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N,ef son Carneirio ·' 
teve um.a· rec.ai1da 

O senador Nelson Carneiro, 
do PMDB fluminense, encon· 
tra-se desde quinta"feíra interna 
do no hospital Sitio Libanes de 
São Paulo., onde se submeteu a 
cirurgia de urgencía, de her­
nia intestinal, às 10 horas de 
ontem. O senador, que sofreu 
recen~mente outra inte.rven­
ção, consequencia de diverticu• 
11te, que é uma inflamação nas 
paredes do intestino grosso, re· 
cebera alta no dia 16, para pas 
sar o Natal com a familia, no 
Rio. Quintai'eira a tarde, po• 
rem, o.freu uma recaida fi teve 
de ser removido às p.ressas pa• 
ra São Paulo, chegando em Con 
gonhas as 16h35, de onde· foi ra 
ptdamente :r,emovido para o 
hospital Sirio Libanes, Por uma. 
ambula.ncia ctue já o aguar: 
dava. 

"Minhas palavras o governo não 
tem ·condições de rebatê-la " 

Teve pleno exlto a ctrurgia 
de hernia interna a que foi sub 
metido ontem o senador Net· . 
,son Carneiro, do Hospital Sirto 
Libanes, em São Paulo, de 
acordo cGm o comuncado expe· 
dido pelo p:roi:>rlo hbs.I>ital •. O 
senador está internado no Sirlo 
Libanes desde ante·ontem a 
tarde e a nota, assinada. pelo 
medico :Fespolltiá.vei por seu tra." 
tamento, não inelul maiores de 
talhes 5Qbre aeu este.do de 
saude., 

Jânio Quadros em 
Pres. Prudente no 
próximo dia 10 

Depois de lamentar ciue 
as suas ptincipais conferencias 
sob1·e a situação economica do 
pais não t enham ainda en· 
ciontrado o devido r espaldo jun 
to aos órgãos d0 comunicação, 
o general Antoni.0 Carlos de 
Anclrada Spripa, punid0 onttin 
com dois dias de confinamen­
to em sua residencia. na cifta 
de mineira de Antonio Cai'l<,s. 
a. 15 quilometres de Barba .. 
cena, disse quE' vai recorrei· da 
decisão do ministro do exérri· 
to junto ao proprio alto co­
mando militar. 

Para a região, o ano 
foi de muitas chuvas 

Pref.erind!o não falar mui· 
to sobre a sua punição, medi .. 
da que ele considera estrita 
mente militar, Serpa disse ape 
nas que nas suas oonferen .. 
elas - que já lhe valeram a 
exoneração do departamento 
geral de pessoal do exército no 
ano passado - tem tido sem­
pre o cuidado de abordar te· 
'!nas in.questi0naveis. "Minha 
palavras são tão verídicas 
que- o governo não tem con .. 
<lições de rebatê Ias''. De um 
modo geral, as críticas do g~ 
neral Sel1Pa recaem sobre a 

·política economica nacion.~1,l. 
No caso do ministro Dplf1m 
Netto. por exemplo, ele che­
gou a fazer uma pergunta 
aos repórteres que se encon.­
travam ontem em sua !.'esid.en­
cia: ''Vocês pensam que quan· 
do elp, (Delfim) sai pior ai 

As chuvas que catram em 
Pres'ttlente Prudente·, somente 
nos ultimos sete dias, somaram 
122,8 milimetros, índice conside" 
rado anormal já quie a media 
anual é de 1 250,0 milimetros. 
A decada de "go começou com 
muitas chuvas em nossa cida­
de e região, e este ano o indice 
de precipitação pluvlomettica 
ultra.Passou os dols anteriores: 
em 1978 atingiu 1. 015,0 e em 
1979 atingiu 1.087,0 mm. O 
mes que mais chm~u em 1980 
foi fevereiro, atingindo 421,0 
mm, e até ontem o total foi de 
1.332,8 mm. 

caíram em Presidente Prudente traz dinheiro? Não. Ele traz 

d d l U tl.nham 0 apenas papc>iS e mais papeis pe ras e ge °' q e 
tamanho de um ovo e que re· Para equilibrar nosso balanço 

de pagamentos com mais di.­
vestiram inteiramente varios tre Vidas, ou com a negociação da 
chos de ruas e avenidas, princi· dívida em prejuízo da na· 
paimente nos altos do Jardim ção" . 
Bongiovani e VHa Formosa. O Na <minião do general. o 
fenomeno provocou prejuizos em ministro Camilo Penna, da 
varias residencias, derrubando Industria e do Comercio, ta~­
telhados e amassando automo· bém está errado: "ele diz 
veis. Fellzmente ninguem se que não é preciso reserva de 
feriu, mas, ficará para sempre mercado. Como não é prect· 
na memoria dos prildentinos o ~0? é outra toli.ce. Exporrtar a 
"susto"da chuva de ''pedPas" qualquer preço par~ ali~en~ar 
da noite do dia 24 de junh°'. ainda mais o padrao ue vida 

Minisiro aconselha 

das nações rical'i. dPscapitali­
zar a ~mrpre-a nadr}nal? Isto 
é um falso dilema, tal · qual a 
drclal'::icão de Q1w exportar ou 
sucumbir é outro''. 

MoradJor dos mais coube· 
cidos da fazenda da borda, em 
Antonio Cados, o gcne1·al, ai.n 
da falando aos reporteres, Ja 
mentou o pappl do setor far 
maceutico do pais: ··Aqui nós 
temos mais de 26 mil tipos de 
remedios, enauant:Q na Ale­
manha e na França ele.s não 
chegam a 3 mil". 

Ainda sobre o que ele cJn 
~idera erro de enfoque na IX> .. 

lítica econom1ra. o gene1·al la 
·mentou a "e.1P1oliaç?o do Rolo 
brasileiro". '•J!: um absurdo -
disse - que o solo dp min°· 
rios, por exemplo, esteja ~éío 
e~poliado. Para s.r tr1· mna 
idria . vende-se a ton€lada d~ 
minério de fern1 a 14 àólar2s 
para o Japão, enquanto mn 
saco de adubo para plantar 
::ilguns quilo<: de milho <'nsta 
CrS 800.00. Para plantar um 
alqueire rle milho. p1·edsa1110s 
gastar trê<; IO!'OmütiVaS d;e· 
sel. mais de 100 vagões de 
rninerio e inurnrrn.s horas de 
congestionamento dos P<:ir .. 
tos". 

• Euler fala de sua pu; -
;, 

O General Antonio Ban· 
deira, comandante do 'Derceiro 
Exercito, afirmou ontem, duran 
te um churrasco em sua home· 
nagem no mun;cipio de Guai­
ba, a 35 quilometras de Porto 
Alegre, que as punições do 
Ministro do Exercito aos gene· 

red ,ucão 
Jt 

rais Euler Bentes Monteiro e 
Antonio Carlos de Andrada 
Serpa não devem surpreender 
ninguém, por entender que os 
dois transgrediram o. regulamen 
to militar. Apesar diso, Bandei 
ra soube das punições pelos re· 
porteres que o procuraram, du· 
rante a homenagem. O coman" 
dant e não fez nenhum outro 
comentaria sobre os de.is gene• 
rais, suas declarações e as pe 
nas a eles impo.stas pelo Minis­
tro do Exercito. General li'-T· 

nani Ayrosa. 

Cordial e receptivo, no chnr 
rasco que lhe ofereceu o reitor 
da Universidade Fedc~ral do 
Rio Grande do Sul, E:arly Ma­
carthy Moreira, na · es~a-;ã'l 
agronamica do Ministerio da 
Agr:cultura, Bandeira cons•de· 
rou que a afirmação do Prcsi 
dente João Figueiredo dias 
atràs a respeito da volta aos 
quartéis dos militares, foi mais 
uma força de expressão. "O 
militares - ponderou ele -
nunca salram dos quarte~" · 

A primeira concentraçiio 
regional do PT:B' no Interior de 
São Paulo, será no proximo dia 
10 de janeiro em Pre.>idente 
Prudente, com as presenças con 
firmadas do ex-presidente Ja• 
nio Quadros e a lider do par' 
tido, ex-deputada Ivete Vargas, 
A cidade foi escolhida POr ser 
a sede <la Região Administratt· 
va, que formou o. maior numero 
de diretorios .. 

Na Estação Meteorológica 
do Instituto de Planejamento e 
Estudos Ambientais' - IPEA, 
campus de Presidente Prudente 
o observador Arnaldo Roüri· 
gues rorneoeu o indice pluvio-

nos pre~os dos • automove1s 

De acordo com o comandan 
te do terceiro Exercito, atual· 
mente "Só o General Ruhem 
Ludwig ocu:pt1. um oargo civil, 
a que foi nomeado para res01· 
ver uma crise'' . Os demais, 
disse ele sorrindo, são militares 
funções militares. 

O organizador da concen· 
tração é o sr. AI varo Gomes, 
Coordenador Regional do PTB, 
que reivindicou a cessão do 
plenarlo da Camara Municipal 
para a. realização do evento, 

ndo autorizado por ato da 
mesa, na ultima sessão ordlna· 
ria do legislativo prudentino. 
Segundo suas informações to· 
ra~ constituídos na 10. a Re• 
giao Administrativa, 48 direto­
rios do partido, e grande nume 
ro de sirrwatizantes do PTB 
vão participar da recepção aos 
lideres trabalhistas 

metrico do sultimos dias: dia 18 
4,1 mm; dia 19 0,7 mm; dia 20 
57,1 mm; dia 21 37,l mm; dia 
22 21,5 mm; dia 23 2,0 mm; 
dia 24 0,3 mm. A chuva do 
Natal, foi considerada "inapre· 
ciavel'', quer dizer, o índice 
de precipitação foi tão instgni· 
ficante que não fot !legistrado 
pelo pluviógrafo e nem medido 
pelo pluv!ometro. 

Meteorologicamente, a ocor­
rencia mais curiosa de 1980 foi 
a chuva de granizo registrada 
no dia 24 de junho~ quando 

A,cidentes no periodo d·e natal 
No perlodo de Natal, foram 

l'egls·trados 335 acidentes nas ro 
do vias federais de todo o pais 
que causaram 32 mortes e ferl. 
mentos em 231 pessoas; r:.esses 
acidente.s estiveram envolvidos 
272 <tutomoveís, 18'~ oamlnhões 
~ 18 C'nibus. As iJJformações fo 
ram divulgadas ontem pe]o ban 
c0 d:e informações do DNER -
Depart&.mento Nac:onal de Est!"a 
das de Rodf.gens . 

De a<'ordo com o DNER. as 

rodovias federais que cortam o 
Estado de São Paulo foram as 
que tiveram o maior numero de 
ll.Cidentes: 63, envolvendo 55 au. 
tomoveis, 26 cami!nh·~es e d'ots 
onibus sendo que duas pessoas 
morreram e 46 ficaram feridas. 
Em sPgundo lugar ficou o Esta 
do ~ Minas Gerais, -0nd<~ ocorre 
ram 60 acidentes, envolvena.o 50 
automcveis, 29 caminhões e 4 
0níbus, causando morte ® 7 pes 
soas e ferimentos e!Il 81. 

O .ministro da Industria e 
Comercio, Jo~o Camilo Pen· 
na, concorda com o presiden­
te da Republica de que a re· 
duç.ão de preços pode ser uma 
alternativa da industria aut·a .. 
mobilistica para a diminuição 
de estoques mas explicou que 
"o mercado' é que irá ajustan· 
do as coisas: numa eventual 
crise, também a mudança do 
pe1'fil da produção deve .ser· 
considerada, com a montagem 
de veículos menores e mais ba 
ra.tos". 

Sua previsão para 81 é âe 
que a in:dustria automobilisti· 
ca. registrará um crescimen· 
to Hfgual ou menor" que o úes 
te ano, tendo como grande 
leida as exportações. "pois é 
claro que o preço do petroleo 
continuará subindo e será re• 
passado imediatamente para 
os consumidores brasileiros, 
de acordo com a política de 
nãl() termos mais deficit na 
conta de petroleo". 

Quanto l\S providencias do 
gov,ei·no, disse: "decidimOis Pl'Í• 
meiro aumentar o numero de 
consorcios. fora das regJ.õeS 
m~rua>olitanas do Rio e de 

São Paulo, que já são muito 
atendidas. O aumento destes 
grupos de 100 para 300 repr-e~ 
senta uma amplia.Ção sens1vel, 
pois fora do Rio e de São Fau­
lo e vendida metade <la pro. 
dução nacional de veículos. 
A elevação das vendas atra­
vés de consorcio será sen.~ivel~ 
ménte grande". 

O ministro da Industria e 
Comercio confirmou que pre. 
tende reduzir ·o prazo de finan 
ciamento de 36 me.ses para os 
ca1~os a. aloool, ''\pois ele não 
é real, não existe. Nenhuma 
financeira se atreve a aipro .. 
V'ar financiamenfos de 36 me­
ses com inflação alta e o pra 
zo de 24 meses é mais ad~ 
quado". Também rudmite a 
1eleva9ão de 360 mil para 400 
mil do numero de carros a 
alcool a ser fabricado em 81 
pelo setor. 

Camilo Penna explicou 
oue esta elevação depende do 
proprio setor, pois esta :velacio 
nada com a eficiencia dos mo­
tores a alcool. "já que alguns 
m(jdJelos· não estão com a efi 
c1encia. programada. Com me. 
nor consumo, poderemos auto-

AGROPECUÁRIO REGIONAL -
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r1zar 0 aumento da quota de 
produção dos carros a alcool, 
o que faz com que esta decisão 
esteja, em grande parte. nas 
mãos da industria". 

Segundo o ministro, a 
preoeupação do governo é ga· 
rantir o abastecimento de al .. 
cool a todos os carros que fo· 
rrm produzidos. "Não proce 
de, disse, informação de amea­
ça de falta de alcool em 83, 
pois só esta.mos autorizando a 
fabricação de carros aos qnais 
gia:riantimos o abastecimento. 
Em 83, estaremos produzindo 
die 6,5 a 7 bilhões de litr~s de al 
cool, correspondendo a 2 bi­
lhões de do lares" . E acrescen 
tou: "poderemos ainda recor 
rer a reduçrto da mistura a 
gasolina.". Disse que" por en. 
quanto. o govemo não pl"eten 
de aten ãer as demais reivindi 
cações da industria antomobl· 
listica, com relação a prazos 
de financiamento para carroS 
a gasolina, afirmando que. o 
caso da Volkswagem, a empre­
sa "tem nma carreira de 20 
anos de grandes vitorias, exi· 
tos e lucros no Brasil e não há 
de s~r uma pequena crise que 
irá abala.la". 

Bandeira voltou a afirmar 
que o Brasil caracteri~a sua 
atual situação polltica como 
"uma panela de pressão", em· 
bora considerando que isso é 
normal. Para o General, a pa­
nela, ao abrirse, liberou a 
Pressão acumulada há alguns 
ano.s. "Mas sua tendencia, após 
os prhµeiros tempos, é acOil_lº 
dar·se. Encaminhancto·se à 
normalidade". 

Tributos Federais 
O recolhimento de Tributos 

Federais com vencimento no 
proximo dia 31 deverá ser ante· 
ciPado para a terça·fieira dia 30 
uma vez que na quart~·feira 
não haverá expediente bancá" 
rio, lembrou ontem a Delega· 
eia da Rieceita Federal em São 
Paulo. Destacou ainda que os 
recolhimento~ que foram efe· 
tuados no dia 2 de janeiro fi• 
carão sujeitos a multa de mo· 
ra de 15 por cento e mais 1 
por cento de juros. 

DIA 30 -TERCJ\ • FEIR~ 
> 
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VARIE D ADES CACIQUE DiE 
HOJE NOS CINEMAS 

RO BRANCO ~ sessões a.s 19h30 e 21h30 
ROLLER BOOGIE, com Linda Blair e Jim 
y, 14 anos. 

X - sessões as 19h30 e 21h30 - CHA­
v AM- NO o DEMOLIDOR, com Bud Spen... 
, livre. 

ESIDENTE - Si>~são as 20 hQras, OS GA. 
OS DE IRA.NEMA, com Mario Benvenut-

18 anos. 

Um Serviço de Utilidade Pública 
Do Jornal "O IMPARCIAL" 

1 nformações pelo fone: 22-1133 

DR~· JOSÉ SIMIONATO NETO - CRM 24.648 
RES: R. XV de Novembro, 1595-Fone: 33-4028 
CONS: Av. Washing. Luiz, 659 - Fone: 22-4223 

DR. WALDIR EDUARDO GARCIA 
CRM 28.709 

CONS: Av. Washing. Luiz, 659 • Fone: 22-4223 

DR. ANTONIO FERNANDES FERRARI 
CRM 15.004 

NEUROCIRURGIA 
CONS: Av. Washing. Luiz, 1353 - Fone: 33-3375 

DR. HUGO LUCIANO WASCHECK 
CRM 13.196 

RES: R. Rev. Coriolano, 886 - Fone: 33-3202 
CONS: Av. Washing. Luiz, 1400 ~Fone.: 33-5376 

DR. V ANDERLEI GARCIA RODRIGUES 
CRM 16.123 

ELETROENCEFALOGRAFIA 
CONS: Av. Washing. Luiz, 1353 - Fone: 33-5720 

DR. TADEU CIABATARI ÇRM 26.091 
RES: Ed. P. da Catedral, apto 122-Fone: 33-2875 
CONS: Av. Washing. Luiz, 659 - Fone: 22-4223 

<•>t•1iiül~t•11!i;Ji~tit+l!•tm 
DR. ALVARO f, ABEGÃO CRM 10.314 

CIRURGIA DE SUBDEZ 
RES: R. Aviador Bussacos, 418 - Fone. 33-3608 

CONS: R. Joaquim Nabuco, 423-Fone: 33-3020 

DR. HENRIQUE L. SALVADOR- CRM 23.306 
CLINICA SALVADOR 
Av. Manoel Goulart, 773 

Fones: 33-4688 e 33-3942 

DR. GABRIEL BENTO JUNQUEIRA 
CRM 15.494 

RES:R.JoãoB.Colnago,115 - Fone:33-4801 
CONS: Av. Washing. Luiz, 864 - Fone: 22-2388 

1llJli1lQi 11t.1 li;MlltiM l1l l1fij6t. 
r -

DR. ASSIRIO BARBOSA MACHADO 
. CRM 21.120 

• 4 

RES:F,Uosé Alfredo da Silva, 1085-Fone: 33-4679 
CONS: Rua Dr. Gurgel, 747 Fone: 22-4920 

DR. IZIDORO ROZAS BARRIOS - CRM Í1 .849 
RES: Rua Paulo Marques, 318 Fone: 33-5482 
CONS:Av. Washing. Luiz, 864 - Fone:22-2388 

DR. JOÃO SERGIO ATALLA - CRM 14.341 
"RES: A.Gabriel O. de Souza, 216 - Fone: 33-4442 
~ONS: Av. Washing. Luiz, 864 - Fone: 22-2388 

DR. RAMON CANO GARCIA CRM 23.472 
RES: Rua Júlio Prestes, 1204 . - Fone: 22-2020 
iONS: Av. Washing. Luiz, 864 -. Fone: 22-2388 

DR. ROBERTO LOTFI JUNIOR - CRM 32.009 
RES: Rua Rui Barbosa, 868 - Fone: 22-3539 
CONS : Rua Dr. Gurgel, 715 - Fone: 22-3277 

FILMES NA TV 
GERALDO SOLLER 

21h15 - O PAGADOR DE PROMESSAS, 
prodltção brasileira de 1962, dirigida por An­
selmo Duatte, com Leonardo Villar, Gloda 
Menf'zes. Geraldo del Rey. O filme: no fate· 
rior da Bahia, Zé do Burro, faz a promessa 
de levar uma cruz até a Igreja Nosso Senhor 
do Bonfim, em Salvador, se o seu burrinho 
sobreviver a uma do('nça. 

Brasi]<'iro é pródigo em bagunçar o crr!ltn. 
A frase não é minhr Por1 anto, não m.:: cabe 
culpa se e~a é proferida ce vez <·m quando . 

23h00 - LEMBRAN('AS DE MINHA IN­
FANCIA, produção canadern;:e de 1975, d.iri· 
gida por Jan Kadar, com Yosi;;i Yadin, Len 
Birman e ontros. O filme: em 1925, na <'idade 
de Montreal, uma familia de imigrantes ju 
drns pobres vive o seu dia..a-dia. O mi>nlno 
David Herman adora o avô, acomipanhando,,.o 
em iSuas andanças de mercador. O pai de 
David, Harry, um alfaiate ambicfo.so, tenta. 
em vão. competir com o V€lho na afeição do 
fjlho. Quando nasc('u o irmão menor de Her­
man, ai;; relações entre os três se tornam ain­
da mais c<>i:nJui;;as. 

.<\ ap::..rição no vi.Jeo da telev'são d.1 fig·1ra 
<'lo eacique Juruna dizendo das proprtec1ades he. 
páticas de nm certo proc'uto, me fez pensar ne~ 

ta crônica E me lev.J11 a cr::r na veracidade da 
aflrmativJ.: brasileiro é próC:igo em b:tgunçar o 
eor·~to. 

PPna é que devo mcluir nisso os hnmens r 
(1\'.lmur.icaçã10. Os hom:ns (]a cri•a'c..ivi<1ad~ . . e J 
hcr.ipns 1.JUe, .'tfir..al, fazem propagarila. Hem 
pP,rceter, r<tnU entr ! eles. A prop·1r,:rnda, a!i 

Comerciantes gauchos 
ganham CR$ 40 milhões 

01 H - QUANDO OS ABUTRES ATA­
CAM, producão americana de 1972, com Wi1-
liam A. Graham. com David Janssen, Hal 
Meelrer e outros. O filme: um veterano piloto 
amerkano que serviu durante a II Grande 
Guerra, persegue um helicóptero que leva tr~s 
homens armados e uma jovem sequestrada. 

O bilhete 46. 320, 
comprado por Cr$ ... 
4 mil, pelos irmãos 
Orlando e Guilherme 
Comiran, comercian­
tes do município gau 
cho de ·Lagoa Vf:r-

CLINICA NOSSA SENHORA APARECIDA s/c ltda. 
PRONTO SOCORRO DE FRATURAS E ACIDENTES 
ORTOPEDIA· FISIOTERAPIA - RAIO X 

* Hedo GonÇalves 
Onopedia - Traumatologia 
CRM-SP 5561 * Eros Publio S. Nogueira 
Ortopedia· Traumatologia 
CRM-SP 22210 * Julio José A. Ouialheiro 
Ortopedia - Traumatologi1 
CRM-SP 20154 

* Luiz Antonio Dopieri 
Ortopedia· Traumatologia 
CRM-SP 28701 * Lucelena Marasca 
Fisioterapia e Reabilitação 

Mantém Convênio com: 
INAMPS - Acidente Trabalho 
UNIMED - CABESP 
CRllZ AZUL- SASSOM 
BANCO DO BP.ASIL 

Av. Brasil, 504 - Cx. Postal, 872- Fones: 33-3103 e 22-1613 - Pres. Prudente 

FERROS AUTOMÁTICOS 
Temperatura adequada para 
cada tipo de tecido. Leves, 
cabo anatômico e refratário. 
Modelos Luxo e Standard. 

VENTILADOR 
Leve, prático e eficiente, 
funçiona em seis diferentes 
posições, faciln.ente 
reguláveis. 

ENCERADEIRA 
A nova enceradeira Walit1 
Chão de Estrelas ficou ainda 
mais bonita por fora. E, por 
dentro, ela continua ótima. 

Enquanto dá brilho, 
aspira toda poeira. 
Suas três escovas 
flutuantes trabalham 
em qualquer tipo 

si:c.ADoR· 
WALITA 

de piso. 

1000 " 
Leve, compacto, 
facílimo de · 
. transportar. Ele 
pode ser pendurado 
ou até mesmo 
apoiado em cima de 
urna mesa. 

·walita. Uma nova 
geração de secadores 

a 

WALITA i--------t 
Produtos Honestos 

ESPREMEDOR 

melha, a ~21 quilome 
ires de Porto Alrgre, 
doeu a seus proprietá 
rios na extraçi.ío de 
natal da Loteria Fe­
ra] um Prrmio de 
C1·$ 40 milhões. Foi 
uma surpresa para 
os Comiran, que él.go 
ra dividirão meta de 
do dinhriro entrr 
S('US oito filhos e utí 
liz:lrão os C1·$ 20 mi 
lhões rei;;tant('s :para 
intensificar seus ne­
gocios. Nos ultimos 
15 anos• foi a primei 
ra vez Qne o primer 
r-o Prrmio da ?ote-
ri;i fedr ral ronbP ao 
Rio G1·andc do Sul. 

Orlando e Gnilhrr 
me compraram <> N­
lhete inteiro e e. re-

partiram ('ntre e:rus 

filhos . que contribui 

ram com o va10 .. 

res de acordo com o 

numero de frações 

que adquiriram. 

nal, é o meu ganha-pão. É asr-im que, venuo o 
caciq1:e Jllruna 1lizend0 ctas maravilnas Jllt>dici 
nais do produto ta], dou nota dez à agpncia de • 
publicidadtl. Mas l:.:dtm: o pelo Juruna . O : banco 
o esta. agora sev!cianc'o .. Corrompenco_o 

Começou com jurut-=ba 
Mas logo vamos ter oprrtunidade ele ver o 

cacjque me: tict-0 !]entro daquelas calças es.,ilo 
americano e a mostrar - rn conteme com os 1 

"aper10.<>'. 'oatura.l e a:; "curvinh~s'' q1,1c elas ofe 
recem. 

sem t"Ontar que o Jurnna esl=trá aalçan<Ir. 
san<la )'as ~.s ma is v .lI earlas entreJgç"1das ~ )S de 
õos coi:; ptss. l\>h<candc chir-Jets de bola . Man_ 
dando a gripe pr 'a e qnele lugar, q~ianrlo f.:s 

t!ver coinstlpado (d'ro, resfr.111-to, porque ~111:• 

ensinar:i.m que. constjp1ção é 1lor de barri[;a '. l 
'Fnlim, vamos ter a ->pc.rtt~nlCl.ade de ver o Juru 
na até m~mo dizendc o segredo da sua pc]e 
bror!zeada, mostrznd1J um prodt~to apropriauo 
par-i. as pral'!'.s .. . 

N!ng11em .vai contestar. S'an11a11as confort?.~ 
\'els nrs pés de um indio, hab:tn!!.dO a .~orrer ll 
,·1·e, de pés n? chão? Inclio mascando chiclets"? 
Indio re<>frlado? IndiO prêso às inCur-1.i;ntarlas 
mati ~pertadas? 

Nunqu\nha! 
No entanto, 0 Ju~tna estará se delxanilo se 

f!ll<1ir pe•cs acenos c!;iss:.>.s maquinas •le fazer Iou 
e.os e ao t'lintar de ·.1.lr-umi:i.s pouca> mn?.das . não 
terá. duvlct:is em até mesmo se deixar filmar sor 
vcn(]O um ~ol= de dJoterm•nada can!n1'a ou fu" 
mundo algum oov0 !anç:&mento da. industrh ta· 
b'1glstica! 

E tudo começou com a jun1b"ba . 
~ trl.ste ele se ver , mas a verc' lcle 'precl!-!a 

r~•.u na !rent~ Pan , ender ma·s, o h r•!P<'m de 
propagan.1a se vaJe de todos cs ard1s . E não ha 
p'1rque censura-los. O cac!Que ten um pr~ço ., 
foi pi>.go. Claro, desc·Jntado 0 impo!lto -le rencta 
r1:i fonte. . 

O que nã" se p~11rnu é que est:wa '1.berto 
mai'l um C"amJnho. S•ff:ão o da degrada:;ão , o cta 
perversão c!rs co':ltum_,s . O cacj.que ji .1ev~ estar 
~~!f1ctent.emente "rscol::<.do" em materia de ma· 
lanrJragem e a~i.bará r,erceb~ndo que, pa.ra s~ 

sobressaJr na seiva de :Pe:~ras . vai ter que se 
•,aJer do vil meti:iJ . E \ai b11sca-lo ('nr],, cst'ver. 
Ate mesm~ nos lngarEs mals hone-;to ~ ... 

V'.:>U fiC'ar na eXi)Ectat.iva de no1·a apar•ção 
cio Juruna . 

Pe<lit1do a DE-us - a ouem ,.,.,a;s h<~l de Pe­
dir ... ? - que A. proxima propag1n<Ja t!m qae o 
chefe incii~ena vpnha a se envdver, não '.:> m 0 s 
tre 1·~rtco aiq~ieli:>. s1 l'.i!Js1·Jnl'ar~tes cuer.:ts estilo 
grego. 

Seria o fim da n!c ada. Tirar do Ju>:una a 
tanga milenar e b:::it~~l o na fre:-lte .Jc urn .:am:t 
ra cobrindo a · nudez c:o corpo com uma ~ueca 

z~rba! 

:\1"as ·vai aconte0 ~l'. Escrevam. 
o br:isilpirJ é prócig0 em bagunçar " ~nreto 

LIQUIDIFICADOR 
POLIWALENTE LI 
Motor potente, dez 
velocidades, 
resistente-, anatômico. 
Lindas cores. Bate 
tritura, rala, mói ••• 

A avançada 
concepção, extrai 
todo o suco de 
laranjas e limões, 
aproveitando toda 
a tru1a e o seu 
valo/ nutritivo. Campanha do Rotary • Leste 

RUA BARÃO QO RIO BRANCO, 223 - ,FONE: 33-4480 
AV. BRASIL C/ BARÃO DO RIO BRANCO, 87 - FONE: 22-2811 

O RotaxY Clube 
Presidente Prudente 
Leste, durante deter­
minado período reali" 
zou campanha na ci­
dade - Tudo Serve -
arrecadando roupas, 
calçados, brinquedos, 
a.rt=gos domesticas, tan 
ta novog como usados, 
"endo colocados nu· 

ma sala do Palacio 
da Cultura Dr. p~­

dro Furquim. 
Ante-ontem um ca• 

mlnhão transportou to 
do o material arreca· 
dado Para o Asilo d os 
Velhos S ·ão Rafael, 
onde será colocado 
num bazar permanen· 
te, para venda, sendo 

o dlnhieiro. arrecadad() 
para aquela entiaa· 
de 

É, a foto mostra 
momento em que o ca 
minbão já estava pron 
to, vendo-se os rota• 
rlanos Bartolomeu 
Soller, Jaime 'de Al­
mie:da e Waldir Lou• 
zadae 
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Dois generais punidos pelo Ministro do 
Exercito por abordarem temas politicos 

O Ministro do Exército, General Erna· 
ni Ayrosa, resolveu punir disciplinarmente o 
General de Exercito Antonio Oarlos de An· 
di:ada Serpa com dois dias de detenção. em 
sua residencia, contados a partir de ontem, 
com base no estatuto dos militares e no re· 
gulamento disciplinar do Etxercito. Ele foi 
enquadrado Por se ter manifestado. publica· 
mente a respeito de assuntos Políticos, "sem 
que estivesse devidamente autorizado", em 
conferencia realizada no Instituto de Enge· 
nharia de São Paulo, no ultimo dia 15, e pos· 
terio.rmente assinado documento, de carater 
coletivo, publicado no ultimo dia 20, nos 
jo1rnais, contendo critica ao governo, "O que 
lhe é defeso, à luz dos preceitos legais e nor· 
mas regulamentares vigentes", segundo. afir 
ma nota oficial divulgada ontem pelo gabi" 
nete do Ministro do Exercito . 

'l\ambem foi Punido disciplinarmente 
com repreensão o General de Exercito da re 
serva Euler Bentes Monteiro, por oor assina· 
do o mesmo documento e critica a.o gover· 
no Fontes da Marinha e da Aeronautica 
de{am ontem tambem C'?mo certas as puni· 
ções com repreensão do comandante da re· 
serva, Antonio Didier Vianna, e do Br1ga· 
deiro da Reserva, João Camarão Tulles Ri" 
beiro, que assinaram o documento e ci.ue 
sei:ão enquadrados no estatuto dos militares 
<me vieda a participação de militares da 
ativa e da reserva em manifestações poli" 
ticas Os dois já foram interpeladas. 

Afirma a nota divulgada pelo Ministérto 
tdo Exercito que ·a punição dos gerue.rais An" 
dtiada Serpa e Euler Bentes Mo.nteiro foi de" 
cidida, "na preservação dos Principias basi· 
lares da hü:!rarquia e da disciplina" .• 1 

Observa que o General Serpa é Um of1· 
cial•General do ultimo posto da hierarqara, 
com ceroa de cinquenta anos de relev:-tntes 
serviços prestados ao exército, na paz e na 
guerra. Sobre o General Bentes Monteiro, 
observa que ê um oficial general da reser· 
va remunerada, no ultimo posto da hie,rar· 
quta, com cerca de 45 anos de serviços pres 
tados ao exercito. 

Ambos foram Punidos com base nas dis· 
posições do e!:tatuto dos mi.litares e do re· 
guiamento disciplinar do exercito, mas 1:ive· 
ram a atenuante de N. o 2 do Art. 17 do 
RDE ("~elevancia de serviços prestados'') . 
Assim, a transgressão do General Serpa foi 
qualificada de media e a do General Bente~ 
Mon1Jeiro de leve. 

O estatuto dos militares em seu art. 
15, estabelece "a hierarquLa e a disciplina 
são a base institucional das Forças Arma· 
das A autoridade e a responsabilidade cres 
cem· com o grau hierarquico. '' O Art. 49 
estabelece: "São proibidas quaisquer mani· 
festações coletivas, tanto sobre atos de su• 
periores quanto as de carater reivindica.to· 
rio." 

O regulamento diecipltnar do exerclto, 
por sua vez, proíbe "manüestar-se o militar 
da ativa, sem que esteja autorizado, a res• 
peito de assuntos políticos" e tambem ao 
militar "autortzar, Promover ou tomar parte 
em qualquer mani:fiestação coletiva, seja de 
carat.er reivindioatorlo, seja de critica ou de 
apolo a ato de superior, com exceção das 
demonstrações intimas de boa e san cama· 
radagem e com conhecimento do homena• 
geado." 

Os 'delegados' perdem 
lmportancia 

nos que as Vflhas promessas 
ccmecem a ser cumpridas d~ 
in.e .u~to. 

brf! a punição a ele imposta 
pelo mittlistro interino c!·o 
E~rcito, Erm.ne Ayrosa da 
Silva. Em seu apl:!rtamimtJ, 
na rua Figue:redo Magalhães, 
em Cop.ari:.bm1a, no Rio, i::ua 
mulher, d. M'.&ria José, at·=n 
diüa a tC'dos - pele telefone 
- dizendo: "Ainda não sate 
mos ele nada cficlalmente. e 
n?to há qualquer razão para 
um comentario Euler". D.:. 
Pois admitiu que !SSc poae· 
rh acontecer, tão loiro tives 
se a. comun~cnc,,ão oficial da 
pun lção. ".Antes disso, o gene 
r.il EulE:r n3o tl•m nac!·a a de• 
cr:m:ir", cisFe. 

o restabelecimento das eleii 
çôes diretas pa.ra governador 
vai ter repercussão imediata. 

• e a curto rpraZ() nas qua.tro 
mll munk:,iJPios brasileiros pelo 
/;eg:v1nte motivo: uma tnova 
et.etção se aproxima, e, ao 1n· 
'Vés 1c.e velhais deliegiados do 
pa.:!tJdo goye:rtiista, subirão 

· aos paltmques candidat.os dos 
clruu partJiJdos de oiposiç~o 
ieontra os repreisientantes do 
novo PDS. Candidatos que 
vlo 00>brar velhas promessas 
d~ quando o partido C'Q gover 
no se chamava Atena e os 
go-;.t•rn&dores eram eleitos por 
delega&is eleitorais do gover. 
no. Neste ffi(•mento tão pro 
xi~, o goverr..o terã que ter 
cumrprião uma ser~e de pro 
me~sas nãÔ tão antiga, sob 
penz. dever o PDS desaguar 
num mar de derrota eleitonl 
E>0se uonto de vist~. é manifps 
tado ·pelo deputado Henrique 
Br.l1t.o, do PDS da Bahia e pr~ 
slder·te da Associac:ão Brasilei 
ra c!e Munir.ip1os, acreditando 
am~a que o nstabelecimento 
das eleições d;reta$ para os 
igl)\'E·mos estaàuais vai provo 
car também uma oebandarta 
dei lideres regionais do PDS' 
para outros particios, a me• 

Tancrédo Faz 
Previsões Graves 

O presidente co PP, sena.:«:·? 
Ta.n<·redo Neves, v,alflou a ad. 
•..'ert~r ontem que "ou o Bm 
sll se moderniza pela reforn1a 
pr0movendo o desenvolvirnen 
to t_conomk0 e humano sob 
a l>ride da. jvstiça soc·iJ.l, ou 
terá que enfre1;tar, queiramos 
ou não, dias de c'lJamidade e 
so!rlmento". 
1Tar1credo salientou que ain 
dJ. há tempo, em l.981, para. 
qae o governo promova refor 
mas dentro da democracia 
criar:ao condições de acesso 
do povo ao pt•der economico 
e aos beneficies do a~senvor 
virr.fnto. Advf:ri,iu no entan. 
to, que o deser;vol~imento ero 

norr.ico, ror si só, pode ser 
in»ufkiente prira corrigir os 
ctesr.iveis sc.oi.G·is se e]e for 
<0.]lmandado pd0 esvirit.p do 
autoritarismo. 

Euler Bentes Guarda 
SHencio 

O general EulEr Bentes Mon 
telro rscusou·se ontem a fa. 
zer quaLquer comentario i.o. 

11blegenda 
Preocupa Deputado 

A inslstencla com que a po.:;• 
sib•lidade Ca. ampliação da 
sublegrnda às eleições para go 
vernador vem sendo con:;ide 
racta, através de declarações 
d°" politlec.s do PDS, constitui 
paia o éleputado Carlos Sant'a 
na (PP-BA), rr:otho de pn~o 
c;1pação e aumento do rh,co 
ce que, a0 invés de ser alir1li 
do aquele artifirio .;litoral 
que 'não se cc ~.duna. com ~ 
Pli;.ripareidarifmo, ele venha 
a ::.er definitivamente imp!an 
taclo na legi:;]a('ão eleitoral. 

Plantão 

Serão contidos os 
proietos de combustivel 
a base de vegetais 

O governo federal não ira 
apoiar, pelo menos nos Pl'Ó­
ximos anos, qualquer inicia· 
tiva da industria automobi· 
listica instalada no país 
com Vistas ao desenvolvi 
mento de projetos de moto .. 
res ele automoveis que utili­
Zc>m óleo diesel ou ólP.os ve· 
getais coilllO combu.stiveis al 
ternativos a gasolina. As 
industrias já vem fazendo, 
inclusive. testes de campo 
com automoveis movidos · a 
oleo di<'s<>l ou oleos vegetais. 
mas, para o secretario de 
Tecnologia Industrial, do 
Ministério da Indu.stria e do 
Comercio, José Israel Var­
gas, essa experienciai:; não 
são considera.das priorita. 
rias. 

Menos alcool 
na gasolina 

O ministi-o da Industria e 
do Comercio, Camilo Penna, 
admitiu oficialmente que já 
a partir de 1981 o governo 
começará a. r·eduzir a mistu· 
ra de alcool à gasolina. Pas­
sando. nesse ano. dp 20% e 
provavelmente em 1982. a 
7,5%. Em 1983, considerado 
o ano critico do Proalcool, 
tendo em vista balanço en 
tre produção de combustível 
e consumo, provavelmente 
não mais hav<>râ a mh;tm·a. 
Isso leva à conclusão de que 
a tendc>ncia natnrai no go· 
vemo é de reduzir grarlatl· 
vamente a mistui:a d e aJCttiOl 
à gasolina, passando a utili­
zá. lo diretamente em moto 
re adaptos ou especlalmen· 

te pr~duzidos para 
nalidade. 
Previsões de 
(etmilo Pennu 

es.sa, fi-

O ministro da IndUsh1a e 
Comercio, João Camilo Pen· 
na. afirmou ontem que. "Pa-

substituindo em parte a g 
solina e o carvão mineral 

vegetal e mesmo a eletric.i· 
dade. já substitui parr.ial 
mente o oleo combustivel 
nas industrlas 

ra atravessar a turbuh~ncia TV '.tropical 
(a;;'J8 de Bl e 82) C'Om san 
de· o Brasil depende do es· 
forço interno para recupera­
cão da capadrlade inte1·na 
de investimentos e da com· 
ptt:e11são d.e .seus credores e 
hnportaélores de qn<' não po­
de ir além das medidas de 
anstc>ridadc que já adotou 
nara suPerar as dificnJcla· 
drs ero:riomi(·as". Dc~pois de 
p-.f3'izar f'llP .. n<>nhnma eco 
nomia pode garantir pelo 
1·1p/1·ego, quarnlo luta para 
reduzir a inflação''. Camilo 
Penna advertiu: "ou a so 

Estev<> on~em na redação o 
Dr. Moacyr Costa, medico 
psiquiatra em Londrina, ron 
finnando not icia anterior 
mente dacla pelo dc•;Jntado 
Antonio ZachaJ'ias que en­
tre janeiro e fevereiro o 
Canal 7 Tropical (da Rêde 
Bandeh·antes) cstal'á com a 
1mag€m normalmente srndo 
rec<>bida em Presidente Pn1-
d<'nte e r <>gi ão·. VamoR aM 
guardar esses sessenta dias. 

cirdade b1·a,5ileira adquire CeJulos~ e papel 
novos habitos, novo mo-
1do de viver, ou haverá 
ctesempi·ego para seus fi-
lhos. não tenho duvidas". O BNDE aprovou finan~, :a. 
Dos pai~es credores do Era· ment_s> suplem~ntar de 857 
sil, espera condições para milh~es 156 n11l Pa;a a C;_i,~ 
novos ernprestirnos e mais panhia Guatapara _de .,e 
importações, "ou €'Starão · lul~ e. P!i!.prl d<>_ Sao Pau: 
crHmdo muita dificuldade lo. Para Implantarao de 1.m1 
para nós". dade industrial pa1·a p~o<lu 
Para o rnini:•Mo da Indus- çao de 500 tone-!adas dla de 
tria e Oomercio o segundo celu1ose e pape.1.s. para es­
grande aumento do preço c~ever e impr1~111r no rnn. 
do petroleo (de:> 12 para 32 ni r!Dio de Lu.rz Antonio 
à.olare~), em 79. produziu (Sfl) . O ~rowto original 
um choque muito mais na de Guat~para. t eve seu pn 
economia brasileira do que melro fmanciamento apl'ova 
a crise de 73, porque coin· do prlo BNDE em .. Jm~ho 
cidiu com 0 fim dos pi-azos <1e 1976, 121as m od1f1caçoes 
de carencia dos financia- :ia legr~1aÇ8.o sob::e a ~l'e­
rnentos obtidos pelo pais, servaça~. ~o we10 a~~1eute 
"exigindo que expo1·tetmos, obrlg,üam ampla rev1s,10 do 
atualmente 11 bilhões de tratamento dos efluentes. O 
dol~i·es E'm' mercadorias só n ovo Pl'ofoto já foi lirenria 
para pagarmos a e;onta pe· do prlo orgf\o de conttole 
troleo". da poluição do govemo Pªl_l 
A estrategia gov.ernamrn- lista Cetesb. ~om a paral.1-
tal, como forma de rerluzir sação dio pr·oJeto pelas exr· 
a depenclencia global do pe gen~.ias de control~ d~ po .. 
troleo importado, é ele subs· ln!çao ~ _Guatapar~ PI_?m.:> 
tituir gradativamente o ron veu r evisao e atl1allzaçao •lo 
sumo dp todos oo seus deri- seu Pr·ojeto de acordo com 
vados. Assim, o alcool vem a lllOVa lei. 

•• 

Promocão 'de Ano Novo ;, 

Só Nestes 

6 pagtos. sem 

\*~.~~ 
-,~, 

~ ~ - -- -• . • I ._, 

Dias 27 - 29 - • 

Dias Ternos : Renner - \li.la Romana • Carrelli 

5 pagtos. se1n e11t1· a~ ______ , ! , . 
a~res~11110 ou 
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Represa 
.urismo 

da Cesp fo1nenta 

em Barra Bonita 

Os passeios Pelo rio Tiete, giiandes atrações 
dos turistas em Barra Bonita. 

Situada em pleno centro do Estado, à mar 
em direita do rio Tietê, que banha toda a 
xtensão do município (20 km), Barra Bonita 
dp&pertou sua vocação turística quando a 
~ESP - Companhia Energética de São Pau. 
>, colocou em funcionamento a exclusa para 
avegação eXistente junto à nsina hidreletri 
a de idêntico nome, em 1973. 

Daí em diante. dispondo de mna série 
[e recursos que a fazf'Ill um polo turístico 
por excelencia, ao laido de uma topografia 
igeiramente acidentada e um- clima tropical, 

J. "Cidade Sim;patia" desenvolveu toda uma 
infra-estrutura para bem receber a todos os 
que a visitam, com os seus excelentes hoteis, 
camping, áreas de turismo e lazer, com]'.la: 
nhias de navegação e muitas outras formas de 
recreaçáo. 1 

Para atender a um numero sempre cres'" 
~nte de turistas Villd<>s de todas as partes 
Jo Estado e até mesmo de outras rrgiões do 
país Barra Bonita const.roi atualmente mais 
dois hoteis de classe turistica e um Centro 
de Turismo e Lazer com 60 m11 metros qua· 
drados. 

PASSEIO MLO TIETn-
:i;:: aí que se inicia o ponto alto é-10 turismo 

~m Barra Bonita, explorado atual.m€nte por 
luas companhias de navpgação, respectivamen 
te "Navegação Fluvial Médio Tietê Ltda,'.!,_:o,a. 
vlos "San Raphael" (com capacidade pa1·a 
150 passagpiros) e "Arca de Noé" (120 pes· 
soas); e "Comercio e Navegação Alto Para. 
ná'', que opera com os navios "Tibiriçá" (com 
capacidade para 160 PesSoaS), "Barra Bonita" 
r(250 peg,soas), "Anhembi" ,(120 pessoas) e 
''Shangri lâ" (6> • 

LEITE É 

O passeio de barco, rio acima, com pas 
Sagem pela eclusa• tem duração de aproxi­
madamente quatro horas. O turista irá conhe 
cer parte do caminho feito Pelos bandei­
rantes, quando desciam o rio e aportavam, 
em Barra Bonita. São 50 quilometras, num 
percurso que se estende até o início do reman 
so da repreSa de Barra Bonita no rio Pira,, 
cicaba, proximo a Santa Maria da Serra p São 
Pedro Toledo os barcos obedecem aos mesmos 
itinerarios e horárias, excessã() feita ao uavh1 
"Barra Bonita". Os horarios de partida e 
chr>gada são e.ste.s: 9h30 as 13 horas, 14b00 
as 16 e 16h30 as l8h30, nos fins.de semana. 

No primPfro horario, refeições (pratos tl­
Picos da região, incluindo o delicioso "enso .. 
pado de peixe à brasileira") são servidas a 
bordo. Os preQos das viagens, inC'luindo esse 
serviço de restaurante, custam Cr$ 450. 00 
para o adulto e Cr$ 300,00 para o menor de 
quatro a nove anos. e nos demais horarios 
há apenas serviço de lanchonete a búrdo. Os 
Passeios sem ref PiÇão custam C1·$ 100.00 para 
o adulto e Cr$ 50,00 para a criança. 

O "tour" inicia-se com o embarque no 
cais da praça "Dr. Tatinho", em p]eno co 
ração de Barra Bonita, e estende.se até a Foz 
do rio Piracicaba, percorrendo amplo r .. :teiro, 
e proporcionando um contato dirrto com a 
paisagem do lendario Tietê, na região da fa 
mosa "Pousada D. Pedro:' e outros lugares 
históricos. 

As companhias de navevaçã,o oferecem 
também viagens espeeiais por fretamento em 
datas definidas antecipadamente, para encon 
tros, convenções, excursões, festas e viagens 
noturnas com jantar a bo1·do. 

O ponto alto da ofe1·ta hoteleira da ci­
dade é o Hotel Estancia Barra Bonita, situado 
numa área de 13 alqueires junto ao rio Tietê, 
totalmente arborizada, com alamedas asfal. 
tada.s e inteiramente limpas. Tudo <·hrira a 
novo. O hotel oferece, além dos 89 i:-halés de 
tjjolos e madeira, com ar condicionado, car 
pete e tv a cores, quatro grandes auditorios 
para convenções, reunião de grupos. seminário, 
congresso, encontro, curso, feira. exposição 
etc; duas piscinas iluminadas (semi..oli:rnPi­
ca e infantil), duas quadras de tênis, bas­
quete, fu.tebaL.de..sa.Ião, pamelos a cavaIG, char 
retes, leite da vaquinha Gertrudes tirado na 
hora, serviço de bar nas piscinas, 'Jllini..,golf, 
bocha, la de j os, jogos s.ociais (eletroni­
cos. peboJim, bilhar, pingu~pongue), cinema. 
boite, troley, bai>Cos, pedalinhQ, pesca no rlo 
Tietê o restaurante com variadiss!imos pratos 
pelo "buffet self·service". 

-
Esta é a· Casa de Carnes 

mais completa de Pres. Prudente 

Falamos da nova CASA DE CARNES PRUDENTINA LTDA., situada à 
Avenida Celestino José Figueiredo, 42, proximo à Feira Livre da Av. Manoel Goulart, onde 

são preparadas quaisquer quantidades de carnes para o seu churrasco, casamento ou 
aniversário. Peças inteiras de contra filé, filé mlgnon, alcatra, c•xão mole, coxão duro, fran­

gos, suínos e miudezas a preço de atacado. 
Faça sua reserva nos açougues da CASA DE CARNES PRUDENTINA LTDA., da Barão do 
Rio Branco e da Av Celestino Flgueiredo, e seu pedido sera. atend~do pela equipe da CASA 

DE CARNES PRUDENTINA LTDA . , que entregará sua carne jã cortada e preparada 
para o consumo 

CASA DE CARNES PRUDENTINA LTDA. 
Rua Barão do Rio Branco, telefone 33 3624 

Av. Celestino Figueiredo, telefone 33. 4791 

Sociedade .em Tópicos l 
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ouvintes qeerert' ouv:'lo", pela Racii0 Cn 111' r·· ·a1 
est,aremos entrevirtantfc, o jovem empresario Ro 
berto Ivan Roque . Owam. 
• Mais cartões de boas festa:s, casal ,JosP. Be­
nedito Barros Me8quiõa tela MP.riy) -- Dr. Clo 
vis Carat:9ba Filho e f~.milia - David Vincoletto 
e fa111ilia - Bebi11as J.zteca c0m min'.o - n~ssa 
prima Glorinha Sales da Silya Gonçal\es res'. 
dente em Sorocaba - catai Paulo Cald~ran re 
siriente em Alfre~o Marc0nd<>s - SP.si J4 O Dr 
Clnvis Carapeb:i., com faz anu&.lmente velo aJ 
jornal desi:jfar b0as feHas a todos. Nossos agra 
óee!mentc.s e rt>tribuimc•s os votos. 
e Maria Fernanda :;. primeira da tercein ge­
ração do casal Paul0 Constantino (ela Maria 
Auxiliac]0ra) está hoje comp]etar;do sen pr mei 
r0 anivr~sario (seus pais CElso OishLLuc·imara 
Constantino Oishi) residentRs em Campo Gran(te 
nas pass:i.r,do cam os familiares, tffi nossa cid1• 
de . Advinham se nã J vai haver recepçfüi hoje 
na re.<ic~r1cia dJs avós maternr s presença dos 
amiguinhos e familiares. Paral::ens 
e O pr.:~idente c!.o Sindicato <1rs Contubres Au 
nomos ae Pre> Pru,cEnte, Jor.é Fiorav;.int;e 
urr. úoo l:iuread0s com o Trofeu Heitcr Graç·1 
aniv·3rsaria hoj; e entre os cumprimentos que 
rec~ber dos amig .s e familiares, enviam0s nossos 
para bens . 
• Atendendo g'!ntil r<.nvite que no fez o emprf.! 
5ario Rubtrto Ivan Roque terça fe1ra dia 23 
estivemos j2ntarido n'J Aruá Hotel, quan::!0 a Fa 
miiia San Cor,1do Jmc,;eis fez ma festa de con 
ifratern~~i,çã.o, não ·faltando o fom1\So "~mi!rn 
s~c:-eto". P<•.ssamcs hl'ras agrac]a.t ilissimas. e es. 
tiveram prespnta os diretores Arivalcto Gonçal­
ves Barrig~ella e espc.sa Denilrn Morais Barri 
gue]la, R.,berto Iyan Roque e (;Spos,i Lu·:éneia 
Goctines Roque, e os integrantes da equipa o 
ca•J::il Orlando Pereira CTonçalves (Ph S i] via>: 
Akiáes G1..isse 'ela Lnurrles e :.is · fif1:-s Eric-o e 
Cibele), Ar.1onio Carlos S1quieri titular c1.dminis 
trativo e nciva Ima Dlas Rocha e ainda Sheila 
.Almeida secretaria ac!n:·inistrativa, M<iria das Do 
res Cruz ~ecretaria Aincla preser:te o casal O'tli 
Lon Sal],:.s Lourenço <ela Denilde Mnn.is Leu 
rençoJ residPnt·~> em li;l::e'rão Prtto também do 
ramo de imovei.s e que fNií lliretor da fillal da 
San Corado que brevemPnte vá.i ser inaugurada 
naquela cidade. Nossos agradecimfmtos pelas ger1 
tileza.s, c:.irant<! o ág-l.pe. 
• RecetJemos crnvi!e da diretoria do Tenis 
Clube pua comuarecér hoje z ~ 17 ·39 h0ras no 
coqu~tel de congraçar..fnt0 err homenagem aos 
dOé"trlnres do projeto Ja nova sede social . Eis os 
homenageados Adail e.e Almeida Lima - Afon 
so Rodrigues Negrão - Antonio LÚizar1 - An 
tonio SaMov!l.l Netto - Attilio Fabris - Cesar 
Auc!i - Domingos Vie;ra e Silva - Doningos 
Ferreira de Mec!.t,iroa - Edgard Mazzei Gu1mà. 
rães - GEra]dJ M•l:icyr Bcrdon - Hiroshr ·· 
Ycschio - Isaac Me]eu - Joaqu'm Custodio de 
Souza -.. Joaquim Medeiros de Souz'I. - José 
Aparecirlo Ambrosio - - José Carlos Cosia - Jd · -
s0 de So:.J:z:l.'. R~is - Jrsé Lemes Soares - Mau 
ricio Lop<,s da Silva - Michel Buchalja - Pe• 
dro Furquiin - Jidi~ AEt.unes - Vicente P1olozzi 
J=i·.aul Vala<lão Furquim - V;c€\nt~ PailOZlli .­
Waldl.'mar Marcondea. Abrindo a solenidade, o 
d;:)SCerarrnento da placa com o nome d :;s ctoact.o 
r es. palavras err·. hon:i;nagem a eles, coquetel. 
• Aniverrnriantes dt: boie Eunir-e Meneghetti 
Matilde esposa e~ Lui;; Caravina - Izadtr da Sil 
v.t - Luiz Scarl..tssari - Ilda CBrdoso - Juani 
ta Alteiro 1v!~naes - Maria M~naes Biazon -
Maithias Mer,des Cardem - AEcio Silviano -
Uriel LeiUo - Luiyr !1>1oreira - M?.riza Frattis1 
Lucy Mary Carmo - Arold0 "Ectm rdo Rod1·igue:S 
Fabio Guedes - Elcio Furlan Juriior - Paulina 
Angelone esposa d·e Ar·gelo Casadei -\1'1aria do 
Carmo VilE la - Josá Locatelli - Ana Maria 
Teixeira f'~r-osa de Ariovaldo M& chado - AJce 
biades dos Sa11tos Ari<.!~~ - Maria c~ietano dol' 
Santos - Neusa eSPOSt.i. de Joaquim Ramos <Quln 
ca:; J 1 ccrr. nossos para bens. 
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• Está hi.je 5'mpl;~t<'ndo seu prime1r0 aniver 
:,ar!o Flcrivaldo Leal Neto, filho de Flori_valí'\o 
Arteiro L< ai e cte M.uja Amalia Bata n 'Oliveira 
Lt1fll li030 mais à no:te

1 
o brL·t1nho estará cer 

c.:lL~o pel-J carinho dos familares e a ;:iresen:;a 
dos amigl inhos. 
• M:?.'s 1Jm ano de vida conjugal hoje. Aziz 
Kalaf.Ma:ia Ch'Ld Kal~ t - Gi11'erto Moreira ca 
Costa·Maria cto Carm'J Cu<ta - FErnan1!0 Lisb:n. 
Ana Lisbca (onze ant'S) - Octavio Gonçalv8S 
(~ OJivpira Junior.Neide Aparec'da De Prert. Oli. 
veir \, com nossos paratens. 
• Ec1na e Miltor, vio casar-se d;a 3 de janeiro 
às 17 hor;.is na Igreja Nossa Senhora Ar:ar:cic~a 
::la Vila M:irconcles el:·t filha de Gers0n JO.St! 1\o 
va~s-AJzin Vicente ~ovaes, ele filho d1i Li.!io 
·~e Souza Pacheco· Rodis Honor?. to Pachecu . 
• Brotos que an!ve.~rnriam hoje Kelty Leti::ia 
filha de Moaclr Quissi Maria das Gnças ArauJO 
Qn'ssi - João Carlos filho de .!oão Carlos Gril!o 
li-.Jo8efa J111areoida Grlgo}i - Funando filho de 
Irany de Sou~a-Bibiana Biazini de Souz~ - f'a 
bio filho .,de João Guedes da Silva Apnrew!a Gue 
dJs, com nossos parabf"ns . 

• Alunes do Esqueminha que aniversariam dia 
"1.7 Renatú Delfim õ'.a 28 Leonardo Girotto de 
Ollvcira . dia 29 :\'h,ini. S. Juninr ; C:ia 27 S1 e11a 
Corra!; dia n R~nato José Sa]ti:iro Pamhens. 
• Mais rartões de natal, MenEZps e Fa,c ·•ilia, 
Unlbano0 (Silvio Rob~~to), João Paulo Prat, com 
noosos agradecimento.> e retribwimc-5 os votos. 

• Nosso amigo Laerte tClicitou registrar o ca 
;sarnento de sua prima Rosa Maria (sens pais 
Felicio L~tizar!.Luzia Librratl Lu' zari) com Vitor 
José filh.n de N·~stor Macleiral-7vone Borges :V.Ca 
d"iral. A cerimonia da benção nul)oial será dia 
7 de fevereiro às 18 30 hora.s na Igrej '.\ Nossa Se 
nhora Aparec.Jda. H•iVfrá recei:ção no salào de 

. feSt8.S ca Igreja Nossa Senhora ,do Carmo da Vi 
la Maristela. 

• Continua a !'ecretarla do Tenis Clube ven. 
denao as rr.esas para o "RevellJon", traje passeio 
c.1 confratt·rniz,l.ç·jo dos associac1os e convid ~id:-s 

na passagEm do ano A musica a cargo de um 
dOS mais perfeit.:>s c:mjuntos do Brasq "O RAN'" 
C'hO'' pela. primeira vez em n()fsa cir{a::!e e <'e 
rá a ·posse oficial d~ Orlando Volpon na' presi 
der.eia do clube, par~~ o bienio 198l jl9U2 . E as 
datnas m'\is urria ve11 vão c·omparecer com os 
mais finos trajes . Tod<>s ao"Ri:>vei]Jon" do un. 
dicional Clube da Avt'nlda Washingpn Luiz 

• Está hoje compl~t2.ndo 10 anos 1e idarte, 
Fabio Luiz, filho de Luiz Semensa.ti integrantf> 
1l:: equipe de esportes da Ra1110 Comercial e aa 
SE'I1hora Ermides Retalli . Nc.~sos pr.rab<ms ari bro 
tinhu qu~ logo mais l·htará c.erccdo µel0 <'arinho· 
dos familla res e presença dos amiguinhos. 

BOUTIQUE 
Se voce- a;nda não fez uma visita à Boutiq•Je 

Paris aproveite estes ultimos dias do 
corrente ano, eom os mais fino art;gos das 

mais famosas etiquetas, com descontos 
especial~, uma promoção da simpáti:::a loja 

da rua Barão do Rio Bvanco, 481. 

PARIS! . 
A loja que veste a mulher elegante àtt 

cidade e de toda a região.· Não se 1 squeça, 
aproveite esga oportunidade. 

RESTAURANTE 
HZÃO 

· ANO NOVO· 
·ROUPAGEM NOVA· 

· VIDA NOVA · 
- E a antii"a tradição de 

bem servir, no ambiente 

seleto e agradável do 

RESTAURANTE 
HZÃO 

Rua Tenente Nicolau Maffei, 744 

~ Presidente Prudimte -,,., 

... ...... . - --- ~. .... .. "' - .,.,. 
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iJJeurht SiudicuF 
- TRAbt1LHADORES NAS INDUSTRIAS 
DE LA.1'ICINIOS COM NOVOS SAlARIOS -
Saiu finah.:iente o aumento para os trabalha,... 
dores nas industrias ele laticínios e de p1·0-
dutos derivados. Segundo Nivaldo Lima do 
Sindicat()I dos Trabalhad.01·es nas Industrias 
àa Alimentação de Pres. Prudente. os índices 
são 1os sP-guintes: pa1·a quem ganhava, até 21 
deste mês, de 1 a 3 salários mínimos, o rea­
juste é de 43,34%; de 3 a 10 salários, aumento 
de 39,4%, e acima de 10 salários mínimos, au 

Dia 2 proximo começa a 
mor,alizacão do cheque . .) 

A maioria dos bancos já. evita conced<'1' 
novo talão de cheques ao cliente com nome 
vetado no serviço de proteção ao cl'édito. Os 
bancos vão passar mesmo a selecionar rne1hor 
os seus clientel'l para fugir à multa de Cr$ .. 
1. 500,00 por cheque devolvido sem fundos, a 
ger cobrado pelo Banco do Brasil por conta 
do Banco Central, a partir do proximo dia 2. 

· Na devolução do cheque pela compen. 
.ação, por falta de fundos na representaçt'io 
em menos de 48 horas• o Banco Central de-. 
bitarâ automaticamente a multa do banco 
11acado. Dai. a preocupação dos baneos em se· 
lecionar melhor os clientes. uma vez que a. 
multa será exigida também em caso d.o emi 
tente contumaz de cheques sem fundos - mais 
'de seis no mesmo semestre. 

O Banco do Brasil prevê que, muitas ve­
zes, o Banco vai Preferir o pagamento do che­
que de valor inferior a multa por co11side­
rar certo o prejuizo, mas o banc<l, -poder:1 
?ecUIP'&r8.r o valor da multa, caso o cliente 
deseje i·eabrir a conta ou tirar o seu nome 
do "Cadastro de Emitente de Cheques sem 
Fundos". 

Mais do que a multa, de Cr$ 1. 500,00, o 
eaâastro . deverá. ser o instrumento principal 
do processo de moralização do cheque. Quem 
~star do cadastro correrá. o ri!'<Co de per. 
der o credito na. pra,ça. A traves de convênio, 
o Banco do Brasil :fornece listas atualizadas 
do erriit·ente de cheques sem fundos aos ser. 
Tiçios de proteção ao credito e a.s entidades 11 
ga!da;s a o comercio. 

mento de 31,52%. O salário normativo para os f 
rmpregado~ que forem actmitiàos após g, da.ta 
base da ca,tegioria. 21l12, é de C:r$ 7. 500,00. 
- BOLSAS DE ESTUDO PARA OS RURAIS 
- O Sindicato dos Trabalhadores Rurais de 
Pres. Prudente comunica a todos os bolsistas 
cadast1·adas na entidade. e que ainda não pre 
encheram o fonnulário di:> frequencia do 2.o 
~emestre d<' 1980. que <0 façam antes do pró 
xirno dia 30. quan<lo se en~erra o p1·azo para 
este procefliinento. Luiz Takeda, um dos dire 
tores do Sindicato, solicita aos bolsistas que 
ainda não p1·ermheram o 11om1ulári'°.s de fre· 
qnencia ,qlle procurem a entidade, até a data 
citada. a fim de não prederem tal brnefício, 
ou seja, a bolsa de N>tudo. que possibilita a 
manutenção do aluno no curso desejado, n<l 
2.o grau. 
- EM FEVEREIRO TOMA POSSE NOVA 
DIRETORIA - O Sindicato dos Condntores 
de V eiculos Rodoviários de Pres. Prudente, 
realizará a pai.se de sua nova diretoria, no 
proXimo mês de fevereiro. O presidente da 
entidade contmua o sr. Mamede Mariano, re­
eleito, e ao seu lado estão Antonio J osê de 
Almt'ida. Fco. Ideval Gnedes, entre outros no 
vos diretores. Esta diretoria ficará na direção 
<la entidade n!os proximcs tres anoil, 81. 82 e 
83. 
- R'ADIALISTAS SERÃO HOMENAGEA­
DOS HOJE - O empresarie Pectro Nemér~o. de 
:maria, "Pedrinho, da Mota". •dfp-reee, fü•,Ste 
sábadio·. a partir da.s 15 hs., em sua chácara, 
lauto churrasco a todos os profIBsionais da 
radiofonia. prudentina, ou seja. os radialistag. 
Em nome da categoria e do Sindicato, o de. 
legado regional do Sindicato das Trabalhado 
i>es ~ EmPre.<::as d~ Radiodifusão e Trleivisão 
no Estado de São Paulo. Airton Robe-rto Mes­
sinette, agradece a inicia.tiva die Se homena. 
gear os profi.ssionais do Rádio Pl"Udentino que, 
durante 365 dias, pr<>pordo;nam alegria, prin 
Cipalmente aoi:: ouvinte~ da cidade e região. 

MENSAGEM DE NATAL E FIM DE ANO 
DOS BANCARIOS - 1980: Um teatro de in 
fostiç.as Slndicalísmo tolhidJoDem:Lssões sem 
justa causa. Rotatividade de mão de obra·Sa­
Jário injusto- Gestantes demitidas Proibição 
de greve. Repressão e violencia.. Ca.ssaçõeR e 
prisÕe!, Inflaição e casuistimô'Sl-Subd·eSenvolvt. 
men to· Marginalização. N ata.1 e Renascim ~n .. 
to, 1981: Renovação. ~perança- Sindictttos 
autonomo8 Criação de empregos· Remunera.. 
ção digna Abertura e diâlogo-Paz e ent.endi 
ment.o&. Terra para Os colonos Preserva~ão do 
índio-Direitos hmn.anos e sociais - Meno. 
res amparados Nivel superior de educSAÇão­
Si:>riedade e respeito. 

Com Goodyear e Caiado Pneus 
careca nerih11111 vai encher voct 

Pra você não ficar de cabelo em pé com os 
carecas, venha antes a Caiado Pneus. 

Faça uma revisão completa e não esqueça 
-do estepe. 

Caiado Pneus é especialista em 
· 'balanceamento de rodas, alinhamento eletrônico 

de direção, rod'tzio, consertos e muito mais para 
prolongar a vida útil dos pneus e a sua segurança 

O IMPARC!AL 

• 

LEDA MARCIA 

- Taí 11.m abraicão antecipado para a Elia,. 
ne <le Fátima s civittaro que amanhã 1·('Cebe 
as beijocas pela •Passagem de seu aniversá1·io. 
Falado Eliane, tudo ''~e bom. 

- Laelcio e Luiz Rmnos dos Santos c>m Prn• 
dente pas·sando o peri<>do de festas com a fa 
mília (seus pais. D. Lc:.:;;-Lenauze). 

- Reveillon do Tenis Clube está pt'ometeu­
do agitar demais a ultima noite de 80 e pri. 
meira de 81. Para abrilhantar a noitada o 
conjunto "0 Rancho" da cidade do Rio de 
Janeiro . As res~rvas de mesa~ ainda podem 
:ser feita na St·ereta1ia do Clube. 

- O presidente do Corfad - Dr. Ricardo 
Ce.Sar Mieli - na grega que fez ao Norde:>te, 
elevcu o nome de Presidente Prudente à vá­
rios estados, sendo muito bem recebjdo por 
todos os "macanudos" de lá. Aproveitando o 
retorno marcou uma reunião para amanhã 
as 9:30 horas no "QTR''. E :para os menos 
avisados o Comunicado d,e que o recadastra 
mento continua. 

- Senio Telecomunicações com especialilla­
de em aparelhos de telecomunicações SSB, 
VHF e outros, possue à venda. as melllores 
marcas de aparelhos para 2 metros, assim co• 
mo antenas para PX e PY. Senio Teleeomu. 
nicações, Rua Joaquim Nabuco, 1329. 

- Mais um abraço adianta.dão. desta feita 
para 0 Ed.son, filho do casal Waldemar (HtJr­
midia), Libanori, que amanhã recebe os cum­
prim~n.tos !Pela passagem de seu aniversário. 
Na baS'e <!o antecipado. registramos os nossos 
parabéns. 

- Hoje, a partir das 15 horas, o empresã. 
rio Pedro Nemésio de Faria, "Pedrinho da 
Motta", estará homenageado os radialistas 
de Presidente Prudente com um churrasco., 
Antes dos "comes e bebes" um jogão de bola. 

Presidente Prudente, 27 de dezembro de 19~0 

entre o '•Scrath" do Rádio e a elluiPe da Mot· 

til. Vai aCollitecer! 

Nossa caJ'a amiga Célia Nigto passando 
o Natal em PtUdente, juutamente com sua 
familia. Ela aproveita e dá uma esticadinha. 
até segunda feira para curtir bem os familia· 
res. Atualmente. ela exrrrc suas funções de 
advogada na capital paulista e e.~tá ~e saindo 
muito bem. Aliás, tem a Qt1em ;ipuxar". 

- 'Apesar da Cn.nvinha insistente, o S'Ol não 
deve tatdar. E 11ara curti.lo numa boa e i'Pe• 
gar" aquela cor maravilhosa nada como um 
ótimo bronzeador de Canela. Es. e prod•1to 
está fazendo muito sucesso nas praias brasi 
leiras e pode ser encontrado em 110Esa e-idade 
na Agua de Cheiro. Também. como lanc.a­
menio da Agua de Cheiro, a loção apó!'l barba 
do "0 Boticário" que o pessoal já cot1hece. 
Em matéria de perfumes, shampooS, sais de 
banho, etc. e tal, a Agna d<.' Cheiro sabe tudo. 
Confira. Rua Siqueira Campos, 435. 

• 
- Amanhã o casal Antero-Silvana Maria 
França completa o prlllleiro ano de c.asamento 
família. Ela aproveita e dá uma estieadinha 
e aproveitando o periodo de fe:sta dobre a 
OOm.emoração. Nossos parabéns antecipados. 

- Os amigos continuam marcando prrsen­
ca e enviando O!' cartões de boas festas. Den• 
tre rlrs. Tania Maria da Silva, Ipanema Clnbe 
de Presidente Prudente e José Luiz M. Pe· 
reira "Zezo" acom!Pi!.nhado de uma lembran­
ba. Nossos agradecimentos e retribuímos em 
dob1"<Y. 

- Na próxima. edição do Jornal da Mulher. 
que circulará encartada ao Imparcial dia 11 
próximo, trará reportagens sobre os. reveilfons 
da cidade. Também artigos sobre obesidade. 
o..s dh-eitos da empregada domestica e na area 
de decoTação as clicas sobre cortinas e revesti: 
meu.tos. Aguardem, 

- Pa1•a pMsar 0 Reveillon mais linda ain­
da você ptecisa dar u:ma olhada nos vestidos 
sociais da Toka Boutique. Coisa de louco mes­
mo. Modelos exclusivog que vão deixa-la ele­
ga11te e bonita para entrar no ~~no novo com 
muita disposição. A T'Oka Boutique se dre0cu· 
pa Com seu bem estar. Para o verão uma 
linha com[p1eta de roupas psportiva.s que va. 
riam de..s.de os bermudões até os conjnntos es 
portivos. Toka Boutique. onde a moda chega 
primeiro, Rua 12 de outubro, 1587. 

E Caiado Pneus tem também o 
Grand Prix S ..... o Pneuaço- e a linha1C0mpleta 
de pneus Goodyear para todos os tipos de carros,: 
caminhões e tratores. • 

Simples, não? 
~im Y'Ocê tem duas certezas definitivas. 
Uma é que careca nenhum vai encher vocêJ 
A outra é que você ~mbém vai parar d.e , 

encher os carecas. ... , -

Caiado Pneu1 
Av. B.ras1I, 17 44 -T el.: 33--3955. - - ... __ ,.., 
Presidente Prudent@. . _ 
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• • 1111ster10 ainda a morte 

o a e111ão Hans G. Schi1nidt 
A p19licia de Du~ 

ue de Caxias, na bai 
· ada fluminense, ain 
a não t.c:m qualquer 
ísta pa1·a esclarecer 
i~1-te do empresario. 

alemão Ham; George 
Schimit, de 31 anos, 
assassinado em um si 
tio localizado em Xe­
rem, proximo a subi 
da da Se1·ra de Pc-

tropolis. na baixa flu 
minense. O crime o. 
coyreu por volta das 
19 horas de 5.a fei .. 
ra. quando moradores 
vlzinho~ ao sitio ou 

MOTOR QUE SE PREZ,A 
' 

QUER TER BOM SOM ! 
Cada veiculo tem seu desempenho, sua linha aerodinamica e seu 

charme. Dê-lhe também o som original, instalando-lhe 
bons escapamentos •. 

KADRON 
FAMOR . 

EMEEGÊ 
São os escapamentos Que garantem a 

personalidade de seu ve:cu!o 

ESCAPAMENTOS 
1P1 R'A N 6 A 

Un\· , r, rs,ribuictores na região dos produtos Kadron, Famor e 
Emeegê, com Instalações inteiramente gratuita . .. 

MATRIZ: Avenida Brasil, 1134 -Fones (DDD 0182) 33-3599 e 33-5491 
FILIAI~: Avenida Manoel Goulart, 742 

Avenida Brasil, 3010 - Fone 22·4319 
Avenida Coronel Marcondes, 3981 - Fone 22 3388 

PRESIDENTE PRUDENTE . 

v1!'Rm dispar<Js de ar .. 
ma de fogo e imedia .. 
tamente avisaram a 
pollcia. 

Ao chegarem ao 
"Sitio Santo Anta.e 
nto" os policiais en 
co11tra1·am a casa to .. 
talmente revirada e 
'<> empresarlo com 
/dois !tiros na altura 
do rosto. A hipote,. 
se de w;salto foi wn 
firmada, porque a ai. 
guns vizinhos o ale 
mão confid.enclara 
que tinha em <'asa. 
c~rca de seis mil mar 
cos - o equiv~Hente 
a ma!g de CrS 190 
:mn - e que não ro· 
ram encontrados. 

Segundo u prl .. 
melras informações, 
Hans George Sch1 .. 
mit é proprietario ae 
uma rede de lancho­
netes na Al·emanna. 
Ocidêntal e, ha. cerctt 
de quatro . anOS', com 
prou o "Sitio Santo 
Antonio'' para pas 
sar férias no Byast1. 
Durante todo esSe 
temPo ele chegava ao 
pais pouco antes dio 
natal e só deixava o 
pais depois do car­
naval. 

Até ontem, 08 po­
liciais que invesu. 
gam o crime não ti 
nha conseguido qual 
quey indicação s<Jbre 
os possíveis autores 
do crime, apesar de 
acreditarem que e9"" 
tão incluidos entrp os 
moradorelS da região. 
Hans George Schi .. 
m1t era muito co. 
nhccido no local e to 
dos sab~am que, em• 
presário b~m sncedi. 
do. mantinha em ca. 
!a. além dp objeto de 
valor, grande quan­
tidade de dinheiro. 

TEM TUDO QUE voe~ PRECISf 
COM A ATENÇÃO QUE 

llOCEMERECE 

Av. Cel. M"'condoo, 15t0. p J'rudonts 
FONES: 22-15112 e lJ,.2254 

, . 
ropecuar10 
Regio~al 

Em 1980 nossa produção agrícola foi aumentadai 

QUAIS SÃO AS ESTIMATIVAS PARA 1981 ? 

90 % do nosso rebanho tambem rec~beu vacinaçao; 

e a ~letri.ficação rural beneficiou mais 57 6 propriedades. 

Mossas parreiras i~ eistão produzindo uvas de excelente qualidadr; para o 
• 

cons"'mo e exportação; 

e a ultima novidade: Napiê, é o capim que produz mais álcool que a cana • mais 

proteinas que o milho e a soia. 

Estes e outros assuntos, figuram na próxima edição do AGROPECUARIO REGIONAL a ser 

encartado no IMPARCIAL do dia 30.12.80 

tembramos nossos anunciantes que o AGROPECU/\RIO REGIONAL, ter6 seu 

fechamento hoie· recebendo programações até às 12 horas. 
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OCORRENCIAS POLICIAIS 

Garotinho morreu esmagadn por e milihão 
Na tMde de on~em, ror v0it'l rie 15·20 hon.s 

Ezio Gull.rdac·honi, mcrador à r::a Ar.tcnit• B0s­
"º1; 144, Jardim Monte Alto, mancbr.iv.l o c.amt 
nhão Mercedes Benz de placa TS-72'30 nas prn­
ximiclaües de sua casa. 

Ao aclentrar tim tureno oo.ldio, parajelo à 
sua mor1cia, pas~ou stbre uma caixa de papelão 
Jgnorancto que no int·~rior da mesma, estava um 
garotillh'l r]e 5 anos dé idade, brini:ando. 

O menor, Milton da C(lSta e Si]vad e 5 an<JS 
ele idade, pren3ndo dentro Ca caiX,L de papelão 
onde brincava, com o peso do pn~!m ·'to c:.tmi 
nM.o, teve morte in·;tfntanea, e seu corpo foi 
removido para o nec:oterio do Cemiterio de São 
João Bati5t.a, p'lra ne.c-ropsia. 

Ao Jocal do tragi0.J acidente, estiveram a RP 
003 e a IPT 6'247 com o perito PariSf• que elabo 
rar~.m o coJel;im de cicorrencia, toman:i0 :is c!e 
Í\'-!::>s providencias 
\MO'!'ORISTA ATROPELA MATA E FOGE' 

Um n atorista rlesconl;ecirlo, que dirigia uma 
Vemaghet de cor azul e plac•a não id~ntificada 
trafegav:l pela avenida Brasil em sentido centro 
bairro às 17: 00 horas tle quinta feira. 

Na e:>quina da clt:c>rja aventéa com rua Luiz 
Cunha, atropelou José Tavares de Souza, que a. 
tr.1vessava a via publica e foi colhido em cheio 
pelo veiculo. O motori~ta tão logo notou haver 
atropelado o pet(estre empreenc1eu fuga omitin 
do so.corros a 0 atrope]ado. ' 

Sccorl'i<lo por popul~.res ao PSM José Tavares 
de Souza, vei.o a fale.:Er na tarde de ontem não 
resistindo aos ferim·~ntos ri'cebicos. O motori.3 
ta da Vemageth não f(:; ainda localizido ou. ide-n 
t;ificado Pelo policia 
ME~OR ESPANCADO NA.O 
il HOMI'CIDA 

Na ~d1ção c!o dia 13 ultimo por informações 
não oflci!a1s, atribultr.os ao meno1r .,}e W.icla!is 
R.A .H m:>rador a rui1 Rio Claro 55 fundos V. 
Tabajara um homicídio pratiraco por' um hom0ni 
mo ou seja o "Robert:nho" QVP no mes de janeiro 
<!~>te ano, matou o jo{mdor Nego do S.C. Corin 
thians de Presidente Prudente. 

Na verdade, R.A H. Robeminho, que fol es 
pancado às 22:30 hor'ts ao dia 12 ultimo no !nte 
nor da Lanc-honete Cna.Padão, esquina das ruas 
Atr.apa. com 12 de oim:bro, nada tem a ver com 
o •outro Robertinho, que assassinou o jogador 
Corintltiar.o. 
PERIGOSOS' PRESOS F·UGlRAM DA 
CA:JElA EM PARANACITY 

Na tarde de quinla fejra diepo•ls da visita 
de natal, permitindo no presidio de Panma~ity 
pe!a ju!za de direito (substituta), daquela cida 
éle, cs pre~os mais p.~r:gosos, d2que1a cadeia, pie 
nej~ram e exe-:utaram uma fuga. 

For voJta de 16:30 he:ras, após r::enderem o 
a.gente policial de vig·landa no interior c!o pre 
si.('~; o, os carang•1ejjeirN:: Joãjo Martlnez ( vll'lgo 
Polaco), de 24 anC's df: idade, Dagc.berto Saraiva 
de Andrade, de 34 anos de idade, e PauJo Vilela 
de Barros, all'lbos lac!rões de carros e pistoleiros 
pro!ission:i'•s, homicld<'s em Ronclonia ,e Oligio 
J03é c~a Silveira, de 2il anos de idade, traficante 
:le clroga.s, lograram fugir do prFsidio. 

A fuga. foi pJanejsda por Etelvin.-1 Eugen1o 
da Si}va, o . Ma:::uco, rerigoso lacrão qu,~ armado 
t1e revolver calibre 38. da policia civi!, comandou 
:t evasão após _iunt·1:'.1,ente cem os amigos, ei:. 
par.car Vil)lentamcnte e uolicia1 v'.gilante do pre 
siaio. • 

Macuro qu~ tem pt'na de õ nnos e õ mP.ses 
~e rerlusão. seria re·i:mbiado no prox11no ano; 
para a Penitenci:<ria de Piraquara é conhe:ido 
da po}icia ide Presidente Pruc!ente, onde já este 
V..> preso, na cadeia publica local. · . 

Na ta:-de de ont·3m policiais de Paranacity 
estiver-J.m em n·)>=Sa c:.rjade, com as caracteristi 
cas dos foragi.dos e fotc grafias dos mpsmos, pois 
tudo faz c:rer .>ob o ~omando c!e MacucJ <conhe 
cedor de nossa r~iã\'/, venha para Presidente 
Prudente escond~r-se com os cdegas, da justiça 
paranaense. 
LADRÃO FOI PK "E::;o 

NO iCALÇADAO 
Maur1c·1io Carvallli) Fii1ho, mora{]or a Avent 

da Co.st~ e Silva, 15 Campo Grande MS . fo.J ure 
so em flagrante às 10.45 horas de quarta fêira 

ultima dia 24 no Calçadão ca Maffei . 
O forasteiro, havia furtado de Sotange Bra 

vo Fernandes, moradora à rua Heit.or Graça 20, 
Vila Industrial, uma bolsa de pano (Ji;ansJ, d,en 
tro ela qaal havia a iJ:npcrtancia de Cr$ .... , ...• 
2.320 00 Em dinheiro. 

Ao g:lto de pago ladrão, o larapi0 empreen 
eeu fuga, mas !oi detido Por um policial de ser 
vieo no Calçadão qu:~ requisitou o carro de pre 
sos 1870, para a condução do referido elemento 

ra.o 2 . o ldistrL'to poli ci:;ll . 
Maur!C'io, toi autuado em flagrante pelo delega 
dO titular e a bolsa c(Jm o dinheiro devolvido a 
vitima, sendo toma.cfas as devidas proviaenci:ts 
Pelas autoridades policiais qt<anto ao larapio deti 
do. 
AGENTES DO S.E.I PRENDERAM 
LADROES EM FLAGRANTE 

Por Nlta ele 22:00 Mras de quinta feira, os 
:tr.ent ea Wilson e Scrr11J-.e. do Serviço Especial d~ 
Investigações, lograra.n deter os marginais !.uiz 
Soares da Silva tu}g•l Zé Franga e o menor de 
iniciais V .M. no intr~r~or da reE.idenoia de Aditt 
Mat"satJ Freire. 

Os larap1os roub,indo objetos do •nterior da 
residencia <!a vitima :ncrador à rua Fernando Cos 
ta, 832, e tlagraldo.s :r.E]fJS inve1RnfgMores, não 
tiveram como evadir-se sendo conauzidos ll!o '1Jlan 
tão policial. 

ALtuados em flagnmte os mesmos rorant re 
oolhJdos ao xadrez, sendo C!ue o menor foi ~olo 
cacto em cela especial de acordo com o regula. 
mento do juizado de menores, fiC'ando ambos à 
disposição da justiça. 

ROUBADO NA MADRUGADA DE NATAL 
Na mauruga,da d~ natal, amigos e.o aihelo, 

aoDntrar.im a C3.Sl de Aparec•ido Marqu~.;, na rua 
Mars-ehal Canf1ld•) Ronc!ein, 608 Vila Fcrmc,sa. U3an 
do para timto chaves falsas. 

A vitima havia i::e eusentado, •Jara passar 
a noite de n~t;tl em Mmpanhia de àm!!{os, e ao 
retcrnar, por volta d~ 6,55 horas da quinta feira 
co::n a familia encontrou a casa toda remexida 
(gavetas etc> ·e notou a falta de ur.\ gravador 
r\ational, um radio l\fotoradio A.M. seis faixas, 
w:na mala de coi..ro uiarron e t1m cofr1• de P.'10e 
das, obie1os este.:; Ie 1&doo pelos ladrões durante 
a madrugada. 

A vitima <:?ntrou 1;m rontato c-om a pojicia e 
a R.P 001 esteve no 1:ical, anovu1ao a ooorrenda 

qui:? foi registrada no Plantão :?olicial e S.E r. 
para as demais providmcias. 
AGREDIDO A FACA NO 
BAIXO MERETRICIO 

José Ferreira do~ Santos, morador à rua Pe 
dri> Alvares Cabral 2!9 Teixeira de Castro, Bahia 
encontrava·se na manhã c!e quinta feira, no bai 
xo meretiioio d~ nossa cidade. 

Em rerta rt1a. daquele prostíbulo. foi agre 
diclO p.or 4 indívidÚos, senrlo que um dos agresso 

res sacou ae uma faca tlpõ peixeira e desferiu 
varies gOlPes na vi~ima acertando.lhe o braço 
esquerdo e o abdomen. 

As facadas fellzmfnte toram de casµã&, não 
levando pPriWo ao b:: ra:no, que s.ocorriido ao 
P8M foi medicado e dispensado sem maiores 
complfoações. 
APUNH:\iLADv NA VILA ITI 

Na noite de quinta feira, por volta de 23:00 
horas, Franclsco Bati;ta ae Oliveira, morarlor à 
ruc:l'Olimpio Correia da Silva, 244, Vila Iti, foi 
agredido a golres dH punha], pelo seu viz.inho 
Raimundé Orlando Bf>licho, aa mesma. rua n.o 
329, fun~c.s. 

Os n1otivos da agressão não for.1m expJi.ca<Ios 
e Raimundo evadiu-se }'pós o fato com o punhal 
enquanto Qt.e a vitima foi encaminhad~ ao PSM 
:;>eJ'ls policiais da RP 003 que atenderam a ocor 
r~ncia. 

A vitima foi\ internada na Santa Casa, fl 
rand:> em observação, c1evido à gravidade da le 
são provorada pelo golr.e rte purha! recebido. 

' ASSALTANTES BALEARAM "INDJO" 
Quando caminhava pe1a rua Oliveira na V1 

la Operaria, às 21 :on !:oras de Quint'L felra Jua 
rez da Silva, morador no Jardim Paullsta e oo 
nh·~'Lao pel<» apelidos de "Indlo'' e "Bugre" foi 
abordado por tr~s el~roentos. 

Um dos que 0 abordaram, desfPriu·lhe va• 
rins tiros de revolver "certanco do.is tiros na per 
no esquerda de Juarez e um tiro na sua. perna dl 
r.etta. Quando a vi1tima caiu ao ~olo, os agresse> 
res , despojaram-no de sua carteira com certa 
quastia em c!inheiro; evadindo-se eni seguida, to 
mando rumo ignorado. 

A vitima foi wcorrida pela RP 007 conduzida e 
to PSM ficandlO interr.ado na Santa Casa em 

0 
ASSALTANTES 1\ME~ÇAR.~M ESTUPRAR ll 
JOVEM 1 

Os mavgilnais conh~cldoo apenr:.s Pelos vutgos 
de Mo tinha, Pelé, Bor.; inho, Caveira e um QU1Il 
to eleme~to identificado pelo nome dl! Louriva1 
este ao que se sa.be fur,cionario da Empresa Bra 
siieiro e'.~ Correi()S a T~legrafro de noss<i e-idade 
acabaram oom o jantar de natal na casa de 
Carlos Vi fira CuiC.io Filho. 

Na r.~sic•encia da Yitima à rua Coronel A!bi 
no, 292 por volta íle ~8,15 horas os referidos ele 
Mentas, adentraram de forma v:clenta armado.;; 
de revolver e f..i'!as e ameaçaram de morte os 
presentes. 

Após roubarem um radio Nl.ssei, tall1eres, ta. 
cas, Janternas e 1;arrafas de Cha1t.pagnes, os m:ir 
(gilnflli1s aontJinuaLmlm suas ameaças, e inclusive 
c!isseram que iri2m ·~stt;prar a jovem Maria de 
Lourdes, que se encontrava na re$idencia. 

Desistindo da ide;a de agredir 11 jovem o~ 
assa}tantes evaairam~e prometendOI Ql.1•~ volta• 
riam ,outro dia, P'lra nm fance ma:or. E segundo 
do a vitima, Carlos Vieira Guidio Filho, não é 
a primeira vez que cs citados 1ndlvi(~uos ten 
t.em contra sua casa e seus familiares. A quaixa 
foi registrada no pl:lntão policial. 

NECROLOGIA 
- Milton Costa e SilYa - de 5 anos de ld ~ 

:fa}eceu as 16:30 h·Jras d'e ar.tem, Set~ corpa 
está sendo velaclo à rua Antonio de Freitas 103 
Jarc!Jm Mente Alto, de onde sairá o feretro às 
14'.00 horas le hoje, psra a necr0pole local. 

- Sebastiana Fartln - :F1a}ecm aos 24 anos 
<le idade, às 7 .00 horas de ontem. Seu corpo 
foi transladado para Araça:tuba pela Funeraria 
Athia onde a extlnta ei,tá sendo 'velac!a no Bairro 
da Agua Branca devendo seu sepu}tamento ocor 
rer .às 8:00 horas de hoje na necropole daquela 
cidade. 

- Franc~lino Jrsé de Melo - faleceu às 22:30 
horas de quinta feita; aos 55 anos d.e :idade. 
Seu corpo foi velado à rua Cassimiro Dias 832 
c!e onde saiu 0 feretro às 16:00 horas de ontem 
para o c~miterio }ocal. 

- Maria Dale~si B~11rroso ..__ faleC''?U aos 80 
anos de idade às 16 · 00 horas é'e quinta. feira. 
Seu OO<:lPO foi transladado pela Funeraria Fu• 
jiyama; pam o Bruir;o São Geraldo munlei1Pio 
de Alv~res Machado or.ae saiu o feretro às H:OO 
roraa ae .cntem para a necroPole daqttela cida 
dl. 

- :E;uclic·es Camilo da snva -- de 61 anoi de 
Idade, faleceu às 11 ·00 horas d'e ontem. S'eu cor 
po es·tá r.endo velado à rua Ceará 555, Vila Fur• 
quim, de onc!e sairá o feretro às 13:00 horas de 
hoje, para o Cemiterio de nossa cidade, 

OUE,!9 ~ rAANTEIGA: EXIJA A MARC 
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PUBLICAÇÕES DE ATOS OFICIAIS DA JUSTIÇ> 

INTIMAÇÕES DE DESPACHOS DOS 
JUIZES DA COMARCA DE P. PRUDENTE 

1.o OFICIO 
EXECUIÇôFS - Proc . 1.205 180 - Ban~ .J Ban:e 
rlr1dUS do Brasil S\A x Rc berto Prieto Domin 
gue'>, fls . 11. "J. DigJ. o credor'' · Adv . dr. JUlio 
Çesar M. Manfredi. 

· l'roc . l.c.'26180 - Unibanco - União de Bancos 
: B~asileiros SIA x Lazaro Schiavot~lo e C--!s0 Luiz 
'. ida Silva Pereira. fls l 5. "Com ~!sta ia..s partes 
1 para fa]arfm wbre a conta de liquidação" Aáv. 
' dr . Sergio Miran rla Mendes. 
, E.MBARGOS - Proc. 258180 (apenso) - Frlgo., 
· ri'fjco União SIA x Jc.ão Percy flS. 23 "Aguar 
' d ' al" · da. se o pagamento o pre~aro. no pr:izo .eg 
'. .Advs . drs Alberto José Luziard1 - Luiz F . Paes 
' d~ Barros 
< Proc 726 \80 (ap.mso- - Frigorifico União S\A e 
, Cilberto Porcel x Jerson Nogueira fl<; 50 "A.. 

guarda.se o pl.gamento do pre1Pairo nu prazo 
:iegal". Advs rtrs. Jeremias Alves lílerreira Fi• 

1 Jr.o - Alblrto ,Tosé Luziarc!i - Stanl!!Y Z'.iina 
EXECUÇAO FISCAL - Proc. 6IOJ80 - I.A .P 

. A .S x Trans Nanci SJC. Ltda fls . 21. "Aguarc!n 
t;~ o pagamento das cu~tas no pr2zo lega['. Adv 
dr Alberto José Luziardi . 
'.ALIMBNTOS - Proc. 1.157180 - V.A.T.5 ~: 
J S . fls. llv .o ··vist:i. à autora para se ma_nltes 
tar sobre a cert idão do sr Oficial de Justiça ... 
AJ.v . dr . Arnaldo Pires Ramos . 

'REIVINDICATORJA - Proc . l .139j80 - Ottllio 
Cu:;t0dio ele Souza e s \mulher x Maria Anron 
Miranda Merinr:> e outros fl.s. 50 . - ":üigam 
os autores f;m 10 -t~:ia>" . Aávs ctrs . CecjJiano Jo.;é 
{los S:i.ntos - Eduardo Naufal. 
l('OBRANÇAS - Pr0c. 481 180 - José Nicastro X 

.Francisc::> Garcia fls. 60 . "Homologo a li'1uid a 
;;ão . Cilte se p3-ra a execução. Int Advs. dr.s . 
Wilson P&iclla - · J"osé J<,uzimoto 
Prrc. 350!'1l• - Pau10 Roberto de Almeida Fil~o 
e Luiz Angusto Delfin: de Almeh·la x Ii:an~ Je 
So:iza fls 20 . HomJlogo a liquidação . Cite-se 
pua a execuçã'l. Int. A,dv . dr. Hedio Goc!oy. 
f'r.:>c. 504!f;O - Lineoln Alves o.a Silva x Jose 
Peres M.art.· ns , fls. 86. "Aguarda-se o pagar.~ento 
(!o rrcpa;o ao prazo legal". Advs . drs. Lui?J 
li err.undo P . de Barros - Gilberto An~onb Pe 
rrira. 
ORDINARJA - Proc. 4.05180 - Alberto Salim x: 
!:\~bastião Rodrigues GclindO e outros fls. 118. 
"J C!im. Concedo nuis 15 dias". Advs . c!r:;. Oe 
cii Moreira. RLb;iro - Paulo G. AlOnso -- Paulo 
M. Forni - Artail CadOSO . 
LESPEJOS - Proc. 1 .019180 - Milton Mrm;.ues 
l\o!ureira x Arna1do Pires Ramos fls. 25 . "Diga 
o autor" Advs drs . Joaquim G<mçalvas Ferreira 
Filho - Arnaldo Pires Ramos . 
Pro-:.. 1.120 j80 - Nel5on Farina x Shig~ichi l\H 
yigusuku, fls . 14v . o '·Homologo 0 acoirrl<J cons 
t1nte da petição retro e julgo extinto o pro::es 
so. Fagas as custas arquive-s·e Int. Adv. dr 
Rufino de CamPoS. 
EXECUÇAO - Proc 1759 179 - Vic!raça-ri:1. R~al 
Ltda r. Ind . e Com dle Moveis S'ãO Benedito, 
!ls. ::!8. "Diga a crer!ora' .tidvs . dr'> Jo.sé An. 
r<Jlio Barce1os - Rufino de Campos . 
EXECUQAO FISCAL - Proo. 1.163180 - IAPAS 
x Real Pr.rafuSfl's Ltda fls. 11 v. o "Di g:t o cre 
~or ... Ac1v. dr . Alberto José Luziarcll. 
DEPOSITO - Proc. 579!80 - Ford Flnanctaa:ora 
S I_\ Crec!'. Flnan e Inves. x Osny &:hlischting, 
fls. 19. "Defiro a convtrsão desta ação c1>1 ação 
de deposito. Expeça.se precatoria para Cli::a~ão. 

lnt". A.dv . dr . Seba.st; ão Serra ZaneitJte. 
/ILVARA - Proc . 1 757 j79 - Ana Caroliwi. Pas 
sos Cassimir(l áa Motta, fls. 52 "Exp~çr:i-se man 
dado p1ra not!ficaçã;:i do advog~· do, como retro 
rP(;11eri<l•>'' . Ad·1 dr Marci.:s Ernestr. 8~or1.a 
EX"ECl'~AO - Proc 750 j80 - Auriniltoa Lel') 
ICar!OS X JlC.o Menussi e Ely Dal.!:e c!e C.-t5tf<: Me 
nussi , fl-;; 23 . "Expeç.a.~e mandado para que o 
(tei'OSitari:.> exiba os bens penh0rados (-:ião os 
diretos obviamente) em 24 hor2s, sob !Jf_•na de 
prisão. Int". Ar!vs . drs Wilson Paiolla- Ar 

- naldo Pires Ramns . - Pres . Prudente, 23 de 
dezembro óe 1. 980. - Carlos C S Borges 

3.o Ofic!o 

A('ôES DE EXECUÇ!10 - Feito n.o 1.91Hl76 -
Fazenda Nacional cJ Pru<!en Lux Ind. e Com. de 
Luminosos Ltda.. Fls . 28 . As partes, em cumpri 
mento ao V. ac'Jrdão. Adv . Rubens Mirancta da 

' Silva . 
Feito n .o 1.lll j80 - Mobilia.dora Prudentina 
I.1mtatla c\ Wilson Cl.?TÜli Rodrigures Correia . -
Fis. 12 . Feito a avaliação total de Cr$ <l3 000,00 
Digam . A<l.v . Valc!emar ele Souza Menctes. 
Feito n. 0 U8l80 - Ir.a•ãos Hirata & Cia Lintit!L• 
da e Wanderlei Farah . A fls.\ '13v.o Ao credor 
(sentença de fsl. 63, transitou em julgadol . -
Advs. Dlna Apar:3eid'.l. Smerdel - Davi!i dos S:i.n 
tos - Stélio l\:t:i.rcelino Amaral Gusnião. 
F.-ito n .o 1.129 180 - J,ourival João de Alencar 
cl Carlos Eduarct;i de M0rais Terra . Fls. 12. Ao 
credor (0 sr . oficial de Justiça certificou que 

i deixou a~ proceder a penhora, r.os bens que guar 
' nece a rHidencla do ucutado, por não ser de 
· sua propriedade) Act.v. Wilson Paiolh. 

Feito n.o 525\79 - R9inalc!0 Negrinho cl Alziro 
S~ndovette Alcanfor. Fls . 65 .. Ao credor (O sr. 

' Oficial de Justiç.i. pr:><.'edeu a entrega dos bens 
' arrematados em leilã.)). Advs . ft~dail Carctozo -

M!3.rcia &Cr~tina Franco Carao1io - Lazaro S. 
Petrueeol - Elio- Donat on. 
Feito n. o 1.169130 - Continental - Sociedade 

( 

:Anonima c!·e Credito !rnobiliarl0 cl Marlene Sou 
za Dias. Fls. 25 AI) credor (0 Sr. Oficial de 
Justiça( d~i!XOU de citar e intim~·r a exe~utada 
ido arresto, sendo qu~ a mesma se encontra em 

1 lugar incc·rto e não sf<bido). Advs. Alvaro E-
duardo Ribeiro dcs S::i.ntos . 

i Feito n.o l.150J80 - Ec!dy Ruiz Garci::i. c1 José 
1 '.Alves da Paixã11 Fls. 41. O embargante infor 
1 matá quil o estagio processual da ação an~ato 
1 ria {la mé>Sma promisscria em que se fundamen 
1 t11 a execuÇ'ão ora emc&rgada, n 0 qu:i.l contende 
1 com a hora emb·irgad0. I. Advs. Rufine de Cam 
! •pos - Leonides PradrJ Ruiz - Lamartine Maciel 
1 de God.oy. 
Í .BUSCA E APREENS_\Q - Feito n o 1.079180 -
f Kasas Bicicletas Ltda cl Pascoal Nunes F elicio. 
~ F!s . 19J2t. S'ent~nça proferida f:m duas laudas 
·~top~('O final segulnte· Oonnenn o reu ao paga 

Presidente Prudente, 27 de dezembro de 1980 
-~ - O IMPARCIAL -

r.~ento daf; custas prc<e:.essuals e honorarios de 
advogado que arbitro E.m 10% sobre o valor rla 
causa . Arbitro os hOJloraric6 do n . avalia:!or 
IHn SOO 00. PRT. AdV Dldior AUgU;itO dP. Jesuô . 
INVENTA.R]O (F'~ito ii. 0 l .116j!õ0) - Ruth Ruiz 
Garcia d·! Mattos cl Antonio Pereira de Mat.~os 
Fls. 18v. o Atend~ a inventa::iar.te, em cinco d ' 9.S 
a ~-0ta retro da Proct1rad oria do Estado. AC.v. 
Astolfo Pio Mont1;;iro da Silva . 
DESAPROPRIAÇAO - Feito n. o 'iOO J80 - Prefei 
tura Municipal cte Pra.idente Pru(lente cl Massa. 
Fal,<la d.:> Frigoril ico Prudentino S . A Fl;; . 43. 
N" ação desapropria~cria, é prlr,cJpio c!e orde?n 
c1.mstituci0nal que 0 Fc der Expropriante haverá 

de indenizar '.l expropriado através ::le pagamen 
to previn e jnst1 em dir,hedJro . No caso depos~tou 
o vr cadastral do imoYél, par2. alcançar, a imls 
são provirc ria nil. pos.c,e. Como na ins~rução do 
feito, a pericia arbitrot: a indenizr,ção c-om o con 
s~nso d..1-; assiste!ltes tecnicos e tencl:l St> mani~ 
ftis1.arto de ac<0rdo com o laudo o mui digr..o Pro 
r.uraaor :aendario, p11derá o feito ser abreviado 
~em a nc·cessictade d-3 d.esign::i.ção de audiensia 
porque removido todo resíduo controvertido, cmn 
a pronta comp1ement<:c;ão do prc~o da inrlen1z;,. 
ç'.í.0 e acess'.lrios cabtveis. Para e$se fim dê ·se vis 
t<i dos autos a autora., por c!ez (10) ruas ! -
Advs . Antrnio José ('e rrea - Rufino de OJ,m 
po.:> - L'3.martin2 Mac.;el de Gcdoy - Leonides 
Prado Tiulz . 
Feito n . o 025177 - Prefeitura Mt.tnicipal ;le Pre· 
si dente Prwdente e\ .Toão Zeferino da Silva. Fls. 
87 ! ,~8 . Sa1wado o prC'.:!(~so, para efeito ce admis 
são do juiz.o de meritll . D€fericia a pericia aval'.a 
ti·1a cto imovel, agora atualizada, cujos a~:Sten 
tes aprovo, nomeado perito o Eng . o Alvaro Fer 
, r0 em fa.v,~r de quem t' Prefeitura c!epositará em 
~inco (5) dilas a im[:Grtancia de Cr$ 8 . 000,00 
para garantir-lhe os solarios . Nesse pra10 presta 
rão compromisso perito e assistentes apresenr:1n 
C:o quesiV.s. L~ur.!0 t:·m 30 11fas, seguintes ª" 
aompromU-;,o . PoEteriormente designarei audien 
eia de Indrução e .Tulgamehto. I. Advs. Cecil 
Moreira Ribeiro - I:aJo Lucch!no. 
Feito n.o 321 [80 - Prefeitura Munlcipal de Pre 
gid~nte Prudente cl ~Ia noel Soler M2.rtinf>Z . Fls. 
53 . Intim2J.1·se o perito para efclareo::e por es 

crito, qmtl o crit erio utilizado na avaliação d::> 
imovel drHpropriado c!;jante da impugnação das 
reus que junt1m dÓi:l'ment0 ver~ando o mesmo 
tem~. Sa r•ecessario Pova perioia se fará. Prazo 
d~ 10 diias pan at~ndimentio. I. Advs . Cecil 
Mnreira 3.ibeiro -- Hv.mberto Nigro Junior . 
RDTIF'IC.'\ÇAO DE Rl'.GISTRO CIVIL - Feito 
n.o 599 180 - J.J~é Moreira da Silva e outros . 
Fls . 27. v . As retificaçõ 0 s pretendidas contra 
vem à lei não podenc!o ser atenrlüdas . Não po 
d3m ser rttifio'ldos cs regi~ .tros de r~a~cjmento 
dos pais a pretexto d) que eivados de err:> os dos 
filhos . Muito ao con~iario do alfgado, os reg ;s 
tro•. ctos 1ilhos c!os H querentes foram fe!tos à 
vista do que consta das certidões d~ nascimento 
dos paiS . E ne1~huma prova r.baftece \ls autr.s 
no sentido de demonstr::.r que sejam ·incorretos .._.s 
nomc.s destes ult imas que não podem ser grati 
ficados p .~las retificaçõEs, ao inteiro c!esampa.ro 
dos preo2itos regu1adorfs do Registro Civi~ m.a. 
ximo no í!Ue entend·e rnm os patronimico11 ou 
.apelidos de familia, d~ marido e mulher. Ind ·~·fi 
ro a ret;ific:açã0 pret·=nàic!a. PR! . Ar[v. José An 
tonio da Sliva Garcia. 
Feito n . o 1.133180 - Julia Ferreira Rojo. Fls . 
15116. So;ntença ::irof~r:cta em duas laud·as, defe 
rido o pe.~ido, aut-0riwndo e expediçãc: c!e man 
dado de averbação (mandado se ~ncontra a dls. 
posição urs interess.wc!os). Aidv . Ru"t·ens Avela 
neda Chaves . 
F .'ito n . o 969[81) - Akides Vasconcelos Fls. 41. 
Os 2.utos não vem abasteoidos com elementos 
rrobitorics idon~os e induvidosos que propiciem 
o $tend'Íl:tiF.nto da retificação pretendida. As fi• 
chas d.·e interna!'"lent1J Mspi,talar narJ;i revelam 
quanto ao aleg:i.c4> aeidente autom.obilistic,o que 
tJria sir!o a causação da morte . A mingua ele rr0 
va indefere-se o pedido de fls. 2j3. I. Adv. José 
c-lr!os Femand?.S d:e Souza . 
Feito n .o 1.260]80 - Ana cio Carmn Queiroz c\ 
Milt<5 Rir.firo de Queiroz Designado auáiencia 
para o cl'a 9 de fevelf iro de 1. 981, à; 13. 00 ho 
ras . Cite...c:e . O Sr Oficial de Justiça poderá 

· descreva:: circunstancia.lmEnte e estadn físico 
e mental do cit~r.do, informan<'!·o se não será a. 
ele lmpossn~ el ou mesmo por demais dificultoso 
col'.!'pareccr a jl:'izo para o interro~atnrio , e<aso 
en~ que po.derá o ?.to proces~ual realizar se na 
prapria c11:a. I . A<lv. Elciio Aparecido Vicente. 
SUPRIMENTO JUDICIAL DE OUTORGA - Fei 
to n. o 693180 - Maria Aparecida Caminagi.ti Se 
viero cl João Ba,tista Sereaini Sevierc. Fl<>. ZR. 
Vista ao nobre Doutcr C11 r&dcr Especial. Advs 
A1varo Francisco de Oliveira - Marcus Ernest;J 
Scorza .. 
nuscA E APREENSÃO - FeiJrto n. o 1. 202180 -
Ford Finanoi1adora S .A . cl Antenor de Oliveira 
Fls. 38 . O pPdido é de B. e A. de bem aliena 
do fiduciariamente, que imp~tra o :oroprie,t·ario 
fic!uc~ario com base no art. 3.o, "c2put" <lo DL. 
9!1, de 1 969 . Está nos autos prova da mora do 
fidltciante representada pel0 protEsto dos titu!os 
virn.:u1ados aos contratos, de me do que fira de 
ferio a a liminar ang'.lstiac!a . Execlltaãa. c:i te..se 
o reu, que terá o prazo de 3 dias para contestar 
oU se já tiver pago 40% do preço fir,anci=lio 
requerar a purgação da mora. Em caso de con 
te5taÇ'ãO ohservará 'J reu o disposto no ~ :l . o 
do 0itado drjspositivo legal. I . Acvs . Sebastião 
Serra Za11ette - Ester Pitlta Zanette . 

REPARAÇJ.O DE DANOS - . Feito n.o 1.434!79 
Fe<ita a liquictação. tot4l de Cr$ 1. 899 ,35. Digam 
Advs. Victorio Rinaldi - Mituru Mi1ukawa 
Feito n o 1. 54Sl79 - A<;' ão de Inceniza<:ão - Ali 
na. Cardoso dos Santos e outrol' cl Paulo Prata 
e outro . Fls . 19·11195 . Cite·se 0 reu Paulo Duarte 
Prata por Cart~ Pr-e'!atoria e com ac!verten::ia 
dos efeitos da revelia. CPC . art . ~19) . Designo 
audiencia de Conciliação, instrução e )ulgawenro 
para o dia 16 de março de 1 . 981, às 13:00 horas 
As partes serão intim~1àas para 1:t tentativa de 
conc-lliaçãC', à itbertur<". da audiencia. Não ~Jean 
çaaa a c<>nc-niacão, é! brir..se-á lnstrução prob·1to 
ria quando serã1) exped:das precr.torias P! ouvir as 
tiestemunhas de fora ao julzo da oama . . arrola 
das pelos 2utores na petição inicial. Defiro pro 
vas sem re~triçã1 . Cier.cia ao M. Publi(!C, dacta à 
e:iêl';tencta. no feito de ilnteresse de menores. 
r. Acvs. 'Wilson P~iolla - Paulo Nimer - J. 
Masif)!ro e Margarida B. Neto . 

Hed lo GoctY - Daniel S. Yamashita - Percilio 
Martins Ariõrac.e . 
ACIDENTE DE TRABALHO ·- Antonio Arruca 
uos Sim~oõ cj ll'ffS - J, Oiencia às pan;ei.: ( Jun 
ta.do nos autos o laudo pericJal r,prese11t::trlo p ·~lo 
peritoJ . Advs All:Jerto Jcsé Luzi;2rdi - Franc1s:::o 
Aranega de Jcslld. 
AÇ/...O OF:DINAIUA DE RE/CISA.O D2 CC'N lRA 
TO C".JMULADA COM REINTEGRAÇAO DE PUS 
SE E PERDAS E. DANOS - Feito n.o 1.231180 -
Agricio Bernarc!o de Souza Filho c j C1:mel Ra 
roos. Fl> 49. Ao cerdor (0 sr . Oficial de Justi 
ça certificou qu-:3 de i«cu de dar cvmprm:ento ao 
m~nC.ado · por não ter 0 autor rleixado numera 
ri o) . Ad v . A.l"gemiro Ta pias Bonilh :i. 
AÇõES DE DE.'lPEJO - Feito n o 807'80 - Ita 
10 Regis Butoloto represePtar'o por seu avô 
Adelmo I3ertoloto e 1 Vanrlo Pereira Dias Fls. 
43 Ao credor <O Sr Oficial de Justiça eert fi 
.:"Ju que deixou cl-:3 dar cumprimento a0 mandado 
por ter o requeri<10 (le::;ocupado o irricv~l). Artvs . 
J osé Am'l{lro de Queürz Telles - Julie Ceisar 
Moraes Mi.r.frec!: - Alvaro Ferri Filho . 
Feito n .0 1.190180 - Antonio Rooies Fernun<!es 
o) Hildo Miranda. FL>. 19\21. Sent21v:a proferida 
em tres laudas julgarto prcéeílent" Psta ação dC 
despejo, aeferh:,<l"J o Peilld'J de retoroac!:t decretar 
o despejo de Hil.jo Miranda. Determinado a t!X 
pediçáo de mandaC.0 para desvc11pação vo!unta 
rta. no prazo dil quinze (15) dias, sob pena de 
aesppjo (lT'and.ado exrcclido). Yenc;da . suporta 
rP a ré as cust2s do processo e noncrarlos a-:1~ 
lca:t'.i0.!;cfs, arbi1tn:i !JJ Eiffi 10% . Ad'vs . Rufino 
de C~mpos - Lecnidr~s Pr2clo Ruiz -- Lamartlne 
M:iciel de Goctoy 
I<'eitn n. :> 1.149 180 - Clov!s Luiz Vicentim C'I 
Antonio Colnago . Fl.a 12. Ao cndor (rlecorrido 
o Prazo da suspensão de !nstancia) Advs. Ce~:l 
1\foreira R1"teir•1 e Pedro Fuacc Fffl:o. 
Feito n .o 1.121)'80 - Thereza Fc.nsecJ. lhrre!ros 
\! f Jo~é VirgHio · d"e Oliveira Carv:;Jho . Fls . 37 . 
M':l.nifeste·~e o requ~dt:!o, sobre os iiocun enr-'Js 
trazidos pelo requ~rente pm suas Jmpugnaçó!!S à 
tor.testação. Ftiam ~'te ~r.nro (ó) dias. A11v~ . 
Erivaldo Elias - S'er~io Miranda Mendes. 
AÇAO ORDINARDIA !.JE DI\i!SÃO DE !MOVEIS 
Feito n o 170 17~ - Ernesto Orbo;a~o cl Odílce 
Carreira Faita e s im Fls. 71. A respeitavel sen 
ter.ça ele fls . 43 !44 dando P~la proc'!dencia ja. 
acã.o mandou que se pr0cecesse à diyisã,, do Jmc; 
V~I. com a exib ição de titulas pelos cr;nclcm1 ir10s 
e docume!ltos outros previstos na iet, para efeito · 
de viabilização do tr::i.balho pericial. Com irno, 
:IJicou vencida a 1 . a fase d-O piro cesso. cumpra_ 
:;e agora, na 2.a et1pa do processo passar aos 
trabalhos de me:!ição. f.t;é que, concl{iir!os os tra• 
balhos ae camp'l, levante o agrimensor a plama 
do imovel e org!lnize o memrrial '.!escritivo (art. 
973) . Vi.sto como só há pouco veio o frito a ser 
reativado, e tendo em conta qee é de 15 . a. 72 'l 

sentença que d=u pela , prorN:i_encia C.a açà1> é 
conveniente que se dê :;.•os n.queridos ciencia, por 
mandado, C:e que se passa, agora, a 2 a fase da 
ação . Nomeio de logo rerlto o ilustr~ eng. o Dr. 
Plini0 Nehring em fa-vc :t C.e quem o autor depcsi 

tará pm 10 dia;; a im,x rtancia de Cr$ . . .. 
~5 (100 ,00 . I Actv José Fu?imoto 
ALVARA JUDICiíiL ·- Mar!d ele Souza Chrysos 
t.omo e outros . Fls. 3l. J. Oiencia íR:'r.ebido da 
CEESP - Caixa E.con<.mica do Estad;i de São 
P::i.u1 0 oficio comunic·mc:'o que foi c)fetuarta a lJ 
quidação da conta j 11aicia1 da qual foi }.;v'lnta­
r1<.. a quantia de Cr$ 12 . 439,01) . Adv. Victoriio 
Rinalcli . 
F"~!to n o 1.258180 - Tercza Ml1tsue eaito Hase 
gawa. Fls. 10112 . Sentbr•ça prof~r :oa em tn•s Jau 
das, deferindo o Pedii:1o de Alv::irá ( Alvaras ex­
Mc!ido, encontra se a dlisposição dos interessa 
d ~s). Ad·.1 Mituru l\l"~ .ukawa. 

F~ito n . o 1 262IBG - :3ebastlão Franc1isco Car. 
doso e outros. 17 v. o Deferido o pedido de Alva 
rá, para autoriz'3.r o nquendo a proceder ú \e• 

vantamer.to de quan~;a. (Alvará exoedic!o). .,\,dvs 
Diná Aparecida Smer'.:!el - David dCs Santos -
AÇÃO CRDlNARIA DE SEP . .t\RAÇ.P.O - Feito n.o 
l.261 j80 - w s L . cl E M .L FJ.s . 14 . Dp:;!gna 
do audiencia de reconciliação para o riia 04 cte 
fevereiro de 1981, às 13 .00 horas. I. Prazo de 
res;::oHa passara a c.crrer <J1:iqucla .:iuõi2ncia e-a 
so não a1~ançada a fir.a11dacte a que se destina 
Alc!v . Arn:i ldo Pi1res Rmos . 
DIVORCIO CONSENSl'/,L - Feito n .o 1.20318'J 
J .A P. e O.J .P. Fls ;~ ! 22 Sentença proferida em 
4 laudas homologado 0 divc•roio cto casal reque 
rente. Custas pelo requertnte. PR! Adv. Eliza 
bE'th Kahf. 
DIVORCIO - F-=!ito n .o 624 \80 - E A.B. e! D. 
J .B. Fls . 42 . Designado audiencia para o rlta 
23 d·e fevereiro :Je 1981 às 13 ·oc horas. Intimem 
se a autora por cart't precataria: dpverá prestar 
depoimento em audicncia no juizo c.t causa. 
Advs . Rufino de C'.impos - Lamartin1) Maciel 
de Gndoy - Le0nides Prado Ruiz - K. Tagw~hi 
ALIMENTOS - Feito n .o 42J79 -- M L .S . re. 
presentado seus filhos N.R.S . e cutros c\ J R .S. 

fls . ' 

RE5TITITIÇAO DE MERCADOR.IAS - Arnal1J~ 
7.an'Pner c-1 Frig0rW~o União S A Fls 77. In 
time-se 0 apelante a eft'lu~. r e pagamento da con 
t'1 çte p1epP.ro inclus ive porte 1le retcrno, em 
10 dias snb pena ne c:1sf1çM . f'~dvs. Moac•yr ~l 
bf!iro e!~ Silva - Alherto José Luziardi - Augus 
to cesar Salles vannl. 
COB.'\L e; MavPsa S.A . Fls. 21i '?7 SPntença pr~ 
ferii]a em duas laudas julgado habllit.arJ1J e .!rE.dl 
to de Mavesa S.A . 11a importa~c.ia ri.e Cr~ 
1.95-5 7'71,75 . Custas rela hab·, ]Jtant~. Advs. 
Moaryr Riterl"J da Silvr. - Adolfo MontelP - Al 
bert0 José Luziarcll . 
HABJLITAÇJ.tO DE CREDITO - Jos1~ Màt~1eu3 
Grana.do : j M . F. Frigl'rifico Prudent.ino S A. 
Fls . Homolo~adü a liquidação ele fls. 35 . Ad·;s. 
AdhP.mar Fprnandes - Rufino ele Campos -
TarcJsio Dias Alma(la.. 
HABILIT:AÇAO RE.~T.i.PDil\TARIA DE CBEDITO 
Fazrnda do E.stacio cl•J Mato Grosso c 1 M. F F\"i 
gorifico Pruclent\no S.A . Deve a habili~ante ma 
·11rest:u·se a respe '.to das restrições opostas ao 
mo;it ~ rit ·~ o crZ!~;to hr.biht.?oo mste feit·J t! de 
:ncnn 1,(lra ~ca corlcilu~~ -o pr1ri1Ci!al, prer..isamente 
com r clacãu ao cheq·..i.e de fls. 11 Prazo de 1 O 
dias I .N lvs. Adbar da Costa Salles - Ruflno 
ri'c Campos - Victoria Rinaldl 
FAZENDA PUBLICA DO EST.\DO DO MATO 
GRC!SSO X Frigo,rifi-:o União S.A. F]S. 17,. (J 

Submisso o credito fazendari 0 aos 1~feitos da ::on 
corcfata co\'Cl 0 ptou hr.:,•erá fie providenciar a pu 
bllcação do aviso referente ao 2. o 0redlto habi 
litaco correnrto slmu1tanramente a habilitação 
c1cs dols credit.1s. I Praz;o de 10 dias. Advs. 
Adbar da Costa Sa)les -:- Moacyr Ribeiro ia s·1 
va. - P res. Pruden t«, 26 de c!ézembro de 1. 980 
Valclevino dos Santo;; 

· EDITAL 
,-~~~~~~~-

EDITAL DE CITAÇAO DE "DECIO CORREIA 
Q~rE\EI:O" COM O 1'RAZ0 1'.'E VINTE f<:G; 
DIAS - O Dcutor Francisco Garcia RedJndo 
Fllho Ju\z de Direito aa 4.a Vara ClvP! •lest:1. 
r'da~e e comarca de Presidente Prud':)nte. Estado 
de São P!lulo, na for~1a tia lei etc-. - FAZ SA 
B:f:;R - "a "Décio C;;rreia Queveclo", brasileiro, 
ca~ado, comerciante, portador do CP!<"'. n.o .. 
-080.498 .231172, residi;r,.do at.ualrment~ err, augar 
it~certo e não sabido, que perante este Julzo e 
Cartorio do . 4 .0 Ofic·io de Justiça, lhe esta sendo 
mo·rida uma Ação d~ Busca e Apreer.sã'> (Fc>lto 
n o 132 \ ~0) pela firma Ford Financ:adora Si.\ 
- Credito,· Financiamento e Investimentos, es­
tab~lecic'la a Av. Henry Ford n.o l.'il8, jnscr;ta 
n0 GGC IMF. ::ol::> n .J 61.522 .082 j0001-29, na ct 
dade de São Paulo - Capital; alegand:> o re• 
guínte: - Que por intermedio de um •·contrato 
de Financiamento ao consumidor fir:aI garant,1 
do por Rllenação fidur.·Ciaria", registrado no 2 .o 
C'!rtorio de Registro c!e Títulos r: Documentos 
.!e Sir) Paulo - c~.pital; no valor il~ Cr$ . ... 
;;28.384 00 (Quinhentos e vinte e oito mil. tre 
zentos 'e oitenta e quHro crnzelrosJ, cujo ' paga 
mt'nto efetuar.se·ia fJm (!oze 02) prc:str..ções de 
cr;, 44. 032 ,00 (Quarer.ta e quatro mn e trinta 

e dois cruzeiros), ooda uma, vencendo.se '.3. pr1 
meira em 22[09!79 e •t t.Itíma em 231ti;so. R':lfori 
do contrato clest:nava se ao firtan.::iam1>nto par:\ 
&){lui6áção de "Um vei·CU]Q marca I'm!, F-8500 
modelo caminhão trator, cor- oere damasco:bran 
co, ano de fabricaçã., 1979, ohassls n.o .......• 

LA7LXDA4519 alienac!o fidunciariamente a fa 
vor aa rc;querente. 000rre que ó requerido det· 
xou de efetuar o pagamento das presta;ões re 
fen>ntes aos meses de novembro e dezembro de 
1979 e janeiro ne 1 980, num total de Cr$ ...• 
132.096.0C <Cento e tr'r.t.a e dois mil e noventa 
e seis cruzeiros) o que acs.netou o venciment<> 
antecip'3.do do s~ldo éo contrato, num mont~nte 
de Cr$ 440. 320,00 ' (Quatrocentos e quarenta 
mil e trezentos e vinte cruzeiros-), rtentlto sido 
rrotestacl•> os titulas áe creditas referentes iis 
parce1as vencidas em 23 111 \79 e 23 j12l79. - Fol 
deferida a limim•r <le busca e apreen~~o c!o 
rrf .?ri.do vpicu]o na o : m;.re·a de Rio Verde fie 
Mato GrJs::o, Estado elo Mato Grosso. - O re· 
C"!Ue• ido não foi cita.io pelo sr. Oficial de Jus­
tiç-1, por rntar atualmente em lugar incerto e 
nát) sab!clo . - Ass1rr, por este erli taJ fica o re­
q .i:!rido Décío Correia Quevec!Q, d~viclamente CI 
TADO para no praw ele vinte < 20' dias a part!r 
".la primeira pub]ir1::i.ção, caso quei.::-a no prazo 
de tr<>s <03) dias seg1ti1dns da data do er!it.al CON 
TESTE apresente açã·J ~ob pena de assim não o 
fazendo sa-lhe decretaca a revelia e neste caso 
pr~sumindo.se como verrlac:leiros oo fatos alega. 
dv$ pela requerent~ na iPlcial. - Presidente 
!'rudent-e, F.stado <le São Paulo, aos quinze (15) 
dias do mes de dezembro C.ti ano de mil nrwll• 
centcs e oitenta (1.930). 

APART.AMENTO LITORAL 
REVISIONAL DE. ALIME.!"TOS - Feito n.o . . 
1 259 180 - N .C. e G R.S. menores !mpubr!res \ende-se. S Vicente, SP lerreo. 
representfados pe1a sua mãe M.L.S. cl J.R.s - frrnte pjo ,mar, próximo Hha J:.,.01ci.1.~t 
~ls . Designado audiencia para o dia ·18 de feve Sala hall; living; 2 dorm.; banheiro so<:ial. 
reiro de 1 981 às 1~ oo horas . I Advs José cOzinha, 2 áreas serviço, WC, quarto 
Aurelto 13:.irceio .. ~ - Moacyr Ribeiro dll. Si]lva. 
AÇAO ORDINARIA DE INVESTIGc\ÇAD DE PA- empregada, local plauto. Cr$ · 3.500 . (100,00 
TERNIDADE CUMULADA COM A. ALIMENTOS a vista (mobiliado) Elstuda·se permuta de 
Fls 115 Feito n.o 1.278j79 - E,.R .K represen imoveis. Tratar com o pro.prietario, td. 
tadn por sua mãe R .F K. asslstLda por sua mãe j 81-1980 _ Presidente Epitácio. 
T .P.P . e<\ D .D .F. Vista. ao requerente (transita .... ___ _ 
do em Ju1gado a sentença, tendo em vista haver 
dec'>rriclo "in albis" o prazo para ar.:res,entação 
de apelação. Af!vs. Eri\·a~do Elias - Lu.:!ano S. 
Pinheiro - Zelia D . Pinheiro. 
DIVORCIO - Feito n.o l.165 j80 - R .V.C. e 
M .L.S .C Fls . 23. S'entença pro1'erii<1a em 4 lau 
das, homologado o p ,~ido de divorcio do casal. 
Custas peles re<;!uerentcs Advs . Elcio Aparecido 
Vicente - Hert•1 M. de S. Vicente. 
PEDIDO DE F:\LENCIA ·- Feito n.d 1110181) -
Madeireira Liane Ltda cl Construções Lima Ltda 
Fls . 96. :Rejelrto a pr'"Umlnar Jevantaaa ;>eta re 

· querente na petiç§o de fls . 68 j61 . O cteposito e11 
111vo do pedi1c!o de faltncia não é conãiclonantí­
dos embargos, ser'ão ::'aculdade quE' a lei confere 
ao (!e·1edor, que . mesmo sem <lepositar a quan 
tia reclamada, pcderá deduzir sua defesa. A ma 
teria relevante argui<Ia Pelo c!evedor, entenaivel 
com a extinção da divida, reclama dilação proba 
toria. Pr::>vará a requerida sua oefesa 1>m aud'ien 
eia. que desJgno a requerida <ua defasll. 1~m au. 

SU~TAÇli10 DE PROTESTO - Feito n.o 1.236\ 
80 - José Leonel Franco cl Pruden Art Serralhe 
t'la Limlt,ada. Fls. 19. J. A manifestação do 
autcr P<>r 5 dias. A'i'VS. Pea.ro Canc1 Filho -

diencia, que deslgno p>.ra o dia 26 c!e fevereiro 
i!e 1981, ~s 13 :oo horGf>. Advs. José Wagner B. 
Senra - Roberto L~rraric:chi - ltube!ls Aveia 
neda Chav~ 



P11esidente Prudente, 27 de dezembro de 1980 

ASSOCIAÇ_;\Q PRUDEN_ 
TINA DE ESPORTES 
ATLETICOS - EDITAL -
A Direte>ria solicita e> ce>m 
r>arecimente> dos ~e>cios por 
t11dõm dM titulo§ Jlãtri. 
anoniaiS abaixo relaciona_ 
dos a comparecercim na te,, 
11ouraria do clube, a fim de 
•alc!arem seus debitos até 
o dia 27]2]80. - TITULOS 

22 - 78 - 83 - 88 -
89 - 150 - 184 -- 202 -
239 - 241 - 266 - 299 
- 320 - 350 - 413 -
433 - 444 - 524 - 577 
- 592 - 595 - 620 
641 - 669 - 714 -
729 - 736 - 740 -
- 772 - 776 -- 797 -
798 - 807 - 838 - 891 
- 897 - 913 - 923 -
~39 - 941 -- 944 - 967 
- 999 - 1004 - 1018 
- 1045 - 1061 - 1078 -
- 1082 - 1122 - 1124 
- 1140 - 1142 - lJ 54 
- 1173 - 1177 - 1180 
- 1206 - 1214 - 1218 -
1223 - 1265 - 1270 -

1278 - 1288 - 1334 -
1339 - 1343 - 1347 
1355 - 13í4 - 1413 
1431 - 1435 1434 
1476 - 1500 1523 
1530 - 1562 1612 
1623 - 1635 1663 
1667 - 1702 
1716 - 1723 - 1749 
1756 - 1777 - 1798 
1803 1814 - 1817 
}818 - 1827 - 1~31 
1838 - 1842 - 1845 
]847 1855 
1858 - 1860 - 1862 
1870 - 1376 - 189<1 
191'8 - 1926 - 1913 
1944 - 1959 - 1963 
1968 - 1973 - 1979 
1984 - 1990 - 1993 
1994 - 2002 - 2009 
2011 2020 - '.2021 
2027 2048 2049 
2057 2068 - 2079 

2084 - 2097 - 2100 -
2108 - 2109 - 2110 
2111 - 2116 2117 
2123 - 2l24 2126 
2130 2143 2149 
2164 - 2165 2167 -
2172 - 2173 2174 
2181 - 2188 2189 -
2191 - 2197 -- 2193 
2200 - 22(;8 -- 2230 -
2245 - 2237 - 2260 -
2265 - 2276 - 2286 -
2299 • 2333 • 2335 . 2344 
2353 - 2358 - ~390 
2397 239') - 2413 -
2427 2430 - 2446 -
2457 2466 - 2467 -
2476 2482 - 2486 
2489 2492 - 2495 
2508 2.522 - 2524 
2540 2569 - 2.573 
2579 - 2587 - 2591 
2593 - 2599 - 2600 
2604 - 2606 . - 2609 
2612 - 2634 - 2647 

2652 - 2'í56 - 2664 -
2674 - 2691 - 2692 -
2712 - 2717 - 2726 -
2728 • 2779 • 2781 - 2003 
28l J - 2821 - 2839 -
2::88 - 2:il9 - 2926 -
2954 2970 - 2990 - 2993 
- 2994 - 3011 - 3050 -
3052 - 3055 - 3064 -
3072 - 3081 - 3091 -
3115 • 3118 • 3120 - 3128 
3132 . - 3152 - 3170 -
i$174 3188 - 3190 - 3195 
- 3203 - 3207 - 3220 -
3238 - 3244 - 3249 -
3255 - 3269 - 3289 -
3292 - 3298 • 3300 • 3326 • 
3357 - 3406 - 3409 
34<24 - ,3429 - 3439 -
3440· - 3476 - 3496. 

Conforme detel"mina os ar 
tigos n,os 43, 47 paragra. 
fo 1, o letra E e 84, para 
grafo 3. o do Estatuto. a 
falta ele pagamento ocasio. 
nará a reve1 sãe> de> me~mo. 
Presidente Prudente 12 de 
dezembro de 1980. - A 
DIRETORIA 

PROTESTOS 

PRIMEIRO TABELIONl\TO DE PROTESTOS - CARTO • 
RIO DO DR. LESSA - EDITAL - Acham se nest e car. 
tório à Rua Barão do Rio Branco, 481 - 1.o andar para 
serem protestados os títulos abaixo :velacionados: 
- Nota Prom. - Cr$ 6.840,00 - venc. 26jnovj80 - emit. 
Je>sé Carlos CabeÇ-O - Cpf. 726.246. 938153 f j pgto. 
- Nota Prom Gr 30.000 00 - v<filc. 22Jc!ezJ80 - dev, 
Pedro TelleS d~s Santos - 'Cpf. 613. 924. 728]48 í j pgte> .• 
- Duplic'. 246]4 - Cr$ 625,00 - vem:. Olljul!OO - dev. 
Claudio Alves da Silva - Titulo El. n. o 51669 fJ aceite 
e pgto. 
- Cheque· - 017748 - Cr$ 4.000,00 - Eco. Unibanc& 
S!A dev. Benºedito Aparecido Thomaz - CIG. • • . ....• 
Sl.<iol. 552 jOOOOL42 f j fundos. 
Por não ter side> po~sivel intimar pessoalmente os referidos 
responsaveis, pelo presen~e edital os intimo a yirem em 
cartório a fim de efetuarem o pagamento c!oS referidos 
titu]e>s ou dmem a razã<> porque não fazffill, e ao mem1() 
tempe> na falta de pagamento os notific<> elo competieinte pro 
eSto. 
Em cumprimento ao Prov. l j78 d\l Egrcgia Corregedoria 

1 
Geral da Justiça, <>s pagamentos se>mente poderá<> ser foit<>S 
.através de Cheques Visados a favor dos apresentantes, pa. 
gáveis nesta praça. Presidente Prudente. 26 de dezembro 
c!e 1980 - tevy l\Iarfo Celestino - Oficial l\faior. 

PREFEITURAS 
PREFEITURA MU ICIPAL DE TACIB!\. - Estado de 
São Paulo - EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.<> 
08 j80 - Mário de Souza, Pi-efeito Municipal de Taciba, 
Esta.d<> c!e São Panl<>, us;mdo das atribuições que lhe sã<> 
conferidas por lei. FAZ SABER que acha.•e aber}a na Se. 
cretaria da Prefeitura Municipal de Taci!J.a , situada a Praça. 
Padre Félix n <> 80 a TOMADA DE PREÇOS N.o 08180, 
destinada à c~nstr~ção da Quadra de Malha no Centro de 
Lázer do Traba]hador. O" enceTrament<> desta Tomac!a de 
Preços Será no Jia 08 ·de janeirn de 1.981, as 9:00 horas, 
sende> que demais informações, bem ce>m<> o Edital com. 
pletcJ. poderá<> ser obtidos · diYetamente na Secretaria da Pret 
feitura Municipal, ne> /' ~ orári<> normal dle expediente . Prefei, 
tura l\Iunicipal c!e Taciba. 23 d.e dezembro de 1980. -
Mád<> de Souza - Prefeito Municipal. 

PREFEITURA MUNICif"AL DE PR.ES. VENCES. 
LAU - EDITAL DE 'TOMADA DE PREÇOS N.o 
57180 - AvJSO - Inccencio Erbtlla - Prefeito 
J\funicipal à.e Presidente Vence101au, Estado de 
Hão Paulo, no uso de suas atribuições legais. tor 
na publico para. conhwi.mento de int8ressados 
que se act~ al)erta a Tomada de Preços pa.1:a di 
vulgação, por rad•o emiss"()l'a local, dos atos ofi 
cia:s avil'<s e comunk!l.d.Qs a suem baixados pe 
lo eiecutivo · no exercic:o c!e 1 . 981. - As propos 
tas deverão ser entree;ues Ilo Setor de Compras 
(la Prefeitura Mimicipo.l até às l.7:00 horas õ.o 
oitavo dia a contar da publicação do presente. 
O Edital completo bem como outras informa• 
{;Õ~S podarão ser obtit'as na Prefeitura Munici 
pal n 0 horario de expediente. - Prefeitura Mu 
nic·ipal rle Presidente Vencesrau em 26 de {!e. 
zembro de l. 980 - Jnocencio Erht:Ila - Prefeito 
Mluriicinal 

i---

COMPRA-SE 
PIMENTA 
- qualquer quantidade 

Tratar: Rua José Claro, 139 

BEBIDAS ASTECA 
Telefone: 22-4344 

- O IMPARCIAL - •' fl g'na 8 

PREl!'EITURA l\füNJC!PAL DE PRESIDENTE 
VENCESLAU - EDITAL DE TOMADA DE PRE 
ços· N. o t6 j80 - AVISO - Inocer..oiO Erbella -
Prefeito Municipal de Presid<?-nte Vencesla.u, Es 
t::tdo de São Paulo no uso de suas atribuições le• 
gal.S, t0irna publico, para conhecimento de 1.nte 
ressad.JS, que se acha aberta Tomada de Preços 
pcJ.ra a publicaçM, 2m jcrna1 diario da região 
e.e atos oficiajs, avisos e c-0municados a serem 
baixaC.os pelo Ex:ecutivo no exercido de 1 !i:ll. -
As propostas dev':lrão ser entregues no Setor de 
Compras da Prefeitura Municipal até às 17:00 
horas do oitavo dia a contar da public:ição do 
presente. 

ORAÇAO 1. O DIVINO I<:.SPIRITO SAN'I'O - Esº 
ptrLto S mto Tu que me esclarece em tudo que 
iluminas todos os caminhos para que eu atinja 
o meu idea1 . 7U que me dás o C.om uivlno de 
perdoar e EsquecPr o mal QUP, me fazem que em 
lodos os ir,stante!l drt. Minho. vid:l n~tM comi ~o 
eu quero nest~ curto dialogo agra.dec·e:--TE por 
turlo e cor,firmar mais uma vez que não quero 
se::iarar.n~e de Ti - Por maior que seja a ilusf. o 
material não será o inillimo ela vont:i.dH qu~ sin 
tJo de um estar con~igo e todos os r.wus Jrmi'i.o 
1n:a. igloria uei1p~tua. - Agra1r1er:0"'T·~ 'Jma vez 
ma.is. - cã pessoa deverá fazer esta oração 3 
dias seguidos se:m f:i.zn o Pedido. D entro de 3 
dias será alcança.da a graça por mais t}ifid que 
sej2). - Public:n assim que receber a graça -
I .A.S . 

SERVIÇO DE OBRAS SOCIAIS DE PRES. PR:J 
DENTE - Serviço de Obras Sceiais - S.O.S 
CONVOCAÇAO - ASSEMBLEIA GERAL oan~ 
~ARIA - Na forma C!os ~rts. 9.o, 10.o § uni :o, 
11. o 12 o e 18 o dJs Estatutos Socitis f!WIU ,,.. 

!lúnv~!l.clo.s os aggonüldos, repr~mtantes 'ct1s or 
ganizações assist'!nciais e das entidad ':! de Ui:!Jtda. 
des sociais fie P . Pruct~nte para a Assemo:eh Ge 
raI Ordinar;a que se inHalará em sua sede à Rua 
.,·osé Tarifa conde n o 1023 desta cidade no d :a 
29J12 l80, às 20:00 horas para tratar da. seguinte 
ordem do d ia· - a. E,Ieição e Poi::i::e aa D i r~tc~:a 

para o b ienio 1981182; - b. Outros H~·Untos. ·­
A .Assemblsia se instalará em segunda convo~a 

· çiio uma hora :tpós a primeira com qu2.lquer nu 
mero - Presirl~nte Prudente, 22 ae dezembro 

de 1 980 - Antonio Odec.io Sarte:n - Preslccn 
te do S.O .S. 

O Edital comnleto bem como outras informa• 
ções po(!:;rfio ser obtidas na Prefeitura l\1unici 
paI no hna.rio rle exp! cliente. - Pref?.itura Mu 
nioipal ele Presid!'l1te Vencesrau em :~s de Cf • 
zembro de 1. 980 - Ino,cen<'io E.rbelltl. - Pref P,ito 
Municipal ~LASSIFICADOS 

DECLAl~AÇÕES 

DE'Cf,ARAÇ_a.o - Joventino Alexandrino D ins, 
re<<;jdPnte e <lomicilado à Rua J"osé de Alenc:ir 
665, na cir!ade de Pirapozinho SP dec]ara. p:tra 
os dPVidos fin"> e efEitos de direitos que foi ex 

t? aviado " Certtricado de Proprlellarla n. o ...• 
67ilJOC9, expedidJ pela Cjretran de p;rap0zinho 
SP ; em data de 20 de agosto de l . 98C, ·do veicu 
lo cte marca Chevrolet Caravan - :mt• 1976 -
cor azul M chassi::: n o 5N15EFB c!e !>l°'C:.>. U:!\f. 
0:029 - DEClaro ainda que o referido do cumeu 
t;:> fira sem efeitri, visto estar provif!Pnt::ic..ndo a 
?..a via do mesmo. - Pirapozinho, 23 de dezem 
bro df' l 930 a) Dr. Rubens Mtrar.da Silva 

DF,CLARAÇAO - José Mariano, declara p~ra os 
d0·1ldos fins e efeit·~s legais ter se extr:tviado a 
sua Cartf'ira Nacional de Habilitação PGU n .o 
35 . 174, ex-::ieclida em Pres. Prudente . -- Decla. 
ra outro;,sim, que a mesma fica sem efeito visto 
eSt?.!' f'm andamento a expedição da. 2 . fL Vi.a. -
Pres. Prudente. 23 de dezembro de 1. 980 - José 
Mariano 

!JECLARAÇAO A PRAÇA - Comercio rfo Couros 
Real r_..tda; com CGC . n.o 51.386.266IOOi'Lf.5 e Es 
ta dual n . o 5CL 1>07 . 960, tendo encerra('o suas atí 
vl<lades, n1 Rodovia Raposo Tavares km 561 -
Pres~cente Epit<tcio SP; nesta data, e1:iti •Jlssolvi 
aa ~ lianirlada a sociectade, <l ec]ara, para atendi 
mento ll liquidante oficial na Av. t· .. ,. Rober~o 
Silveira n u 460 Apuc::i.nna FR . - Pr0:.:.ictem~ 
Epita'.'oic'. 27 de novembro de 1 980 - Nel:'O!l Ar 
na!do Kowalski - Liqttidante aa Sociel:::>. tl~ 

DECLARAÇÃO - Walter Donadi, brasileira, resíde-nte e 
domiciliade> neSta cidade ele PreSídente Prudente Estad<> 
de Sãe> Paulo, Declara que perdeu sua carteira ·nacional 
c!e habilitação de Categoria Profissional de n.o 12463. PGU. 
10572 expeclid<> nesta cidade -O e Presiàcnte Prudente Es. 
taclo 

0

de São Paul<>, n<> dia 09j08J71. Declara ajnda que a 
mesma fira sem efeito legal pois esta providenriando 2.a 
via. Pres. Prudente 23 de De7embro de 1980. as - Esc. 
J3ira de De6pache>S SjC Lda. Haroldo Ludger<> de Oliveira 
Fone: 33:2864 

DEr::LARAÇÃO - E.u, Veralice Abrão, residente 
nesta. cid·:i.f!e de Presid<·nte Pruciente . à: Rua Rui 
B:>..!'b::sa n o 998. De)Jar<'." haver (>X~raviado mi 
nh:a. Carteira Nacional de Habilitaç::í0 de Moto 

· :is~..a Amador, c'e n . o 4855875 PGTJ :n.881, com 
exame medico valio até 29 de março de 1984, 
expedida pela 14 .a c ;retran de Presidente Pru 

· r1e11te. Fica a mesma sem efeito em virtud~ <Ie 
estar provideucianrlo 2 a vta de ~eferida carteira 
P!'e5ic!ent~ Prudente, 26 de dezembro cl'a 1. 980 -
"V eralice A brão 

DECLARAÇAO - M~rio Lino ca Silva - CIC. 
970.539 . 958·191 ldieciara para os devi:dc.s fins e 

· feitos legais ter extra\iado :;ea Carteira. Nacio 
nal de H :i bilitação de n . o 5U74Vi, PGU 44~~84, 
(le catego:-ia P;ofissil)11al, habilitado em 11! ;30 
Daçlara ainda que o ref,erido documenno fira 
sem efeito ":lie<Vildo est3r ?ro·,-'denciandlo a 2 . a 
va - Pr('~·ic!ente Prc.dente, 26 de d~zembro de 
1 . 980 - Mari0 Lino da bilva. 

DECLARAÇÃO - Claudi<> Cantos Priet<> braSileiro resi­
dente e domiciliado nesta cidade ele Presidente Pr;1dente 
SP, .a rua Cicern de Barros n. o 1292; Declara haver per 
dido <>s documentos d<> veiculo ce marca Ford F 11000, ano 
1930. côr Azul e füanco, LA7QYD85214, placa TP 2307. 
certificado n:o 6269816. dxpedido em data de 24 de julh<> 
de 1980. Dec]ara ainda que os devidos documentos ficam 
Sem seus efeitos legai•, pois já esta senc!o prnvidenciado a 
2.a via. Preaiclente Prnden~e SP 26 de D&embrn de 1980 
E&:r. "Bira" de DespachoS SIC. 'Ltda. R. Dr. Gurgel, 332~ 
Centre> fone 33:2864 - Eder Wilson Almeida dos Sant<>s -
Presidente Prudente - SP. 

DECLARAÇÃO - Edvald<> Grandi. declara haver perndo 
sua carteira nllcional de habilitaçã<> de me>te>rista amador n.() · 
3.346.1J2, expedida em 22 de fevereiro de 1979, prontuário 
n.<> 41.049. Declara mais. que a referida carteira fica sem 
deit<>. visto estar providenciando a l!le.gunc!a via da mesma. 
Presidente Prudente, 26 de dezembro de 1980 - Por Eclvald<J 
Grandi. - Ger,esjo Favarett<> Be>lognesi - despachante. 

DECLARAÇÃO - Ante>nio da Silva, bra~ileiro, lavrador. 
:re.:oidente e domici]iaco n<> Sitie> Peintead<> neSte município 
de PfrapO?Jinho, comarca de Presidente Prudente, estado de 
SãC> Paul<>. pela presente declara para oS devidos fins. que 
foi exl!raviad<> o certificado de registro clle veiculo a motor 
n.<> 3888014. expeC:ido pela 190.a Ciretran Delegacia de P<> 
licia de Pirnpozinho SP,, refe.rente ao veicule> de marca 
Volkswagen, sedan 1300, an<> 1968; cor Prateada, chassi; 
BB 489. 059, lotação 05 lugares. conforme ce>nsta n<> certL 

MOÇAS E RAPAZhS 
Estamos rt>Crutando pa. 
ra 1erviço agradavel e 

bem remunerado En. 
trevlstas a Rua Siquei 
ra Campcs, n.o 699 7 .o 
andar -- Conjunto 72· 
horar1o comerctaI 

AULAS de Recuperação 
Toaas as matertas. 
l'ratar com !reninha -
fone: 33.2660. 

COMPRO residencia 
{!e alvenaria boa loca 
llzaçã,o. Pag'o ate Cr$ 
1.800.000,00. Tratar 

fone: 22·4436 

VENDE.SE Variantl, 
nova, COir branca, rnes 
9, 5 1Jneus novos, lin 
dO carro. Preço cn .. 
85 . ooo oo ou so . noo oo 
ent . e 10 x 3.50.J,OO '­
Tratar na Av. Ana 
Jacinta, 1474 - Cohab 
< 5 . o crisa na Av . ao 
lado dJireiito da quem 
~hega). 

VENDE-SE um telefo 
ne res . 90. 000,00 à vis 
ta. Tratar 33.381S. 

VE.NDE-SE Pas3'\t 77 
LS borr. e:;tado. Rua 
Cel. Albino 1718 - fo 
ne 33.5f85 s. Al<:i ra . 

Br3s1lia 'í9 iuxo ! 7 . 000 
km, branca . Ri'.ia Ce~ . 

:AJlbli.no 1718 fone: -
33 - ~68.5 cl Maria Hele 
na 

Alt.ga·se resi.IO'enc1a a 
Rua Joaquim Nabuco, 
t-aiTr0 ao Risque 3' 
<tormiltorios sa]a copa 
;.cm-Ji;nha, garagem. -
Tratar fone: 22.4222. 

VENDE·SE Bar à Rua 
Dib Bu0halla 128 

Vila Marcondes 
,Tratar no local. 

VENDE.SE te1er:::ne re. 
sidencial. Tratar fone 
22-2257. Cr$ 90. 000, 00 
Rua Dr. Gurgel, 1188 

QUARTO EM CAS'A 
DE FAMILIA - Pro 
curo quarto em casa 
de fair.i].ia para hospe 
dar 4 jovens de boa 
educaç:'i:> e bom com• 
partamento. &mente 
de 2.a a sexta feira, 
em periodos de aulas 
cJ refeições. Informa 
ção, para C'C. Postal 
190 em Presidente Epi 
taclo após 2 .1. 31 Res. 
Fone: 81.1357 ~ Esc. 
81.1058. 

:VENDE.SE Corcel 75 
mes O, man-on vüna. 
gre . Tratar Rua das 
Arueiras, 163 Cohab . 

ficado de registrn expedid<> pela Delegacia de Policia de VENDE,tSE motor de 
Pirapozinh<> Sp. Outrossim declaro. ainda, que ficam os IJlopa Jonl'hson 15- bp, 
menclonac!oS documentos Sem nenhum valOO", por já estar 
send<> providenciad<> a expediçã<> de uma 2. a via do mesm<> modelo 79' estado de 
na repartiçã<> competente. Pirapozinho, 26 de1 Dezembro novo. Tratar na Mot;:) 
de 1980. Pesca à Av. Brasil cj • 

Djalma ou Ada1to. 
SINDICATO . DO COMERCIO VAREJISTA DE PRESL- . --------­
DENTE PRUDENTE - EDITAL DE COI'<-VOCAÇÃO -
O P1·esidente do Sindícat<> d<> Comércio Varejista de Pre 
sid~nte Pruc!ente usand<> das atribuições q:ue lhe são con 
cedi das pelos estatute>s e pela legislação Sindical convoca 
os associados quites e em g<>zo de seus direit<>s sindicais 
para se reunirem em Assembleia Extraordináiia no dia 29 
de Dezembr<> de 1980 às 9:00 horns em Sua sede social à 
Rua Siqueira Campos 602 - 2 o andar sala 9 nel:lta cl 
dade a fim de delib~ral'em sobr~ a seguinte ord~m do dia: 
a) Leitura. discussão e aprovaçãe> da ata da assembléia an 
terfor; b) Votação, por escrutlnio Secreto para aprovação 
das peças que ce>mpÕf\'J:n a Suplementaçã<> de Verbas de 
1980, instruídas com o Parecer do Con5ell•<> Fiscal. Nií<> 
havenc!o "quorum" legal parl! instalação da AssembJéia em 
Jn:Jmeira convocação os trab~-r .os serão instalade>s duas horas 
após, em segunda convocação com qualquer numern de as~ 
sociados presenteS. Presidente Prudente, 29 de Dezem­
~ ~ 1980 •1 - :Vitalino Crellis - Pr~sidente. 

VENDE.SE mot<> hctnda Tu. 
runa 79. Tratar Segunda· 
feira fone 33:5873 cJ Frei., 
tas. 

TERRENO J. Paulistano -
Temos vair:ios juntos e se. 
paraclfs varias im:edi<las e 
preçe>s excelente localiza• 
çã<> infra estrutura comple 
ta. Fone 22 :4797. 

CASA J; Estoril - Vende., 
Se Nova 2 dorm. sala copa. 
cozinha banheiro terren<> 
llx25. 

0

1.300.000:00 a com 
hinar. fone 22;4797. 

V'E....""l.L:'O: ações 11!! c1u 
be, ttlefones, antena VENDE-SE px cofre, c1r . pipaca , 
tv' colorida geladei 
ra, et.c ALÚGO: 
tv. freezer. gelad. fo. 
gão ,. tele.jogo, som; 
maquinas, be!-li.nha, 
bagag"iro, o!crobel, etc 
COKf::ERTO: tv. fo 
gão; ge~ôeira. freezer 
"0 TUBARAO" Barão 

01 - Camionete Chevrolet c-15; com 
carroceria de madeira; ano 74; excelente 

e1:tado; tanto em pintura como mecanica. 
01 - Camionete pick·up Kombi; ano 1976; 

carroceria metal ica; motor novo.. 

Ver e tratar na 

15 33. 5'.?82. I 

BOUTIQUE - Vendo. Bem 
montada, n<> oentro de Pres, 
Prudente. Vizinha da Loja 
Same~o. Aceita.se imovel n<> 
negocio. Tratar no Tel. •• 
22:5316. 

MOVEPA · SCANIA 
com Milton ou Merinaldo. 

Fone 33-4522 

DOTEI~ 
f 

Vende-se ou arrenda se em Presidente Venceslau um hotel 
completamente ncvG e bem loccdizado. Negocio de 

ocasião para pessoas do ramo. 
?ratar com Sr. Jorge a Rua Siqueira Campos, 185 das 12 às 15 horas. 

O BABALORIXA OXUM TODEMIM 
Tem o prazer de convidar as Autoridades e o Povo em geral 
Para a FESTA DE NONA SONIA E AROCIDES; na Ro9a de 

Candomblé de Obaluaé em Pirapozinho a Rua Prude~ 
de Morais; 435 no dia 27112t80. 

Alugar Ul'.Jla casa 
é necessidade. 
Alugar bem é~ ideal. 
Uma boa corretora consegue isso. 
Conhece a corretora que.-,,á 19 anos •. 
dedicá-se a esse ideal. 

~AGÊNCIA 
UJ- FRANCO 

Maffe1 455 · telefone 33 5355 
telex 0182 153 · P. Prudente 

DECLARAÇÃO À PRAÇ.A 
João Rosa, decfora a Praça em geral, que foram extraviados seus 

documentos, abaixo relacionadO'S: 
Carteira Nacional de Habilitação, Carteira de Identidade, CIC, e 

Certificado de Registro do Automóvel Brasília, aM 79, bege, placa 
QZ 4737. 

Pede a quem encontrar, entregar a .Rua luiz Antonio Pinheir~ 
208 - V. Formosa - Pres. Prudente. 

Gratifica· se bem. 
JOÃO ROSA ~ 

EMPRESA ·DE TRANSPORTES 
ANDORINHA S/ A 

PRECISA: 
r funcl.onária para Secretaria Geral 

'11 
funcionária para o cargo de Secretaria Executiva 

. Exige·se os seguinr~es requisitos: 

Maior de .18 anos ~ Instrução 2. o grau completo 

~aligraf1a boa - Datilografa - Redação Própria 
Desembaraçada - Boa apresentação pessoal 

Salário até Cr$ 20 000 00 
o I 

2 auxiliares para o Departamento do Pessoal 
. , Maior de 18 ano9 - Caligrafia boa ../., 

Datilografo - Situação militar definida - Salario a combinar · 

Os candidatos ~~verão comparecer à Rua Antonio Rodrigues, 
no horario comercial, nos dias 24 a 29 do corrente 

Não apresentar-se sem os requisitos acinaa. · 

~ ~. 

609, 

.. 
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·····~ NILSON VITALE (foto> em 
· contacto com 0 colunista, re. 

lembrando acêrca da solenida­
de de hoje no TCPP - inau­
guração de uma placa conten .. 
do o nome dos vinte e cinco 
doadores do projeto do TCPP 

... - e concitando o compareci 
.\.~ mento dos ass?ciados.. "En-

tendo que a famllia Te.ms Clu­
be tem um preito de gratidão a exprlniir, 
sobretudo em relação ao trabalho de Horten­
c-io Marini". Disse bem. 
• PREFEITO Reinaldo Albertini visitando 
o r@orter Soller em sua residencia e conf1r 
mando que vai se filiar ao Partido TrabaJ.his.. 
ta. B1~asiléro. "Agora já não tenho mais du. 
vidas de que o meu posicionamentc, em ter­
mos partidários, me leva ao PTB. Me iden 
tifioo muito com a linha e filosofia do parti. 
<lo, e. especialmente agora. que ele tem Janio 
Quadros em suas fileiras". 
• PAULO Constantino (também em rápida 
passada na residencia do colunista para os 

r cumprimmtos natalinos) dando-nos uma no­
ticia importante: a emPresa PRUDENSTACA 

·· vai $1e encarregar da conm·ução da paRsarela 
destinada a pedestres. junto ao rlevado da FE,, 
PASA. '·0 prazo de eutrPg:i da obra vai até· o 
dia 20 de jan r1ro proxim()" comentou o pre­
feito prndentino. 
• EMBORA se comente que a reuntão será 
efetivada no dia 29 de janeiro, em Marabá 
Paulista, não se sabe oficialmmte quando acon 
t~rrá. a posse do prefeito Hamilton Sebastião 
da Silva, na prrsidencia da entidade munici­
pali.st.a. A secretariaexpcntiva da UMAS vai 
funcfon~r <'m Pr0F1idrntr P1·uaentc, como ocor 

re. desde 1974, até o- final do mês de janeiro 

• SANC10NADA a Lei n.o 6.843. d:e 3 
de novembro de 1980, que institui o Dia Na­
cfonal do Rotary, a ser comemorado anm\l­
mente a 23 de fevereiro, data Pm que surgiu, 
em 1905, do idealismo de Paul Harris, esse clu 
be de serviço 1de renome mundial. Foi autor 
do-projeto o dejputado federal Antonio Zacha· 
rias, por_ sinal, um dos mais atuantes mem. 
bros de Rotary em nos.coa região. 
• EM PIRAPOZINHO, na rrsidenda dos 
pais da noiva. aconteceu a 24 ultimo o noiva.. 
do de Helenice e 01·ival Bravo, e]e, na socie­
dade paulistana. Helenice é prendada filha 
do casal Cipriano Barnabé-senhÕra Maria. 
Recebemos convite para a cerimonia e. com o 
rrgistro, felicitamos o jovpm par. 
• PECUARISTA Hiroshi Yoshio liderando a 
realização, hoje, a partir das 20 horas. da 
festa de cinfraternizacão entre os a&"ociarlos 
da Associação Cultural, A,grico]a <' E&;portiva 
de Presidente Prudpnte-ACAE. Todos os mem 
bros da colonia nipo-brasilrira, estão 1 i;iendo 

convidados a participar. A festa é chamada 
tradicionalmente Bonen-Kai x Motiyori. 
• O CASAMENTO de Luzia Mattos da Ne 
Ves e Osvaldo está marcado Para hoje as 
18:30 horas, na Igreja Nossa Senhora do Rosã 
rio de Fátima (Praça dos Pioneros). A noiva 
faz parte da comunidade cristã de Pre!:idm­
te Prudente e 0 noivo reside em São PanJo. 
Luzia Mattos das Neves e Osvaltlo são de­
ficientes visuais e tiveram estágios na Fun­
dação para o Livro do Cégo no Brasil, na ca.. 
pi tal do E!'lta;do. 
• NO ROL dos aniversariantes de hoje (27) 
o presidente do Sindicato dos Condutores Au­
tonomos de Ve1culos Rodoviãrios de Prrsi<len 
te Prud<>nte, Jo.sé Fioravante, eleito a figura 
mais expressiva do ano no campo do sindi­
calismo e detentor do Troféu Heitor ·Graça 
- 1980. José Fioravante deverá · receber as 
homenagens de familiares, amigos e admi­
r·adoorrs. 
• MARIO Graccho, ex presidente da . As­
socia"ão Comercial e Industrial e ex-vereador 
de Presidente Prudente. está passando o fim 
de anos em nossa cidade revendo amigos e fa 
miliares. Tivemos 0 prazer de reéeber a visita 
amáViel íl.e Mário Graccho, atualmente residin­
do em Santos. Que reiterou elogios ao desen 
volvimento rxtraordinário de nossa cidade. 
• NA COMPANHIA do companheiro-leão 
Paulo Sergi0 estivemos visitando as obras rlO 
Ipanrma Clube. O projeto que está sendo exe­
cutado, de monirnto, prevê nova área de acesr;:o 
ao . <lcPartamento social do clube, ampHação 
da ~ére e rrstaurante e ainda a constrnÇão de 
sauna Para os associados. "Mas os planos 
do Ipanema são bem mais arrojados", C'Omplc­
tou Paulo Sergio no rapido contacto COllil o 
renorter Soller. 
• ll'.: BOM TER AMIGOS - Recebemos, 
agrad~cemos e retribuirnos mensagens e pre.. 
sente"' de fim de ano que nos foram envia.. 
dw por Paulo Constantino e senhora; Dr. 
Walter Ponçano e senhora; João Pedro de 
Carvalho Neto, superi11tendente do IAPAS, em 
São Paulo; Joaquim ,Divino Pantarotto e fa 
milia; P.olicia RÕdoviária João Agripirto B. 
dos Santos (São Paulo): Dr. Jaromino Lro­
~ardo CPrávolo e senhora; Dr. Antonio Cla­
ret de Oliveira-IMOPLAN; vereador Synesio 
Morato e familia; Pr€feito Manoel Spvero Lins 
Nptto (Rancharia); ex-préfeito Dr. Watal 
Ishibashi; Antonio Aparecido Ferr<>ira e se .. 
nhora; Fuk11h~ra Honda & Cia. Ltda.; Joel 
Turino (SENA!) ; TranspQlrte Coletivo Braio;i,. 
lia, S/A; Emiliana e Olga Andrade; Dr. Pli· 
nio Nrhring e esposa; Osvaldo José da Silva­
Supermercados Universo; ·Affons0 Rodrignes 
Negr?ío e familia; Supermercados Pa~torinho; 
Dr. Marce]'() Rozas Benguela e familia; .Anto 
nio Di-agueta (Banco Sulbrasileiro, S /A); An­
tonio Paulo de Abreu e familia. 

Noticiario ·dos ff,estaurantes 
Hzinho Veneza 

.Criado a 
O Banco Central divulgou ontem cii·cu­

lar que cria o programa de desenvolvimrnt10o 
agro-industrial-prodagri, que tC'm objetivo de 
aumentar a escala de industrialização de pro 
dutos de origem animal e vegetal e será C'xe 
cutado pelas fostituições financeiras Cl'eden­
ciadas pelo banco . 

O prGdagri, atenderá projeto!'l considera­
dos prioritários pelo mini~teri0 da indnSitria 
e do comercio, com recurso!'l orçamentarias, 
C'Ontra,rrJartida dos agentrs financPiuo.s. em-

Hoíe a festa da Guarda Mirim .. 

Hoje, as 9:00 ho~ 
ras será realizada a 
festa de· confraterni ... 
zação e promoção da 
Guard·-i, Mirim de nos 

e em seguida confra­
tern1za.Çlão dos com .. 
D'()Ile n tes da Gnarda 
Mirhn, no salão pa­
roquial da citada 
Igreja. 

g 
"' 
• 

sa cidade, tenrl.o o g 
evento lugar defron v; 

z 
U.J te à sede da co·rpo­

ração, localizada na 
avenida l\fare1•hal 
Deodoro 461, Vila 
São Jorge. 

U.J 
o 

Prodagri 
préstimo~ inte:rnotS e ('fitemos para financiar 
obras de construção, equipamentos. instala­
ção, moveis e utensilio.", estudos de viabilida­
de, veículos de carga intrgrados ao pl"IOjeto 
gl·obal. Drstina-sr as pequenas e média>i em­
pr~as com vendas inferiores a 85 mil vezes 
o maior valor de refrrrncia e sem vínculos a 
empresas maiores ou a institui,;õcs fínancei 
ras. 

Em caso de rn~preen~imentoio; localizados 
nas árras da Sndàm, Sudene e SudeC'I(). o fi 
nanciarnenito atingirá 90 por cento dPs in­
vestimentos· nas demais regiõl',s, a apena!'l 60 
pbr rento o financiamento poderá ter prazo 
de 10 anos. orm até trrs de carencia, sendo 
reem bo Jrndo rm prrstações semrstraiR. 

Nos termos da res0i1uçl'(o, os projetos no 
norte, nordeste e centro-oeste tr.'rão en,,argos 
financr-iros rle 45 por cento ao ano, enq11aptü 
os lwal5z;i c1os na ,, rl(·mais regiões pagarii.o 
juros de 55 por cent.o ao ano. 

-Na opo1·tunidatle, 
62 guardinhas. sendo 
51 meuino.:> e 11 me.. u 

ninas, ( receberão os ~ 
seus ce1·tificados de ~ 
promoção, de acordo g 
c0m o seu . drstaque "" 
durante o ano de .. 

MATERNAL (2/3 anos) 
INFANTIL (4 anos) GRAU 

• 
1980. ~ 

Além da preSenJ;a ~ 
do contigente de 400 ~ 
guardinhas. estarão 0 

presentes aio aconte.. ~ 
dmento, o presidem. : 
te sr. Raul Bon- ~ 
giovani, sua auxiliar ~ 
e esposa Dona Cai~ ~ 
melita Bongiovani, Ca ~ 
bo V ergilio ( coman.. ~ 
o:ante da corpora.. "' 
çáo), e demais au­
toridades municipais. 

Também os padri 
nhos dos guardlnhas, 
convidados e persona 
!idades militarés lo­
cals eiotarão presen .• 
tes. Na oportunida,.. 
de. o prefeito mirim, 
Marcos Azevedo será 
promovido de 3.o Sar 
gento ipara 1.o Tenen 
te da Guarda Mirim. 
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PRt 1 (5 anos) 
PRt 1 1 (6 anos) 
OBJETIVO JR. - 1 '!Grau 

·· PRIMARIO - 1a. à 4a. Séries 
GINASIO · 5a. à 71. Séries 
MATRICULAS ATt 19/17./80 

!S 

AV. MAL. DEODORO, 495 
FONE: 33-4222 

, CURSOS NOTURNO~. Inscrições para Bol51s e mat;·iculas até 31/12 
. ' •. , · SUP ETIVO DE 1 '? e 2 '? GRAUS ," .. . " . · 

~ . T~CNICO EM CON ÀBILIDADE (C/.ESCRITÓRIQ MODELO) 
. : . · . DÁTILO RAFIA (DIURNO.E NOTURNO) 
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8~ SERIE ( 1Q GRAU) 5 

~ -
GRAU 

MATRICULAS AT.; 16/12/80 
1? COLEGIAL 
MATRICULAS ATt 16/12/80 

u 
1 

o 

"' "' ~ 
2?e3?COLEGIAL ~ 
MATRICULAS AT~ 31/12/80 ~ 
2? e 3? COLEGIAIS E CURSO -
CONCURSO DE BOLSAS • 
Art 09/01/81 

,+e) OBJETIVO 
PRESIDENTE PRUDENTE - OSVALDO CRUZ - ADAMANTINA 

Posteriormente ha­
v.era rn 1ssa em ação 
cie graças, na Igreja 
Matriz de Nos:sa Se 
nhora de Fátima. na 
Praça dos Pioneiros, 

e 1930 / 1980 -C IN QU EN íA AN OS DE E: NSI NO • 1930 ! 1980 - CINQUENTI\ ANOS DE ENSINO• 
A juventude procura a casa ae 
Ailtno Marques . Moreira, para sa­
b'Orear o sorvete artesanal, feito 
com frutas naturaís em 28 sabo­
res. Vá conhecer, por exemplo o 
sorvete Ula-Ula. 

. Aruci 
O Restaurante do Ho.tel Aruâ em 
breve estará com atnPlas instala· 
ções; pois as obras de ampliação 
estão em fase de acabamento. E' 
o unico restaurante da cidade a 
funcionar 24 horas por dia ofere­
ec111do eX!cep~nal ia.tendi.menta 
também para as festas de confra· 
ternização de fim de ano. 
Gaucho 
O peixe na telha continua sendo a 
atração do Restaurante Terraça 
.Trevo, de propriedade de . Gastão 
Armando. O prato é peixe enso· 
pado numa "cumbuca de barro", 
que mantem uma caloria de 80 por 
cento e é preparada com molho e 

Neste domingo, o roclizi.ô de mas· 
sas na Cantina e Pizzaria Vem.'!:a. 
Certeza de casa cheia, Po;s muitos 
prudentlnos não conhecem Q. ver· 
dadeira cozinha italiana. 
Samburd 
Neste final de semana, a equ!pe 
de Walter Cremasco está prepara· 
da para receber o grande numero 
de pessoas que ,adoram o churras­
co, que ê a especialidade da casa, 
com seus otto tipos de espeto. ~3-
tas de confraternização de firmas 
da cidade tem ocorrido quase to· 
dos o.s dias no Samburá. 

ff 2 
O Restaurante H2 sempre foi Ulh 
dos mais procurados de Pres. Pru· 
dente. Agora, com o final de ano, 
o movimento jâ tradicional é obser 
vado durante todo o dia. Celso e VI 
tor continuam dando conta do re· 
cacto, administrando a. casa com 

Roteiro 
do 

'Mestre 
Cuca 

j 

A.v. Cel. Marcondes, 1211 

CHURRASCO 
NO ESPETO 

Alcatra, . 
costela, lombo, 
espeto misto, 

frango no espeto 
Todos os dias 

Av. Cel. Marcondes, 1111 

Música ao Vivo de 
Terça à domingo 

Saborosos pratos e 
ambiente requintado. 

·1 

Rua Dr. Gurgel, 325 

Sorvete~, lanches 
batidas e chopp. 

(Hzinho) 

' mi.lho verde. muita competenc1a. 

Com~rar casa 
é muito bom. 
Vender também. 
Fazer as duas coisas numa corret9ra com 
19 anos de experiência é melf:l9r ainda. 

Venf1que. 

~AGÊNCIA Maffei 455 •telefone 33 5355 
~ FRANCO telex 0182 153 • P. Prudente 

Av. Cel. M~ondes, 1538 

Pizza na brasa 
e massas ca5eiras 

Rua Dr. Gurgel1 167 

Pratos árabes, peixes, 
massas, pizzas, fdets e 

lombo de porco 
todos os diu ' 

(Terraça Trevo) 
Choparia, pizzas, 

rodizio e a Ia carte 
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Delegação brasileira embarcará 
hoje para disputar o Mundialito 

Pedrinho, Pita, Junlnho e Eder são os jo" 
gadores mais ameaçados d€ não serem inseriª 
tos entre os 18 brasileiros que disputarão. 0 
Mundialito a partir do dia 4 de janeiro, mas 
todos embarcarão na tarde de hoje para Mon· 
tevidéu junto com a comissão tecnioa. Com 
dois cortes jâ estão definidos - Zico e Rei" 
naldo, por contusão - os outros dois nomes a 
serem desligados da delegação (oficialmente) 
ainda neste final de semana em Montevideu 
estarão entre os que são menos versateis ou os 
que não vem apresentando boa forma tecnlca. 

Dentro das iexistencias do futebol mo· 
derno - admite Telê - tenho que dar pre 
ferencia a quem joga em mais de uma posi" 
ção. Usei este criterio para a convocação e 
tambem agora na diminuição do numero de 
jogadores disponiveis''. 

Telê não quis adiantar nomes e só to• 
mará a decisão definitiva em Montevideu, mas 
Pedrinho, Eder e Juninho correm riscos justa• 
mente por atuarem em uma unica posição e 
Pita pela variedade de alternativas de que 
disPÕe o treinador Para organtzar o meio de 
campo. Desses, o mais ameaçado é Pedrinho 
<me não está bem tecnicamente, figura como 
reserva de um titular absoluto (Junior) e ainda 
tem contra si a possibilidade de deslocamen• 
to de Getulio para a lat.eral esquerda 

A idéta inicial da Comissão tecnica de 
levar todos os 22 jogadores ficou comprometida 
em função das contusões de Zlco e Reinald;_1. 
Ontem, no Rio, Telê confirmou que Zico ficará. 
no Rio submetendo·se a um rigo.roso tratamen 
to e que Reinaldo deverá permanecer também 
em Belo Horizonte, cuidanao·s.e fisicamente 
para apressar a sua recuPeração: 

- Mais importante, no momento, do que 
a presença deles conosco. é o cuidado com a 
parcte fisica e o acompanhamento medico. Por 
isso ficaremos com os outros do~s que não S"e" 

rão inscritos e essa decisão só toma.riei domingo 
em Montevideu - dlese o treinador. 

TELE SANTANA DEFINIRA' 
NOVOS CORTES 
Telê ernbarcarâ com a delegação para o 

Uruguai hoje as duas e meia àa tarde e à 
noite já se reunirá com a comissão tecnira pa 
ra conversar não somente sob1·e os cortes. 

mas tambern sobrp a p1·ogra mação dp trpina· 
mentos. Já está decidido que amanhã em Los 

Aromos haverá treino com bola de manhã e à 
tarde, embora agora de :liorrna progressiva e 
não fo1•çando muito Os jogadores que vem de 
mna semana de Paralisação. 

O t1·einador não autorizou ontem qual­
qupr especlJlação sobre a frJrn1ação do time 
titular para a estreia contra. a Argientina, ga 
rautindo que nem mesmo está Cprta a pre' 
~ença de Carlos no gol. Sabe-se, ~o entanto, 
que ele dificilmente deixará de l-epetlr a es­
calação considerada ontem a princ1pal com 
Ca1·los, E<"levaldo, Oscar, Luisinho e Juntor, 
Batista, Cerezo e Renato, Tita, Socrates e 

. Serginho. De acordo com as circunstanc'las 
taticas, as maiores possibilidades de nmdança 
seriam a entrada de Serginho no ataque, cQm 
o recuo de Socrates (saindo Cerezo ou Re-
11ato), e a volta de Getulio a lateral direi· 
ta. 

Ontem seguiram para Montevideu o cozi 
nheiro Mm·io Vieira e o administrador Anto­
nio Ferreira Duro, que vão prepa1·ar com an· 
tecedencia a Cioncentração de, Los AromoS' pa 
ra a chegada dos jogadores. Na bagagem 
dos dois seguiram para o Uruguai panelas, 
artigos de cozinha, comida brasileira, apare­
Jhos de TV a cor, liquidificadores, e até apa· 
relhos para ºfazer panquecas e Wanes. 

A delegação brasileira se reunirá hoje ao 
melo dia no aeroporto internacional do Rio 
de Janeiro, almoçará no r~taurante local e 
e:mbarcarâ as duas e meia da tarde para a 
sua aventura no Mundialito. 

Osvaldo Brandão optou por Careca riu Juari 

PASSAGENS AEREAS NACIONAIS E INTERNACIONAIS 

Como o Corinthians 
bem encontrado mui· 
tas dificuldade~ para 
definir a compra de 
jogadores para o meio 
de camPo -.,. até ag:l." 
ria só iniciou entendi· 
mentos para a trans· 
ferencia de Adilio, Tlta 
e Mendonça -- o pre 
stdente Vicente Ma· 
theus, ~ :Pedido do 
técnico Osvaldo Bran 
dão está em busca de 
um reforço para o co 
mando de ataque os• 
nomes indicados ·pelo 
treinador são de Care· 
ca, do Guarani, e in" 
clusive Juari, atual· 
mente jogando no fu" 
tebO 1 italiano pelo 
Avelino· 

. . 

RODOVIÁRIAS Viaçao Motta f 'VV\/ 
RESERVAS DE HOT~IS 

CREDI TRAJIS~')BRASIL 
CREDI VASP 

CREDI VAR1o@+cRuze1Ra 
,.. ....... !191111 .. 

Rua Tte. Nicolau Maffei, 86 ·Fone: 33-4822 -TELEX: 0182109 

Peças e serviços 
com garantia de 6 meses 

ou 10.000 km. 

BOA ESTRELA ELETRODIESEL LTDA. 
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Alem disso, o dube 
promete até o final do 
ano a co.ncretização 
de um grande negio· 
elo. Por isso, Ma• 
theus ou Brandão de 
vem viajar para o Rio 
a flm de tentar ace-r· 
tar uma _esperada 
contratação, já qlre a 
trans:(erencia de Pau· 
linho, do Nautico, não 
serviu para emP.olgar 
a torcida. 

Depo~s de' um cert~ 
tempo, . quando nh'Y' 
guem mais esperava 
que o São Paulo 1rii& 
realizar esta contrata· 
ção, a diretoria do 
clube resolveu insistir 
na compra do C·entroa 
vante Edmar, que 
tem seu ro.sse preso 
ao Cruzeiro 

Integrante da Rede Nacionalde Auto-Elétricos Bosch. 

A diretoria élo clu· 
be resolveu ter novos 
contatos com o foga• 
dor, que conftrmou 
seu interesse em não 
deixar o futebol pau· 
lista. Agora, o São 
Paulo espera apenas a. 
eleição presidencial 
no Cruzeiro, para 
apresentar sua nova 
Proposta. Caso volte 
a não conseguir suces 
so, tentará comPral' 
Roberto, do. Vila No• 
va, apesar de o tecnt· 
co Carlos Alberto sn• 
va já ter dito «iue não 
quer-este j~t., 

Presidente do Santos ainda pensa em Marinho 
Cansad10 de esperar por uma resposta do 

Americ:a, o presidente do Sant,os, Rubens 
Quintas Ovalle, já decidiu que viajará segun· 
da.feira para São José do Rio Preto, onde vai 
conver:-;a1· com Benedito Teixeha, 0 Birigui, 
para tentar contratar o ponta,.,direita Mari· 
nhiQl. Ontem a tarde, ao mesmo tem1Po em que 
dizia não ter recebido qualquer comunicado 
da Portuguesa deSistindo da compra de Alui­
sio, o presidente santista garantia que "va­
mos fazer o possível para cont1·atar o Mari 
nho". 

- Vün Pr,ocurar o Birigui e resolver de vez 
a situação do Marinho, dizia ele. Não vou 
fazer loucura, jsso eu garanto. A noss3, con~ 
tra ... proposta foi de 12 milhões mais dois jo­
gadio,re.s, mas poderemos fazpr uma outra me· 
lhor. Depois do Roberto bionico e Mococa, 
cu creio que só está faltando contratar o Ma 
rinho, o jogador certo paJW, o lugar deixado 
!Pelo Nilton Batata. 

Na nova contra pr-::>posta que serâ fp1ta 
ao America, o presidente Quintas vai ofere• 

1 

cer mais tres jogadores: Ailton Luis. Mir15 e 
serginho. Enquanto is~o. Em Rio Preto, o 
presidente Benedito Teixeira, o Birigui, disse 
ontem que "não haverá negocio na bas'e de 
12 milhões e mais tres jogado1-€s1

'. 

- Nos só venderemos o Marinho por 20 
milhões e mais tres )ogadores. explicava Bl­
rigui. Eu tenho v:ontade de vender o Mari· 
nho, pois será bom para ele e para o America, 
ma~ tenho que pensar bastante no assunto. 
Afinal, não é só o Santos que está interessado 
no meu jogador. O Internacional, por exem­
p1ü, apesar de ter comprado o Capitão, voltou 
a mostrar interes.se pelo Marinho. Eu, no 
entanto. tenho um compromisso com o meu 
amigo Quinta,s e possivelmente o jogador de­
verá ser vendido para o Santos. Não quero 
que pensem que estou fazendo leilão do Ma. 
rinho. 

O Santos, que praticamente já havia acer 
tado o empre:stimo do zagueiro Ailton Luii; 
ao Ferroviário do Ceará, acabou desistindo 
e o jogador não será mais cedidio ao club! 
cearense. (AE) 

PLANTÃO ESPORTIVO 
- As FederaQÕes e os clubes de futebol já 
podem pagar suas dividas previdenciárias em 
até 120 meses, segundo decisão do ministro 
da Previdencia Social. O parcelamento pode· 
rá iser solicitado até 17 de março plioiXimo. 
Segundo o ministro Jair Soares, mais de 350 
clubes devem ao INPS um total aproximado 
de 90 milhões de cruzeiros sem juros QU cor 
reção monetaria. 

- Waldemar Cavali, Pregidente do E. C. Co" 
rinthias PP e Irineu Zuntini, Presidente do 
Conselho Deliberativo, no uso das suas atri­
buições, convocam: Os 1Senho1·es associados do 
E.e. Oo1rinthians PP, para a Assembleia Ge· 
ral Ordinaria, que será realizada dia 29 de 
dezembro de 1980, as 20 horas. em primeira 
convocação com qualquer numero, no salão 
nobrp da Associacão Comercial e. Industrial 
de Preside:nt<" Pr~dente, sita a rua Siqueh·a 
Campo.s n-o 602 - 1.o andar para deliberar 
sobre o que segue. 
l.o) Eleição dó Conselho DelibeeaMvo, 2. o> a­
pre:sentações das constituições da futura dire 
toria, 3.o) Analise da situaçãio economica e 
finaneeira do clube. 
Presidente Prudente, 22 de dezembro de 1980 
Waldpmar Cavali - presidente da. diretoria. 
Jrineu Zuntlni - presidente do Conselho Deli" 
berativo. 

- Diante das dificuldades encontradas para 
comprar Marinho. junto aio America de São 
José do Rio Preto, os diretores do Santos, vol­
taram suas vistas para o ponteiro Geraldo do 
XV de Novembro de Jau, cujo passe está fi 
xado em 10 milhões de cruzei rios. 
Caso não seja bem sucedido na tentativa de 
adquirir Geraido junto ao XV de Novembro 

de Jau, os mentores santistas irão tentar R0 
naldo do XV de Novembro de Piracicaba jo 
gador que Vem sendo muito elogiado pelo 'tec 
nico Sergio Clerice novo treinador do clube 
da Vila Belmiro. 

- O presidente da Federação Paulista de 
Futebol, Nabi Abi Chedid em sua rapida visita 
ontem a tarde a entidade. admitiu que somen 
te depois do dia 15 de janeiro proximo é que 
se poderá realizar o Conselho.Arbitral com úS 

clubes da segunda diivisãio tle profissionais. jã 
que o período de ferias colietivas terminará 
no dia 10. Se isto acontecer realmente a lar· 
gada do campeonato de acpsso, em principio 
marcaida para o dia 1.o de Jievereiro, s'eria 
transfedda para o começo de março. 

- O tecnico Carlos Alberto Silva falando 
a imprensa pauHsta ontem a noite, disse, que 
a vinda do meio Zenon para o São Paulo, se­
ria dificil, porque o iex-jogador do Guarani 
está muito bem no futebol arabe e ainda por 
que os dirigentes tricolores não estariam dis­
postos a investir o alto capital, num atleta 
cuja pos,iç·ão io tricolor paulista conta com di 
versoo valores •. 

O 16.o ooncurso da Loto - O ultimo ao 
corrente ano-tev1e o encerramento de suas a .. 
postas antecipado para segunda feira. em 
virtude das festividades do ano nOIVo. O sor­
teio será realizado na quarta feira. áia 31, 
as 14 horas, no Auditorio da Caixa Economi· 
ca Federal, no Rio de Janeiro. As apostas 
poderão ser realizadas nos revenderores (os 
mesmos da Loteria Esportiva), a partir do dia 
de ontem, nto Rio, São Paulo e Minas Ger·ais. 
terminando as 22 horas desta segunda feira"' 

Luiz Cláudio . ~~!~-~a-se no futebol do Paran'á 

Luiz ClaudiO, o PGPUlar "Turquinho", que 
começou ma carreira. futebolística no dente de 
leite d'tl CoMthians ee Presidente Prudente, ten 
dO SÍldO levado como juvenil para o Nacional da 
capital e retornado nr:~ta mesma condição para 

FONEc 33-3448 
Av. Brtall, 2077/2009 Vill Industrial 

PRESIDENTE PRUDENTE 

0 alvi.negro, onde se profissionalizou em agosto 
de l!l78, toga agora no futebol de Paraná e neste 
an0 def~ndeu o Toledi:i ond1e se destacou no prin 
ciPal campeonato do Estado, mostrando excelen 
te desempenho. 

Com 21 anos, Lui:z Claudio é portador de um 
exce1ente pode atlet.l~o, e o '!1oJedo teve em sua 
quarta zaga uma figura ~e alto relevei', que na 
vitoria mante co Coritlba por 3 a O no mes de 
julho chegou a ser or.nsiderado pela cronica es 
pecielizarJa ccm0 o melhor zagueiro do futebr.l 
paranaense. Ist1) despertou o inh:'I'esse de varias 
equipes como Palmeiras - Colorado - Blumenau 
C:hapecoense e Ubera::m, e em 1281 dificilmente 
Ltttz Claw1io continuará em Toleào. 

O jogador tem pau'e livre e seu pai Jamtl 
Farah é ~eu grande incentt:vador, e acredita· ('Je 
seu filho tem m:iit0 tuturo no futebal, estando 
torcendo para que ele acert~ com a1guma equl • 
pe de São Pau10. 

Em qualquer Agencia Bradesco 
seu seguro leva o aval de 

.. tres grandes empresas 
Segurança nunca é As três se uniram 
demais. para proteger você, 
Pelo contrario: a sua familia, o seu 
quanto mais melhOr •l carro a sua casa, o 
Foi pansando nisS'o seu patrimoni0 e 
que' fizemos um tudo o que lhe é 
seguro que dá a você mais imuortante · 
o m?.ximo de Antes d; fazer u~ 
proteção e seguro qualqm,r, 
tranquilidadJ Pense nisso. 
O unico segur~ que E entre em qualquer 
tem a garantia ~ ag-encia Bradesc0i 
tres grandes para fazer o seguro 
empresas. o que lhe_ dá. tres vE-zes 
Bradt-sco, a mais garantia que 
Atlantica·Boavistã - ~ o:,; outros· 
a Sul América. 

~Üalidade 
Bradesco 

Atlantica-Boavista 
Sul América 



Não pode ser 
vendido separadamente 

SUPLEMENTO DA CADEIA DE JORNAIS CBI 

Dezembro de 1980 - NQ 202- ANO IX Diretor Responsável: ROBE ATO SANTOS Diretor de Redação: ALOISIO SANTOS 

O HOMEM, SEM 
DEUS E SEM CRISTO, 

CONSTRÓI 
SOBRE A AREIA. 

J oãô Paulo II 
São Paulo, 3 de julho de 1980 

/ 



Aprovada a emenda, 
o 

, . sucessor10 • JOgo 
O restabelecimentô dirn lllêiçõ!l~ dirêtlrn ~llrll govermdor, 
teria o efeito de produzir, de imediato, uma ampla 
movimentação na classe política indígena, à 

obter o maior número pm~ível de ade5õe~, já que 
as chapas para a Assembléia Legislativa, 
Câmara Federal e Senado que o partido hoje 
conseguiria organizar seriam as mais fracas possíveis. 
Tal lançamento também teria o objetivo de se 

medida em que todos os partidos, sem exceção, 
procurariam lançar nomes aos Govemos estaduais no 
prazo mais curto possível. Ou seja: com a volta dos 
eleitores às urnas para eleger seus governadores, 

tentar um coligação com o PMDB, hipótese na qual o 
ex-burgomestre estaria disposto a aceitar um 

as agremiações partidárias não perderiam um minuto 
sequer na abertura da campanha eleitoral 4e 82, 

retorno à Prefeitúra da Capital. 

••• 
No PMDB de São Paulo, não há, porém, clima pois, obviamente, o grande comandante de qualquer 

partido nesse pleito será o seu candidato ao para se estabelecer qualquer espécie de acordo. 
Considera-se que existiria até mesmo um "excesso de 
bons candidatos" em todos os níveis e a maior 
dificuldade do maior partido oposicionista seria, 

mais alto cargo estadual. 

••• 
Em São Paulo, embora tais nomes já façam parte dos 
comentários políticos, os senadores Franco 

hoje, com a seleção de nomes. 

••• 
No PDS, os candidatos somente começariam a 

Montoro e Orestes Quércia, pelo PMDB, fariam 
questão de promover grandes concentrações populares, 
onde teriam seus nomes lançados. Até mesmo por 
uma questão de estratégia: terão que ter suas 
candidaturas homologadas em convenção partidária. 
Np PP, o ex-burgomestre Olavo ,Setúbal, embora já 
se posicione como candidato, também 

aparecer após o primeiro trimestre de 1981 
embora desejos & ambições estejam latentes. Entre 
os candidatáveis figuram hoje nas listas 
o vice-governador José Maria Marin, o prefeito 
Reinaldo de Barros (embora se garanta que não tenha 
fôlego ... ) e o ministro Delfim Neto, embora se saiba 
que não estaria nos planos do titular do 

admitiria, publicamente a candidatura, de forma a Planejamento deixar o Ministério. 

IMPORTAR TAMBÉM É SOLUÇÃO 
Recentemente, um estudo da Secretaria 

Executiva da Coleste (Comissão de Comércio com 
a Europa Oriental) revelou que nos 

últimos dez anos, o com.ércio do Brasil com o 

Leste Europeu cresceu a uma taxa superior 
ao do intercâmbio global do Brasil. Este é o assunto 

do artigo - extraído do número 89 do 
veículo "Auredano S/A" - que publicamos. 

Nos últimos dez anos o comércio 
do Brasil com o Leste Europeu cresceu 
a uma taxa mais elevada que a do 
intercâmbio global do País. Seu valor 
- importação mais exportação - se 
elevou quase sete vezes de 1970 para 
1979. 

Essas e outras informações sobre as 
características das relações comerciais 
entre o Brasil e a Europa ·Oriental 
estão apresentadas no estudo da 
Secretaria Executiva da COLESTE 
incluindo no "Especial - Comércio 
Exterior" que se encontra no número 
de setembro de "Conjuntura. Econô­
mica". 

À COLESTE - Comissão de Co· 

1 
mércio com a Europa Oriental - com 
sede no Mi11istério das Relações Ex· 
teriores cabe, :·espeitadas as atribuições 
do CONCEX, tratar de todos os as­
pectos das relações econômico-comer­
ciais do Brasil com países e empresas 
da Europa Oriental. 

O trabalho em causa é rico em in­
formações e algumas delas merecem 
rlestaque pelo quadro claro de exame 
de situação que ensejam e pelas re­
flexões que provocam. E assim, veja-se. 

O Brasil tem um superavit no co­
mércio com a área que, praticamente 
triplicou no período 1974/79 passan­
do de 285 para 848, tudo em milhões 
de dólares. E esse fenômeno não é 
novo pois já faz vinte e três anos que 
a situação se apresenta com as mesmas 
características: superavit contínuo e 
crescente em favor do Brasil. ~ 

Dos oito países que integram a 
Europa Oriental: Polônia, União So­
viética, República Democrática Alemã, 
Tchecoslováquia, Hungria, Iugoslávia, 
Romênia e Bulgária, quatro respondem 
por 81 % do déficit que o grupo acu­
mulou no período 1975/79 : União So· 

viética, Polônia, 1 ugoslávia e Hungria. 
Em termos do comércio exterior 

brasileiro como um todo, o Leste 
Europeu em 1979 participou com 
3,9% depois de ter vindQ com 3,5%iem 
1970 ·e passado por um "record" . em 
1977 com 5,2%. i; o nono fornecedor 
do Brasil e constitui o quinto compra­
dor de produtos brasileiros. 

· ~m 1979, 72% das compras brasi· 
!eiras na área se concentraram em três 
países: Polônia, Romênia e República 
Democrática Alemã. E, 71 % das 
exportações brasileiras foram absor· 
vidas por: Polônia, União Soviética e 
República Democrática Alemã. · 

As exportações para o Leste Euro­
peu são fundamentalmente de produ­
tos agrícolas, respondendo a soja, o 
farelo de soja, o café, o cacau e o 
açúcar por mais de 60%. As importa­
ções têm mais de 87% circunscritos a: 
carvão . em bruto, fertilizantes, má­
quinas e equipamentos. 

Assim, pintando o quadro das 
relações econômico-comerciais Brasil­
Europa Orie_ntal ·com as tintas de boa 
qualidade que os estudos da Secretaria 
Exécutiva da COLESTE oferece, des· 
taca-se a base de reflexão que esse mes· 
mo quadro evoca; a pos1çao supe· · 
ravitária que o Brasil detém, com o 
Leste Europeu. 

Vista de um outro ângulo, essa si· 
tuação identifica, pura e simplesmente, 
a exportação de capitais do Brasil para 
aqueles oito países socialistas e isso há 
vinte e três anos. Ou, em outras pa­
lavras, nesse período vem sendo trans­
ferida parte da já reduzida poupan­
ça nacional pa1a colaborar no progres· 

_so econômico desses países. E, por 
mais paradoxal que pareça, benefician· 
do mais" à União Soviética. 

Todos sabem que o importante, o 

que mensura o sucesso da política 
brasileira da absorção de recursos do 
exterior, para complementar as pou· 
panças internas, é o déficit em contil 
corrente do balanço de pagamentos, 
em termosg loba is. Mas, acertar no ata· 
cado e, no varejo dos blocos econô· 
micos, financiar o progresso da Europa 
Oriental enquanto se captura parte 
das também escassas poupanças de 
países da América do Sul, mem· 
bros da ALALC, é meio diflcil de 
entender. 

D iga·se, de passagem, que aqueles 
países do Leste Europeu não têm 
culpa. Insistem sempre em vender mais 
ao Brasil e, é claro que a solução não é 
vender menos para a área e sim im­
portar mais. As vantagens são óbvias: 
em primeiro lugar, é um mercado de 
potencialidade praticamente inestimá· 
vel e que responde quase imediata· 
mente às vendas com compras nor­
malmente mais do que proporcionais 
e, em segundo lugar, o objetivo pri­
meiro da política é expandir as expor· 
tações e isto só se alcançará com a 
elevação do ni"vel do intercâmbio. 
Talvez ainda não se tenha encontrado 
a ponte para um melhor entrosamento 
entre essas economias centralmente 
planificadas e o sistema brasileiro. É 
preciso pensar no assunto, .ousar sobre 
o problema. 

Aliás, sobre esta questão e tantas 
outras que preocupam a inteligência 
brasileira vale lembrar o pensamento 
de F. Roosevelt: "É melhor arriscar 
coisas grandiosas, alcançando triunfo e 
glória, mesmo expondo·se à derrota, 
do que formar fila com os pobres 
de espírito que nem sofrem muito 
porque vivem nessa penumbra cin­
zenta que não conhece vitória nem 
derrota". 
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INTER!kf 
Suplemento bimensal da 
Cadeia C.B.I. encartado 
· nos seguintes jornais: 

Jornal A Comarca 
Araçatuba 

O Imparcial 
Ar:ir;iou:t~ 

Opinião Jornal 
Araras 

Voz da Terra 
Assis 

Diãrio de Bauru 
Bauru . 

Diãrio de Birigui 
Birigui 

Br;igança Jornal 
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Um ex-direto_r acusa: o presidente 
da Embratur comete 

irregularidades. 
O turismo tem representado, em vários países, uma ativi­

dade das mais importantes, principalmente no que diz res­
peito à captação de divisas. E o Brasil, realmente um paraíso · 
tropical que deslumbra visitantes de todo o mundo, também 
tem (ou deveria ter) direcionado esforços para incrementar o 
setor turístico. Entretanto, parece que a Embratur - Empresa 

Brasileira de Turismo - órgão enca"egado desse importante 
setor, está envolvida em sérios problemas que, fatalmente, pre­
judicam a sua performance. Quem fala a respeito do assunto é 
o ex-diretor de planejamento da própria empresa, Mário :fo­
mos, que fez sérias denúncias à imprensa, em matéria publi­
cada na edição do dia 24 de novembro do Jornal da Tarde, 
de São Paulo. 

Segundo o ex-diretor da Embratur, o presidente 
da empresa, Miguel Colasuonno, tem realizado con­
tratações irregulares de serviços, nomeações irregula­
res, demissões inexplicáveis, manipulação de recursos 
sem prestação de contas, lançamento de campanhas 
visando apenas à promoção pessoal, negócios duvi­
dosos como os "dos "Hotéis Quatro Rodas" e concor­
rências públicas com resultado acertado previamente. 

o presidente da Embratur também contratou proje­
tos, quase sempre sem licitação, o que somente pode 
ser realizado em casos excepcionais e não com regu­
laridade. 

Permissividade 
Mário Ramos falou, também, mais detalhadamente 

a respeito das pressões que sofreu antes de sua de-

ria de Operações que, segundo Colasuonno, teria de 
fi~ar para Emanuel Vargas em função de um compro­
misso com o ministro da Indústria e Comércio. Mais 
ta~de , Mário Ramos saberia, em comunicado do pró­
pno Emanuel, que não havia compromisso qualquer. 
. E as pressões não pararam aí: em seguida, o pre­

sidente da Embratur nomeou como diretores adjun­
t~s, para cada diretoria, pessoas de sua confiança e 
nao pessoas da confiança de cada um dos diretores e o 
próprio. ~r~tor adjunto da presidência da empresa, na 
época, Mano Molo, começou a interferir em todas as 
ár~as, agindo como se fosse o presidente de fato, pois 
Miguel Colasuonno, acusa Mário Ramos ficava apenas 
seis horas por semana na sede da Embratur. 

· missão: 
- Isso ocorreu pela pennissividade de Colasuonno 

e foi ratificado por sua emissão. 
Mário Ramos explica que sua demissão foi motiva­

da por pressões que sofreu desde o início de seu 
trabalho como diretor de planejamento da Embratur. 
Ele denunciou, por exemplo, que foi .obrigado a tra­
balhar numa sala em obras, junto com pedreitos, ele­
tricistas e no meio de muitos entulhos, até que ele 
considerou como verdadeira provocação. Denunciou, 
também, que Colasuonno criou urna assessoria técnica 
e cargos para funções já preenchldas sem consultar o 
Conselho Nacional de Turismo, com o único objetivo 
de beneficiar seus protegidos. Segundo Mário Ramos, 

Ramos explicou que tnato ele como Colasuonno 
e Emanuel Vargas (diretor que se demitiu antes) fo­
ram escolhldos pelo presidente Figueiredo para 
dirigir a Embratur. Como não pôde rejeitar os nomes, 
em função da procedência das indicações, Miguel Co­
lasuonno, segundo Mário Ramos, partiu para a políti­
ca de pressões. Logo no início da gestão, por exem­
plo, o ex-diretor, por já ter sido secretário de Turismo 
do Rio Grande do Sul, deveria ter ocupado a Direto-

- E ele não era o único diretor a não ir trabalhar -
acrescenta Ramos - pois o representante do escritó­
rio de Brasfüa fica permanentemente no Rio de Ja- . 
neiro e· o diretor de investimentos é mantido em São 
Paulo há meses, às custas da Embratur. 

. PIS 
veja como receber u dinheiro. 

Consulte a tabela e veja como e quando receber. 

OS NASCIDOS EM RECEBEM NO PERÍODO DE 
O VALOR DO PIS 

JANEIRO 06.10.80 a 31.03.81 O Programa de Integração 
Social - PIS representa o direito 

FEVEREIRO 13.10.80 a 31.03.81 do trabalhador em participar 
da riqueza que ele mesmo ajuda 

MARÇO 20.10.80 a 31.03.81 a construir. Através das 
contribuições das empresas 

80 31 03 81 é formado um fundo que 
ABRIL 27 .1 O. a · · fortalece a economia do P'ais, 

a_:_...:..::..----------~--------------------11• facilita a criação de empregos 
MAIO 03.11.80 a 31.03.81 e contribui para garantir 

distribuição mais justa dos 
JUNHO 10.11.80 a 31.03.81 frutos do desenvolvimento 

brasileiro. É a participação do 
JULHO 17 .11.80 a 31.03.81 trabalhador nos lucros das 

empresas. Isso lhe dá o abono 
AGOSTO 24.11.80 a 31.03.81 ou rendimentos. 

SETEMBRO 01.12.80a 31.03.81 

OUTUBRO 08.12.80a31.03.81 

NOVEMBRO 15.12.80a 31.03.81 

ABONO DE 1 SALÁRIO 
MÍNIMO REGIONAL 

Têm direito ao abono todos 
os participantes cadastrados de 
1971a1975 e que recebem até 
5 salários mínimos regionais. 

DEZEMBRO 22.12.80a31.03.81 RENDIMENTOS 

~iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiir Quem foi cadastrado até 
1978 

1 e não tiver direito ao abono 

.CAIXA ECONÔMICA FEDERAL. ~- fi!J BANCO 00 BRASIL 

Suma< 
pHr.1 ~idirmdhr. 

poderá receber os rendimentos 
(juros e resultado liquido 
adicional) calculados sobre 
o saldo corrigido da conta em 
30dejunho. 

IMPORTANTE· O abono e 
rendimentos não retirados ficam 
na conta e mnderão juros, 
correção monetária e resultado 
líquido adicional. 

QUOTA · O saldo da conta 
poderá ser recebido nos caso~ 
de aposentadoria, reforma 
e transferência para reserva 
remunerada, ·casamento, 
invalidez e falecimento 
do participant~. 

OBSERVAÇÃO · P'ara receber 
o abono ou rendimentos basta 
levar a carteira de trabalho 
e o ·comprovante de inscrição no 
PIS à Agência bancária onde 
está cadastrado, na época 
indicada na tabela 

11) 
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Interior e111 destaque 
Duas formas de enfocar o 

aumento de taxas 
e illlpos tos 

A Câmara Munciipal de Garça rejeitou o projeto 
do prefeito Francisco Assis Bosquê, que propunha um 
aumento de 100 por cento nas taxas e serviços da mu­
nicipalidade. O projeto foi amplamente debatido mas 
acabou sendo rejeitado. A Câmara Municipal, através 
de alguns vereadores, entendeu que a Prefeitura terá 
dificuldades e será forçada a reduzir inúmeros gastos 
mas, por outro lado, acham que o povo já está sacrifi­
cado demais e não poderá suportar novos aumentos 
nos custos dos serviços públicos. 

Na cidade de Marília, por outro lado, projeto se­
melhante ao apresentado pelo prefeito de Garça foi 
aprovado pelo legislativo municipal, aumentando em 

100 por cento todos os impostos, taxas e custos dos 
serviços municipais para o próximo ano. 

Inversão 

O curioso desses fatos ocorridos nas cidades vizi­
nhas foram as circu.nstâncias em que o projeto foi re­
jeitado numa cidade e aprovado na outra. Em garça, a 
Comissão de Justiça e Finanças da Câmara apinou fa­
voravelmente ao projeto, que acabou sendo aprovad.o 
quando foi a votação; em Man1ia, ao contrário, a Co­
missão de Justiça deu parecer cor1trário ao aumento 
dos serviços municipais em 100 por cento,' mas o ple­
nário aprovou o plano. 

Em Bauru, 
um programa 

preventivo contra o 
ginecológico· "" cancer 

O Programa de Controle do Câncer Ginecológico 
de Bauru, coordenado pelo dr. Luiz Carlos Regina Car-

doso, já está iniciando os trabalhos de coleta de mate­
rial entre as mulheres da cidade. Esse trabalho é feito, 
inicialrÍlente, nos centros de saúde da cidade e depois 
na periferia, através de um posto ambulante. Provavel­
mente em novembro, estará funcionando o posto cen­
tral, que será instalado numa maternidade (Santa Iza­
bel) da cidade. 

O Posto Cencral funcionará para a coleta de mate­
riais suspeitos, que serão encaminhados para o Centro 

de Controle do Câncer Ginecológico, em São Paulo. 
Depois de examinados, esses materiais serão devolvi­
dos e, em casos positivos, as pacientes serão encami­
nhadas para exames mais sofisticados e tratamento. 

Convênio 

O Programa de Controle do Câncer Ginecológico 
de Bauru foi lançado através de convênio entre a Pre­
feitura do município e o Centro de Controle d0-Cân­
cer de São Paulo. O programa será amplamente desen­
volvido em Bauru em três postos de coleta de mate­
riais, 

Praia Grande 

cuida da 
Saúde Pública 

A Prefeitura de Praia Grande, através de sua Dire­
toria Geral de Saúde Pública, está promovendo este 
mês, a 1 Semana de Prevenção de Doenças e Sanitari­
zação. O programa prevê uma série de atividades des­
tinadas a atender especialmente à população carente, 
na área de higiene e saúde públicas, incluindo um ca­
dastramento proto-parasitolôgico das crianças; exame 
preventivo de câncer ginecológica; visitação par~ orien­
tação familiar sobre higiene e sani,tarização. E plano 
da Prefeitura - também, a realização de palestras nas 
escolas e creches sobre verminoses e higiene, além de 
outras sobre doenças venérias para estudantes do 
Mobral . . 

A Prefeitura de Praia Grande informou, por outro 
lado, que a Diretoria Geral de Saúde Pública contará 
com médicos das escolas e dos pronto-socorros muni- · 
cipais e com a colaboração da Disciplina de Obstetrí­
cia, setor de prevenção do Câncer. Ginecológico, da 
Faculdade de Ciências Médicas de Santos. 

Embora todo o programa seja considerado de gran­
de necessidade, o ponto considerado mais importante 
pelas autoridades municipais é o exame preventivo do 
câncer ginecológico. Em caso de haver necessidade de 
intervenção cirúrgica, constatada a partir dos exames 
realizados durante a Semana, as operações serão cus­
teadas pelos hospitais Guilherme Alvaro e do Câncer. 

Administração 

1 saar C. de Camargo 

PROCURADORIA 

DOS NEGÓCIOS 

METROPOLITANOS 

Solicita o Sr. Prefeito Municipal que nos pronun­
ciemos sobre as conclusões de inquérito administrati­
vo em órgão interno da Prefeitura. 

Depois de assinalar a diversidade de sentidos. que 
a expressão processo administrativo pode sugenr, o 
Prof. Hely Lopes Meirelles, in DIRETOR ADMINIS­
TRATIVO BRASILEIRO, pag. 423, salenta: 

"Àlém dessa imprecisão conceituai, confunde-se 
geralmente o processo administrativo disciplinar com 
o inquérito administrativo, & ponto de se consagrarem 
como sinônimas na nossa Administração e nas deci­
sões judiciais ambas as expressões, quando, no pas.sa­
do tinham sentido diverso. Diante desse fato seman­
tic~ usa-se atualmente, a expressão processo adminis­
tratlvo disciplinar com o mesmo sentido d? inquéri.to 
administrativo, muito embora, em suas ongens, o in­

quérito significasse a fase preliminar do processo, à 
semelhança do que ocone com o inquérito policial e 
a ação penal". 

O processo administrativo deve ser instaurado pela 
Autoridade competente, que tiver ciência ou notícia 
de irregularidade no serviço público, sendo certo que, 
para ter verdadeiramente o caráter disciplinar, é indis­
pensável que se discriminem os fatos a apurar, bem 
como-as faltas em que terá incorrido o acusado. Des­
tarte, a instauração do processo administrativo impli­
ca a existência de fatos concretos que configurem irre­
gularidade, bem como de pessoa diretamente respon­
sãvel por sua ocorrência. 

Data vênia, em nossa maneira de ver, a Portaria 
que determinou a abertura de inquérito administrati­
vo para verificação ampla e cabal do sistema de arre­
cadação da tarifa telefônica municipal, incidiu no 
equívoco bastante comum entre processo administra­
tivo e correição administrativa. Na verdade, designan­
do inquérito administrativo, o que houve foi correi­
ção, por isso que não se apontou objeto certo, nem 
quanto a fatos, nem quanto a pessoas. 

No desenrolar da correição, poder-se-ia apurar a 
ocorrência de irregularidades, bem como os respon­
sáveis e, então, seria o caso de instáurar o processo ad­
ministrativo, que se completaria em três fases: instru­
ção, defesa e relatório, subindo afinal para julgamento 
pela Autoridade competente para aplicar a sanção. Pa­
ra tanto, o relatório tem de ser conclusivo, a fim de 
que a Autoridade manifeste o juízo final. 

No caso em tela, apurou-se como irregularidade que 
o gerente do serviço telefônico não tem fiança e que 
depositava diariamente o re.sultado das tarifas em con­
ta pessoal no Banco e só no fün do mês prestava con­
tas, não se configurando crime de peculato, ou outro 
semelhante. Uma vez criado o Serviço, não se cuidou 
de regulamentá-lo, mas continuou a existir empirica­
mente, sem que nenhum Prefeito antes do atual, to­
ma-se alguma providência. 

"Nullun crimen, nulla poena, sine lege". Inexistin­
do lei, não se pode configurar o crime; em não haven­
do crime, não se poderá pensar em punição. Eis a con­
clusão a que se pode chegar depois do exame dos autos. 

Entendemos que deve o chefe do Executivo regu­
lamentar o Serviço, estabelecendo obrigações e respon­
sabilidade e então se houver violação das normas, 
apontar-se-ão os culpados e aplicar-se-ão as sanções 
devidas. 



Respeite os 80 por hora. Voc'ê está ~e fé~ias . ~ão ultrapél,SSe em local proibido. sai!I de ~e-r1'as Mas '~olte 
Voce está de ferias . Esqueça a pressa e o prazo. &U li • W' • 

Campanha 
dfseg .. anca 
nas estradas. 

Um servico publico 
doDNER. 
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Em entrevista concedida a jornalistas da Rádio Capital de São Paulo, 
n.o programa "Bate.na Esportiva", João Mendonça Falcão, ex-presidente da Federação Paulista de Futebol, 

ex-deputado e homem que ocupou, sempre, posição de destaque no cenário 
político-esportivo nacional, falou sobre futebol , sobre o trabalho realizado pelo ministro Delfim Neto, do 

Planejamento, e lembrou fatos importantes da Federação Paulista e da CBD na época 
em que militou como dirigente esportivo. Fez, também, uma revelação importante:voltará a disputar 

uma cadeira na Câmara Federal nas próximas eleições. 

As três prioridades 
de Mendonça Falcão: 

Delfim Neto, São Paulo 

Inicialmente, Mendonça Falcão lem­
brou alguns aspectos de sua vida, recor­
dando que, nos tempos de moço, chegou 
a jogar futebol , como goleiro, inicialmen­
te na várzea de São Paulo e depois como 
profissional no Comercial e Portuguesa 
Santista. Mas naquela época, o profissio­
nalismo não rendia suficientemente. Fal­
cão disse que sempre lutou muito e que 
sempre galgou postos sem distruir ou pre­
judicar as pessoas. 

Lembrou a época difícil em que traba­
lhou na Light, onde conseguiu emprego 
através do futebol, jogando na equipe da 
empresa, na qual chegou a fazer horas ex­
tras como motorneiro de bondes. 

- E no caminhar dos anos - relem­
brou - encontrei uma figura humana ad­
mirável, a quem estimo e respeito: o mi­
nistro Delfim Neto, do Planejamento. Já 

. convivi com Jânio Quadros, Adernar de 
Barros, Getúlio Várgas e Jucelino; mas, 
sem menosprezo a essas figuras, reconhe­
ço em Delfim um homem fora do comum. 

Mendonça Facão disse, também, que 
jamais pôde ir à escola e o que aprendeu 
deve ao seu próprio esforço e aos seus 
amigos. 

- Sempre procurei me aprimorar, len­
do muito e aprendendo com as pessoas. 
E hoje, estou acompanhando o ministro 
Delfim Neto, um homem inteligente, de 
cultura extraordinária, um homem que 
trabalha 18 horas por dia e que chega em 
sua casa, mesmo de madrugada, e fica len­
do; um homem que tem sob sua respon­
sabilidade a economia brasileira, a quem o 
presidente João Figueiredo entregou a ta­
refa de levar t)ste País a encontar sua só­
lida posição econômica. Então, conviven­
do com um homem como este, tenho de 
fazer o possível para acompanhá-lo. E 
aprendi muito com ele. 

Falcão e o futebol 

O futebol brasileiro, em uma parte de 
sua história, mistura-se à própria histó­
ria de Mendonça Falcão como dirigente 
esportivo. De origem humilde, Falcão con­
seguiu ser deputado, por duas legislatura, 
e permanecer por 15 anos à frente da Fe­
deração Paulista de Futebol. Ele lembra 
como chegou à presidente da entidade. 

e o Futebol. • 

futebol e sobre seus 
b sua vida, sobre tados . 

Falcão fala so re - Câmara dos Oepu 
João Mendonça retende voltar a ' 
planos futuros: ele p 

- Eu já era deputado por duas legisla­
turas. Em 1954, o meu amigo Alfredo In­
lnácio Trindade, o maior presidente que o 
Corinthians já teve, travou um grande re-

, !acionamento comigo e pediu que ajudas­
se o clube a ser campeão naquele ano. Si­
multaneamente, a Federação Paulista mar­
cara eleições e era candidato o sr. Mário 
Fruzuelli. 

Nesse mesmo tempo, segundo lembra 
Falcão, lutava-se para derrubar uma oli­
garquia que dominava o futebol brasileiro 
atravé.s de Rivadávia Correa Meyer. 

- .Então - recorda - lançamos a can­
didatura à CBD, de Sílvio Correa Pacheco 
e João Havelange. E comecei a percorrer 
o Brasil, colaborando com aquelas candi­
daturas. E eles foram eleitos. Em seguida 
aconteceu as eleições na Federação Paulis­
ta mas, por uma série de problemas, fo­
ram anuladas. Nas outras eleições, com 
uma diferença de apenas um voto sobre o 
sr. Mário Fruzuelli, fui eleito presidente. 
Então, fiquei 15 anos mandando mesmo. 

E como presidente da Federação Pau­
lista, Mendonça Falcão conseguiu capita­
lizar uma grande força para o futebol de 
São Paulo, que conquistou a hegemonia 
brasileira. O próprio ex-presidente da Fe­
deração fala como foi isso : 

- Em 1957, Sílvio Pacheco, cujo man­
dato terminava, havia convidado Paulo 
Machado de Carvalho para supervisor da 
Seleção Brasileira. Foi quando trouxemos 
o Sílvio e João Havelange - eleito presi­
dente da CBD -- para São Paulo e muda­
mos a coisa: o Paulo Machado de Carva­
lho assumiu a chefia da seleção e Carlos 
Nascimento ficou como supervisor. Assim, 
o comando ficou em São Paulo, pelo me­
nos até o instante em que tivemos condi­
ções de impor nossa vontade, que era a 
própria vontade do futebol brasileiro. 

"Nãb volto para o futeboo. 

Minha preocupação 

é· com o ministro Delfim." 

Falcão lembrou que, néssa época, ha­
via um plano para o futebol, que contava 
com a colaboração de muitas pessoas 
competentes. 

- Hoje - afirma - n~o há qualquer 
plano e o futebol brasileiro é um aglome­
rado, no qual todos dão palpite e o presi­
dente da CBF, Gi'!litte Coutinho fica per­
dido. Aliás, ele é um presidente biônico 
e não entende nada de futebol. 

O futebol da época em que atuava na 
Federação, para Falcão, era rico em vir­
tudes e pobre em dinheiro. 

- Hoje - comenta - houve uma inver­
são total e o futebol brasileiro é rico em 
dinheiro e muito pobre em virtudes. Os 
próprios dirigentes tinham mais forças e 
os jogadores eram menos mercenários. 
Havia jogadores excepcionais e nós, diri­
gentes, sentíamos essa força. 

Falcão afirma que não voltará ao fute­
bol, "pois minha preocupação atual é a 
de ajudar ao ministro Delfim Neto que, 
num momento em que eu estava no es­
quecimento, confiou em mim, foi em mi­
nha casa e me convidou para trabalhar." 

Entretanto, Falcão pensa em voltar à 
política, como deputado federal e, nesse 
ponto, tem dois objetivos, um ligado ao 
futebol: 

- Em primeiro lugar, se eleito depu­
tado, trabalharei para defender São Paulo 
que, sem dúvida, é o centro econômico da 
nação, o que tem sido esquecido pelos 
deputados federais; depois procurarei le­
var Márcio Braga à presidência da CBF 
pois, para mim, é o único homem capaz 
de reconduzir o futebol brasileiro à sua 
posição de destaque. 



O as.sunto é o problema 
habitacional do Brasil e o que o 

Banco Nacional da Habitação tem feito para arrumar a casa, 
com os recursos do FGTS e das Cadernetas de Poupança. 

As populações de bai.xa renda, como é justo, estão sendo 
as mais favorecidas. 

Mais de 60% daqueles financiamentos foram concedidos 
na faixa de interesse social, através das COHAB, Cooperativas 
e Institutos de Previdência. Como você vai notar, não é i:x-iuca coisa. 

Só nos úlnmos 20 meses, mais de 700.000 novas moradias~ 
foram construidas ou contratada~ com financiamentos do 

Sistema, be:1eficiando 3.500.000 pessoas. 
E até 1985 esse número deverá subir a 4.400.000 novas 

L·asa~. para mais 2 2.000.000 de brasileiros. 

Além disso, parte substancial dos financiamentos restantes 
estes concedidos pelos Agentes de Cadernetas de Poupança 
- beneficioú famílias de classe média baixa, para unidades 
habitacionais de valor inferior a Cr$ 663 mil, ao nível atual 
da UPC. 

Balanco Social · Cio 
Banco Nacional da Habitacão. 

Os benefícios 
P.ara as famílias 
êle baixa renda 

Foi para henefi..-iar ainda 
mai:, as ch"-'ot" menos 
favorecidas que o Banco 
Nauonal da Hahitaçao, como 
órgão nonnarivo do Si~tema 
Financeiro da Hahitaçào, tomou 
dua~ providências signifit:ativas. 

Primeiro, o BNH reduziu 
juros, ampliou prazos 
de pagamento e diminuiu as 
exigências de renda familiar para 
as famílias de baixa renda. 

Depois, ainda reformulou o 
benefício fiscal (a devolução de 
uma parte das prestações pagas 
no ano anterior): antes, 
esse benefício abrangia todos 
os mutuários; agora, ele só se 
estende aos financiamentos 
de, no máximo,Cr$ 1.326 mil,' 
aos níveis atuais da UPC. 

Em consequência, as pessoas 
que têm baixa renda, e pagam 
uma prestação menor, passaram 
a ter uma devolução maior, 
que oode chegar a até 72% do 
que b pago no ano anterior. 

Assim, a casa própria não se 
toma privilégio de uns 
poucos, e sim um instrumento 
para promover o bem-estar 
de toda a comunidade. 

Os pro_gramas 
dirtgidõ~ para os 
que precisam 

Para multiplicar as oportunidadL-s de acesso 
a cao,a própri;i, ( 1 BNH criou ou reformulou uma 
série de pn11,'famas dirigidos, com grande êxito. 

Um deks e o Pramarar · Programa de Erradiaiçiw 
da Suh-Habiwçãn, que L'Stá substituindo moradias 
subumana5 por outras mais dignas, no mesmo 
local, com o objetivo de erradicar favelas, . 
mocambos e palafitas da nos.sa paisagem. E um 
programa inédito no País e se destina a famílias de 
zero até três salários-mínimos. 

Tem o novo Prohemp · Programa Habitaô.anal 
Empre5L1, que incentiva as empresas a construirem 
casas para os seus empregados. A partir de sua 
reformulação, esse programa foi agilizado, criando 
múltiplas condições para que os empresários, 
do campo ou da cidade, particiP.Cm do esforço 
pela casa própria para seus assafariados. 

Tem o Prosíndi - Programa Nacional de Habitação 
fx!ra o Trabullu.ular Síndia.díza.do, que está 
sendo executado através dos sindicatos de classe 
para garantir ca5a própria aos trabalhadores 
queganham até seis salários-mínimos. 

Foi criado ainda o Proh.asp · Programa 
Habitaâonal para os Servidores Públicos, que está 
construindo casas para os funcionários federais, 
estaduais e municipais, através de cooperativas. 

E agora está sendo elaborado o Placar · Plano 
da Casa Rural, com o objetivo de oferecer ao 
homem do campo a segurança da casa própria, 
reduzindo as migrações que tantos problemas trazem. 

A melhoria 
das condicões 
devida -

Mas 11<10 hasta a casa propria 
12ara as famílias de baixa renda. 
E im1xmante também 
melhorar as condiçÕL-s de vida na 
área em que ela é construída. 

Por L>&~ razão, o BNH 
também reduziu juros e aumen­
tou os prazos de pagamento 
para os seus principais progra­
mas sociais de infra-estrutura. 

Foi o caso do Fine - Programa 
de Financiarru.'T!to para 
Urbanizaçi.lo de Conjuntos 
Habítacíanais, que financia obras 
de infra-estrutura geral e de 
serviços industriais de utilidade 
pública nas proximidades 
ou em conjuntos habitacionais 
do Norte e do Nordeste. 

Isso aconteceu também com 
o Finec · Programa de 
Fínanciarru.'TIW de f.quipamenw 
Comunitário de Conjuntos 
Habitacíanais, que foi refor­
mulado no sentido de ampliar 
o acesso às suas vantagens 
às populações mais carentes. 

Outro programa 
reformulado foi o Cura -
Programa de Complementação 
Urbana, cujo objetivo básico 
é racionalizar o uso do espaço 
urbano, com prioridade para o 
Norte, Nordeste e Centro-Oeste . 

••• Por tudo isso, o Banco Nacional da 
Habitação é muito mais que um banco que 

financia habitações. 
Ele cria o hem-estar social. 

tllBNH 
De Norte a Sul, de Leste a Oeste, para todos os 
que moram nesta imensa casa chamada Brasil. 

Baneo Nacional da Habitação 
Orgão do Ministeno do lntenor 

responsawl pela polit1ca hubitaaonal. 

-

Ele foi agilizado e ampliado, 
rnm a finalidade maior de l'kvar 
os padrCx':- hahitacionais 
de üreas espe1. íficas dos diversos 
muniL 1pios, inclusive 
disciplinando seu crescimento. 

Além disso, todas as 
operações do Plana.sa - Plano 
Nacional. de Sa11t'llmenco em 
conjuntos habitacionais de áreas 
do Norte-Nordeste passaram 
a ser feitas com juros reduzidos 
à metade, além de terem amplia­
dos seus prazos de amortização. 

Uma forma de estender 
ainda mais a ação do Planasa, 
que já beneficiou mais de 
2.500 dos 4 mil municípios 
brasileiros 

E para superar momentos 
difíceis da região Nordeste, 
criou até uma Agêrjcia.Especí.al 
para o pronto atendimento das 
necessidades habitacionais das 
populações atingidas po~ 
quaisquer calamidades. E a 
Agência Volante de Atendimento 
Iniediato às Calamidades. 

Além de uma norma que já 
está vigorando na consm1ção de 
qualquer conjunto habitacional: 
agora é obrigatório construir 
também uma creche destinada 
aos filhos dos moradores. 

' 



O 1 Congresso 
Brasileiro dos 

/ 

Jornais do Interior • 
... na união de uma classe. surge um novo caminho! 

A criação da Associação Brasileira dos Jornais de 
Interior - ABRAJORJ - a eleição de sua primeira 
diretoria, a expedição da "Carta de Novo Hamburgo" 
e o debate dos principais problemas que afetam a 
imprensa interiorana forma os pontos mais impor­
tantes do I Congresso Brasileiro de Jornais do Inte-

De acordo com o previsto pelo programa, o secre­
tário geral da ADJORI-RS, Luiz Pauletti, at>riu os 
trabalhos do congresso, que seria um marco para a 
história da imprensa do Interior brasileiro. Ali, no 
Salão de Atos da Federação dos Estabelecimentos 
de Ensino Superior do Vale dos Sinos, diretores de 
jornais de todo o Brasil aguardavam a eleição da mesa 
diretora do congresso, que conduziria os trabalhos 
que visavam, unicamente, a defender os interesses de 
uma classe que luta para sobreviver e para defender os 
interesses de grandes contingentes populacionais. 

A constituição da mesa foi a seguinte: presidente­
Clair Lobo Roche Fort, presidente em exercício da 
ADJORl-RS; 1 P vice-presidente-jornalista Roberto 
Santos, presidente da ADJORI-SP e do Consórcio 
Brasileiro de Imprensa; 2..? vice-presidente-Francklin 
Oliveira, presidente da ADJORI-PR e diretor do jor­
nal "Diário do Norte", de Maringá; 3P vice-presidente­
Lúcio Nunes Schwindt, vice-presidente da ADJORI­
MG; 4P vice-presidente-Victor Gonçalves; IP secretá­
rio-Moacir Pedro Mollon; vice-diretor do jornal "O 
Monitor'', de Guaranhuns (PE); 2P secretário-Ulisses 
Pinto; lP tesoureiro-Eládio Vieira da Cunha, do 
"Jornal do Povo", de Cachoeira do Sul; 2P tesoureiro­
TendoriCo Luiz Viegas, da "Folha de Dourados", de 
Mato Grosso do Sul; secretário geral-Luiz Pauletti, da 
ADJORI-RS. 

Após a eleição da mesa diretora dos traJ:>alhos, 
foram indícados os participantes e relatores das cinco 
comissões encarregadas de desenvolvimento do temá­
rio do congresso. As comissões foram as seguintes: 
Administração, Publicidade, Editoria e Circulação. 

Os estados 

O 1 Congresso Brasileiro dos Jornais do Interior 
contou com a participação de mais de 300 jornalistas, 
representantes de jornais de 17 ºestados. A delegação 
mais numerosa entre os visitantes foi a de São Paulo 
constituída por 24 jornais. ' 

rior, realizado nos 21, 22 e 23 de novembro, no 
municipio gaúcho de Novo Hamburgo. Ao fim do 
encontro, que reuniu 130 jornais de 1 7 estados brasi­
leiros, ficou claro que a imprensa interiorana deu um 
grande passo para encontrar o verdadeiro caminho de 
seu fortalecimento. Paralelamente ao conclave, foi 
realizado o 199 Congresso da ADJORJ-RS. 

A primeira diretoria da Abrajori. 

A sessão cm abertura do 1 Congresso dos Jornais do Interior. 

•• 

Os demais estados que foram representados são os 
seguintes: Paraná (8 representantes); Mato Grosso do 
Sul (3); ºMato Grosso (l); Santa Catarina (5); Rio 
Grande do Norte (l); Pará (1); Espírito Santo (l); 
Alagoas (1); Ceará (l); Goiás (l); Pernambuco (I); 
Maranhã'o (1); Bahia (2); Minas Gerais (3); Rio de 
Janeiro (5), além dos representantes do Rio Grande 
do Sul, que totalizaram 71 jornais. O presidente da Empresa Bra­

sileira de Notícias, Apolônio 
Sales, conversa com o jornalista' 

Roberto Santos e com Franklin 
Vieira da Silva, terceiro vice-pre- . 
sidente da Abrajori. lillliii.... 

'-------------"------~,,, 



Dezembro de 19BO-----'---------'---------~INTER NEWS-----------------------P~glna § 

Na cerin1ônia de abertura, 
as palavras ·dos congressistas 

e autoridades. 
A sessão solene de abertura do 1 Congresso Bra­

sileiro dos Jornais do Interior, que contou com a 
presença do ministro Said Farhat, da Comunicação 
Social, do governador do Rio Grande do Sul, Amaral 
de Sousa, do presidente em exercício da ADJORJ-RS, 
Oair Lobo Roche Fort, do diretor do jornal N.H. 
(anfitrião do congresso), Mário Alberto Gusmão, e do 
jornalista Roberto Santos, presidente da ADJORI-SP 
e do Grupo CBI, foi iniciada pelo prefeito em exercí­
cio de Novo Hamburgo, Assis Barreto da Costa. 

Após a entrada da Bandeira Brasileira e das ban­
deiras de todos os estados e da execução do Hino 
Nacional Brasileiro, o prefeito em exercício saudou os 
congressistas, dizendo que "o município de Novo 
Hamburgo orgulha-se em poder sediar tão importante 
acontecimento jornalístico, reconhecendo a impor­
tância deste e considerando o preponderante papel 
da imprensa - em sua essência democracia, liberdade 
e responsabilidade na abertura democrática brasileira". 

- É o jornal - continuou o prefeito - um dos 
mais importantes veículos de comunicação de massa 
e compete a ele o dever de informar e orientar impar­
cial e independentement~, pois que suas páginas 
se perpetuam no tempo, registrando no dia-a-dia, a 
história de nossa gente e de nossa terra. 

O diretor do Grupo Editorial Sinos e do Jornal 
N.H., anfitrião do congresso, Mário Alberto de Paula 
Gusmão, eleito presidente da ABRAJORJ, por sua 
vez, lembrou da criação da ADJORJ-RS, ocorrido há 
18 anos, perguntando se teria valido a pena o esforço 
de união para o l '! congresso em 1962 e a luta desen­
volvida pela entidade durante esse tempo. 

- A resposta - afirmou - parece-nos simples e 
pode ser encontrada na expressiva presença de colegas 
que para aqui deslocaram-se, de lugares tão distantes. 
Portanto, valeu a pena! 

Oair Lobo Roche Fort, presidente em exercício 
da ADJORJ-RS, que presidiu o congresso, fez um 

retrospecto da atividade desenvolvida pela entidade 
e de sua importância para a imprensa interiorana. 

- A ADJORJ congrega os <Jirigentes de jornais em 
tomos de interesses comuns. E no Interior, por certo 
- acrescentou - que está o nosso maior contingente 
populacional e, em conseqüência, a maior potenciali­
dade de consumo. Essa massa populacional de 6 mi­
lhões e 600 mil gaúchos do Interior constitui-se em 
crescente fonte geradora de bens, de empregos, de 
renda, de riqueza, que compõem, em seu conjunto, o 
potencial de consumo. 

A sessão ·solene contou, ainda, com os discursos 
do ministro Said Farhat, do governador Amaral de 
Sousa e do jornalista Roberto Santos (boxes) e com 
a apresentação do Coro Misto Júlio Kunz, da Socie­
dade Aliança. O grupo executou duas peças: "Can­
tante Dómine" e "Zillerthal", ambas cantadas em ale­
mão, numa homenagem aos imigrantes germânicos, 
os primeiros a colonizar o Vale dos Sinos e Novo 
Hamburgo. 

Salcl Farha·1 destaca o iornal local 
Falando em nome do presidente João Figueiredo, a quem represen­

tou na sessão solene, o ministro Said Farhat, da Comunicação Social, 
afirmou que, "com todos os seus requisitos humanos e técnicos, o 
jornal metropolitano não pode competir com o jornal interiorano, 
com o jornal local, naquilo que é mais essencial ao leitor: o noticiário 
do seu meio, do seu pequeno mundo. 

- O jornal local - prosseguiu - é, sempre, um ato de dedicação 
pessoal, do sacrifício e da paixão de poucos. 

O ministro lembrou, também, da crise que a Ín)prensa de todo o 
País enfrenta, em função dos altos custos industriais que crescem a 
cada dia e das constantes diminuições das verbas publicitárias. 

- O mesmo dinheiro, em termos reais, compra cada vez menos 
espaços. 

Por outro lado, Said Farhat citou inúmeros nomes de destaque da 
literatura brasileira, lembrando que todos eles escreve'.l"am suas pómei­
ras crônicas e poesias para serem publicados em pequenos jornais do 
Interior. 

- O breve relato - continuou, enumerando nomes de nossa lite­
ratura - apenas exprimiu uma pequena mostra dessa realidade, que 
é maior e mais profunda, para dizer o quanto o Brasil · deve a peque­
nos jornais e revistas. Em muitos casos expressivos, eles foram a pri­
meira oportunidade de expressão de uma vocação literária ou política, 
jornalística ou científica. 

Ao encerrar o seu pronunciamento, o ministro afirmou que os jor­
nais do Interior não podem e não devem morrer. 

- O depauperamento dos jornais e revistas do Interior não convém 
à vida das comunidades pois, se viessem a desaparecer, ficaria compro­
metido o princípio de desenvolvimento descentralizado; sua morte 
atingiria a vitalidade das instituições políticas e democráticas nacio­
nais; se não existissem, perderia a cultura sua legítima expressíj:o l.ocal 

a 

- conclui. Ministro Said Farhat: "A imprensa do Interior nio deve morrer". 

- Vou pagar minha dívida. 
Com estas palavras, o governador do Rio 

Grande do Sul, Amaral de Sousa, dirigiu-se aos 
congressistas, reconhecendo que ainda não 
pôde oferecer à imprensa interiorana de seu 
Estado a atenção que ela merece. 

- Na segunda metade de meu Governo, en-

A pro111essa 

do governador 
tretanto - afirmou - vou pagar essa minha 
dívida. Prometo que os jornais do Interior do · 
Rio Grande, nestes anos que ainda restam de 
meu governo, terão toda a atenção que real­
mente merecem. 

Em seguida, analisando diretamente a im-

portância do evento realizado em Novo Ham­
burgo, o governador disse aos congressistas: 

- No encontro que ora se ínicia e que reúne 
grande parte do que o País possui de mais ex­
pressivo na imprensa, estarão sendo debatidos 
os mais altos temas de interesse desta classe 
- finalizou. 

----~~ 
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~~ 
•'carta de Princípios'', a 111e .. age~ 

de São Paulo, e111 no111e dos visitantes. 

O jornalista Roberto Santos, presidente da ADJO­
RI-SP e do Grupo CBI, durante a sessão solene do 
congresso, falou em nome das delegações visitantes. 
Aqui, a íntegra de suas palavras, às quais ele deu o ' 
nome de "Carta de Princípios". 

"No instante em que se reúnem empresários-edi­
tores de jornais de todo o País, particularmente, 
aqueles profissionais que representam os pequenos, 
médios e grandes conglomerados do território nacio­
nal, símbolos expressivos das autênticas comunidades 
interioranas, que se somam para dar o perfil definido 
da Pátria e para traçar as arestas da autenticidade 
típica de sua vida, é preciso que se formule uma 
manifestação que, embora sintética, não venha ferir 
a clareza e a análise dos grandes fundamentos da 
imprensa e que devem ser proclamados. Esta é a nossa 
mensagem: 

São as comunas interioranas que, na verdade, che­
gam a representar, pela sua soma, o pensamento e os 
ideais de uma nação. Nelas, pela sua formação conser­
vadora, eliminam-se as possibilidades de ideologias 
contraditórias, interesses antagônicos, tendências ins­
táveis e flutuantes, penniciosos aos interesses maiores 
na nacionalidade. Os usos, costumes, hábitos, tendên­
cias, as aspirações, a grandeza da alma, as ambições e 
o grande ideal de um povo são fatos que, corporifi­
cados, traduzem aquilo que se demoninou de "modos 
de entendimento" da grande Nação, na feliz obser­
vação de Maine. 

Destarte, de pequeninos lugares até as cidades mais 
desenvolvidas, que marcam e desmarcam a grandeza 

O jornalista 
Roberto Santos, 
falando em nome 
das delegações 
visitantes, é 
aplaudido pelo 
ministro Said 
Farhat e pelo 
governador 
Amaral de Sousa. 

desse território de Norte a Sul, de Leste a Oeste, 
todos eles constituem-se no grande termômetro que 
simboliza a temperatura ideológica da própria Nação. 
São essas comunidades que pululam na imensidão 
do Brasil, as quais somadas, entrelaçadas na realidade, 
expressam o alcance e o significado do próprio pen­
samento brasileiro. E a expressão desse pensamento é 
traduzida através dos pequenos, médios e grandes 
jornais do Interior do País, que expressam, pouco 
importa se na singeleza de sua linguagem ou na pureza 
castiça da gramática, os anseios do povo, reivindican­
do a proclamação de seus direitos e selando e tutelan­
do pela legitimidade de seus interesses. Percebam os 
senhores congressistas, por via de conseqüência, a 
grandeza extraordinária do trabalho que está reser­
vado e destinado ao universo de jornais interioranos 
que serve a mais de noventa milhões de criaturas. 

Há, contudo, e este é o momento oportuno para 
que se proclame, no instante difícil porque passa· a 
Pátria, em todos os seus compartimentos, político, 
social e econômico, uma advertência que nós, editores 
de jornais, não podemos deixar de formular e argüí-la 
em benefício e em favor da própria dignidade da im­
prensa. Este é o primeiro e grande grito que deve 
ecoar neste congresso, a fim de que não surjam provi­
dências isoladas ou iniciatívas parciais que atinjam ou 
afrontem a imprensa interiorana, como é possível, 
agora, verificar-se pela inoportunidade e pela infeli­
cidade de um ante-projeto oferecido à Câmara Fede­
ral, pedindo o estabelecimento do piso salarial igual 
a seis vezes o salário mínimo. 

Essa iniciativa descabida pretende estabelecer 
uma tábua rasa entre órgãos de enormes desníveis 
econômicos o que, certamente, provocaria.o aniquila­
mento progressivo dos pequenos e médios jornais 
do Interior brasileiro. Seria a perda da independência, 
a destruição desses órgãos que, como foi dito, são os 
autênticos representantes do pensamento médio da 
grande Pátria brasileira. Noticia-se, ainda, a pretensão 
de se alterar dispositivo do Código Civil, desobrigando 
as partes da exigência le_gal de publicação de editais 
nos jornais do Interior. E mais um atentado contra a 
economia dos pequenos e médios jornais. 

Por outro lado, sendo como é o jornal interiorano 
o verdadeiro intérprete do pensamento do povo, que 
se compenetrem e se convençam as autoridades, de 

1 seu valor e utilidade, concedendo-lhe, com justiça, 
·um tratamento eqüânime na distribuição das verbas 
governamentais, destinando um percentual compa­
tível com as reivindicações municipalistas a esses 
órgãos do Interior brasileiro. 

Por seu turno, que se não dificulte o aprimoramen­
to técnico e gráfico desses jornais, criando ou facul­
tando maiores facilidades para a importação, por 
exemplo, de máquinas reconstruídas, compatíveis que 
São com as possibilidades econômicas da imprensa 
interiorana. 

Esses princípios e tantos outros que aqui poderiam 
ser alinhavados têm, como os senhores congressistas 
observam, um só e único propósito: o de dar condi­
ções aos jornais do Interior para que se constituam 
em preciosas e notáveis armas, não contra os homens, 
mas a favor deles, não çontra as comunidades, mas a 
favor delas, não contra a Pátria, mas a favor de sua 
grandeza e da consecução dos seus grandes e extraor­
dinários objetivos. · 

Estamos isolados pela distância , mas unidos pelos 
mesmos ideais e a demonstração inequívoca desta 
evidencia é a realização ·deste magnífico conc!ave, tão 
bem organizado pelos nossos irmãos do Sul. E preciso 
que nos unamos. Somos da mesma família. Somos 
soldados do mesmo combate. Juntos, entrelaçados 
pela inteligência e irmanados pelos corações, seremos 
uma grande força, construtiva e capaz de concorrer 
para a felicidade da gente brasileira e para a consecu­
ção dos ideais propostos pela Pátria. 

Senhores congressistas, esta é a mensagem que as 
delegações dos estados trazem para o Brasil. Mensa­
gem de fraternidade, de paz, de amor e de afeto. Una­
mo-nos pela grandeza da imprensa, unamo-nos pelo 
Brasil e estejamos permanentemente juntos para rea­
lizar e propugnar pelos ideais universais, aqueles que 
consubstanciam o respeito à Lei, ao Direito, à Jus­
tiça e, por via de conseqüência, à própria criatura 
humana". 

A primeira diretoria 
da 

ABRAJORI 

A ··carta d.e 

Novo Hamburgo'' 
" Os Jornais do Interior, reunidu.s em :seu .. l .o 

CONGRESSO BRASILHRO DOS ~ORNAIS DO 
lNTERlOH.-, con.scios da re.sponsabil1d.tdt' que 
ll1e.s rabe na Iurmaçlo da cun.:i:cli>rid .J. n<.1clon •. d 

D E C J D EM: 

4. Contribuir para 0 aperfeiçoamento pro­
tls:,.tonal drn:> que trabalham nos jornais 
do interior . 

5. Retvtncttcar junto aos ôr~ãos públicos e 
·suas empresas justo t·atamento na distri­

buição das verbas publlcitãrias l. Defender O:') precelto.:s: 
Da. d-emocrac1a e da livre lnlci .... th::i: 

PRESIDENTE - " •Jrio Alberto Gusmão - RS 
1 u VICE-PRESIDENTF. - R·oberto Santos - SP 

DIRf;TOR DE MARKETING - João Baptt~t11 Srinto~ 
<la Sll\"a - RS 

D:i libl1 rdu le de exµre.s.sãu, µr11.s.rnh.·11to ~ 

infurm:u;âu; 

6. Exigir o fiel cumprimento do artigo ::!89, 
dn, Lei das Socicda l<es Anónima.s. 

;;':; VlCE-PRESIDENTE - Carl~ Coelho da Siiva -

Ju VJCE·PRESIDENTE - F ranklin Vieira da Silva 
- PR 

4a VICE-PRESIDENTE - Zaira T. T. C:aprara - RS 
5.u VICE·PRESIDEN'TE - Paulo CurneLo Dias - H.J 
l u SECRETARIO - Eládio V1e1ra da Cunha - RS 
2o SECRETARIO - José Pereira Mende. - AL 
I o TESOUREIRO - Andre Jungblut - RS 
:?.o TESOUREIRO - Evalúo Viumtc - SP 
DI~TUR DE EXPANSÃO - Theooonoo Luiz Viega~ 
- MS 
DlftETOR JURtDICO - N1valdo Carrazoni - SP 
D IRETOR. DE RELAÇOES PtiBl.IGAS - Dorian Jor­
~,.. Frt>ire - RN 
DI RETOR DE P.\1H1MONIO - Dnrcv Schultz - SC' 
DIRETOR TECN!CO-CULTURAL - Paulo Arrud" 
Correia da Silva - SP 

DIRl:."'TORES Allredo Marinho Falti;o - BA 
Jl:IJ.'hit' Ubyrantan B . .-J.=J - :::iF 
Uunv;..l Pcre~n1 Galvão -- PA 
Jm:....na.r Adi\.·t•rri - ES 
'lt>\...b,, Muzaiel - SP 
F~beno Ro~lrigues dt.• A1jdrJ.de -
LE 
Ju.;é Eduardo Carvalho - SP 
Vitor Cioffi de Luca - SP 
Luiz de P11ulo Nav~s - RJ 
João Nun~s Coitar - PR 
J'Oelc:i Luit Mello - RS 
Emelson Martins Pcre1r~ - SP 

CONSELHO FISCAL Miguel Schm1tt P11m - RS 
Dilrnar Ferreira - GO 
Lwz Barbosa de Aguiar - PB 

SUPLENTE S DO CONSELHO FISCA.L - Mari"' Jaru· 
ci.' de :::;ouia - MT 
Vitor Go1u:al\'es Neto - MA 
B eruardu B;;i.u~:.a. Leão - PI 

Do.s <.Hreitos dos 1ornal."> tt.o liHe ext'rci~·lu 

de .slHl ativ1dJ.Cle r~.sp.iJdada µ1;la.s ~aru11-

t1as ~ue J. Cun:-;utmçãu e a.s Leis lht':s l·on­
ft'rem. 

2 Ressaltar a tmpor tãnc1a da imprensa do 
interior como elemi!nto de cultura e p.:·o­
gre~so. 

3 Adotar normns para uma ampl:l cooprra-
tã~ entre o.s ~orua1.s. client.e.s, agencia.o,; de 
propagando. e repr~.sf·nt::inte.s na e~fera 

·~eia!, bem como ao que se ref<'re a 
problemas tecnicos, administrativos e ju­
r idlcos. 

/ 

D1sco!"dar do proJeto lt'.'i ora em tramita­
c;-ão na Câmarn Federai. que ftxa em sels 
vezes o maior salário mmimo o pbo para 
o jornalista profissional. 

8 Propugnar para que a Lei regulamenta­
dora do exerciclo da. prorissâo de jornalis­
ta . .seJa adaptada à realidade nac1on.il 

g De.'ienvolver gestões junto à. ;Httoridnde 
c'lmpe!ent~ pJ.ra que a me~ma 3uiorl?.C a 
importação -- µelo.:; prqueno..., ~ medias jor­
nal:-; -- d1' m:iquina:-; reco11~t.:·u 1 d.t~ t.> aces­
~ó.-los. 

No\'o hJlllburgo !.!3 dt'.' novemb·ra qt'." 198U 
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Cinen1a 

O que faria um 
homem honesto 
dirigindo um presídio? 

Henry Brubaker no prisldio como se fosse um detento. 

Estrelado por Robert Redford, "Brubaker" é a his­
tória de Henry Brubaker, um administrador de uma 
prisão que tenta melhorar o sistema penitenciário, on­
de são explorados e maltratados os prisioneiros, ho­
mens que perderam o espírito humano e a vontade de 
sobreviver. 

Lilian, personagem importante do filme (interpre­
tada por Jane Alexander), é a assessora do governa­
dor, que incentivou Henry a se afastar de suas funções 
como professor de criminologia e assumir o cargo de 
administrador da Prisão Estadual de Wakefield. 

Numa audaciosa tentativa de conhecer em primei-
ra mão os problemas do presídio, Brubaker introduz­
-se na casa de detenção como prisfoneiro. Horrorizado 
com as condições que encontra, revela sua verdadeira 
identidade, prometendo fazer funcionar a prisão de -
maneira mais humana, sem tortura e sem brutalidade. 

Após questionar os detentos a respeito de suas sen­
tenças e reconhecer suas habilidades e capacidades, 
Brubaker cria um "Conselho de · Detentos". 

('('Elas complicam tudo''. 
Maria Isabel de Lizandra e Enio Gonçalves estreia­

ram no dia seis último, no Teatro Bixiga, interpretan­
do a peça "Elas Complicam Tudo". O Texto, escrito 
pelo próprio ~nio, é muito engraçado mas, nem por 
isso, dispensa reflexões_sobre a seriedade do enfoque 
do espetáculo: o problema do aborto. 

A peça conta .a história de um jornalista e sua vida 
em comum com gracinha. Gugu, o jornalista, e Graci­
nha, nasceram do fruto da experiência adquirida por 
~nio Gonçalves nas constantes pesquisas que realizou 
no Brasil e Exterior. . ~ 

Maria Isabel de Lizandra, é quem define •seu per­
sonagem: 

- Maria das Graças, de apelido Gracinha, é uma jo­
vem deslumbrada com tudo, de pouca cultura, porém 
intuitiva e inteligente. Sofisticada o bastante, ela não 
destoa do mundo feminino da classe média de uma 
sociedade de consumo como a nossa. 

A peça, que nos primeiros dias de apresentação já 
contou com a presença de um bom público, tem tudo 
para agradar os expectadores da atual temporada tea­
tral de São Paulo. 

"Elas Complicam Tudo" conta com figurinos de 
Toninho Izidoro e Leprechaun, cenários da Tock & 
Stock e será sempre apresentada de quarta a domingo, 
às 21 horas, no Teatro Bixiga. 

Maria Isabel de 
Lizandra é Gracinha. 

, 

E muito simples. 
Isso mesmo. Acabaram-se as preocupações com reserva 
de hotel. · -
Com o SRO - Serviço de Reservas Othon -, basta um 
telefonema. Um simples telefonema para um dos números 
acima e você faz sua reserva em qualquer um dos 15 hotéis 
Othon no Brasil.e outros 140 hotéis nas maiores cidades do 
mundo. 
E a confirmação é imediata, via computador. 
E se você estiver hospedado num Othon, tudo fica mais 
simples ainda. Basta ligar para a telefonista do hotel e solicitar 
sua reserva para qualquer outro hotel da r~de. 
Não esqueça nunca mais. Rest'..rva de hotel é o problema mais 
simples para você solucionar. E um simples telefonema para o 
SRO mais próximo de sua cidade. O resto fica por nossa 
conta. 

RIO: Rio Othon Palace, Leme Palace, Trocadero, Savoy 
Othon, Califórnia, LancasterJ Olinda, Bandeirantes Othon, 
Castro Alves, Aeroporto - SAO PAULO: Othon Palace -
BELO HORIZONTE: Belo Horizonte Othon .Palace -
SALVADOR: Bahia Othon Palace - RECIFE: Internacional 
Othon Palace - FORTALEZA: Imperial Othon Palace. 



Origem dos Cartões de Natal 
Quem não tem 

Papai Noel 
Na Espanha, os presentes são 

distribuídos pelos Reis Magos. Na 
Itália, onde 6 de janeiro é o dia de H á indícios da existência de 

cartões de Natal desde o 

século XV. Mas somente em 
meados do século XIX é que apare­
ceu o primeiro cartão especialmente 
impresso para a ocasião. 

O artista britânico John C. Hors­
ley fez a arte e o texto, e uma firma 
londrina imprimiu mil exemplares, 
sob encomenda para um único clien­
te. Foi em 1843 e a mensagem dizia 
cFeliz Natal e Próspero Ano Novo 
para você•. 

O cartão· é típico do período: ao 
centro aparece uma festa familiar, 
com as pessoas brindando, e duas 
cenas laterais mostram um grupo 
praticando a caridade. 

Henry Cole - diretor do Museu 
Victória and Albert - foi quem fez a 
encomenda. 

se presentear, a tarefa é conílada à 
bruxa Befana (corruptela de Epifá­
nia) que anda pelas ruas com um, 
saco' cheio de brinquedos. 

Em' alguns pontos da · Europa 
Central, Santa Luzia é quem repre­
senta o papel de Papai Noel. Na Sué­
cia, cabe à filha mais moça da casa 
a incumbência da distribuição dos 
presentes entre os familiares . Ela 
veste uma túnica e uma coroa de 
velas e acorda as pessoas antes da 
Aurora, cantando e oferecendo 
bebidas. 

Na Russia, a Babushka redime 
seu pecado de ter recusado abrigo à 
Sagrada Familia buscando o menino 
Jesus através da distribuição de 
presentes aos seus segu_idores. 

Figuras emprestádas ao Carnaval. Sapatos na janela 

·A figura da Pastora, dos 
blocos de carnaval, foi 

e mprestada do Pastoril do 

ciclo de Natal. que é uma das 
formas de festejo realizada no 

Nordeste do Brasil, dentro da mesma 
estrutura dos autos de N atai repre­
sentado em Proença, no Sul da 

D izem as lendas que o costu-
França. me de colocar os sapatos na 

Em Maceió, o Pastoril ou Partori- janela na véspera do Natal 
nhas representam uma fragmentação surgiu na época da invasão dos bár­
dos presépios ou pastoris dramáti- baros, quando São Crespim e São 
cos, com supressão dos textos decla -
mados e dialogados, e 0 acrésC'.imo _Crespiniano, perseguidos, pediram 
de fragmentos de bailes e canções e • abrigo numa cabana isolada no meio 
de danças religiosas ou profanas da de uma floresta. Lá estavam uma 
época. mulher e uma criança morrendo de 

fome e de frio. A mulher, tentava 
atear fogo, na lareira com seus pró­
prios tamancos. Penalizados, os dois 
santf)S abateram uma árvore, talha­
ram um novo par de tamancos para 

· a mulher e colocaram-nos junto à 
chaminé, evocando a misericórdia ' do. 
Senhor. Imediatamente, uma chuva 
de moedas caiu pela chaminé, 
forrando os tamancos. 

Na sua cozinha: 
Natal a brasileira 
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Risoto oe festa: 
Temperos: 2 colheres (sopa) de 

manteiga - 1 cebola picada - 3 
tomates, sem peles e sementes -- 3 

\ . 
xícaras (chá) de arroz cru - 4 table · 
tes de caldo ·concentrado (2 de carne 
e 2 de galinha dissolvidos segundo as 
indicações da embalagem). Comple­
mentos: 1 xícara (chá) de presunto 
picado - 1 lata de ervilhas - 1 

' lata de palmito - queijo parmesão 
ralado. 

Refogue na manteiga a cebola, os 
tomates e o arroz. Junte o caldo e 
deixe cozinhar. Quando estiver quase 
seco, junte os complementos e deixe 
'completar o cozimento, servindo a 
seguir. 

Tortinhas de Noel: 

Massa: 3 xícaras (chá) de farinha 
de trigo - 1 ovo - 112 lata de 
Creme de Leite sem soro e gelado -
1 colher de sopa de banha gelada -
1 colher (chá) de sal. 

Coloque a farinha de trigo numa 
tigela ou mármore e faça uma cova 
no centro, colocando aí o ovo, o 
Creme de Leite, a banha e o sal. 
Trabalhe a massa, misturando bem 
tudos os ingredientes, até que ela 
solte facilmente das mãos . Deixe a 
massa descansar por 30 minutos e a 
seguir abra-a com o auxílio do rolo, 
não deixando ficar muito fina. Unte 
forminhas próprias parn empadas 
com mante iga e forre -as com a 
massa. Fure o fundo com um garfo ~ 
leve a assar em forno quente por 20 

minutos. 

Recheio: l lata média de palmito 
2 tomates descascados - - l xíca ­

ra de maça picada -- 1 colher de 
sopa de farinha de trigo 1 gema 
de ovo --· sal e pimenta do reino a 
gosto. 

Refogar o palmito e o tomate na 
manteiga. Acrescent.ar 2 maça e os 
temperos. 
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Pão de vigília: 
1/ 2 xícara (chá) de manteiga - 1 
lata de Leite condensado - 2 ovos 
- 1 xíc·ara (chá) de banana nanica 
amassada com garfo - 1 112 xícara 
(chá) de farinha de trigo - 1 colher 
de café de sal - 1 colher (sopa) de 
fermento· em pó - 1 colher (chá) de 
bicarbonato - 1 xícara (chá) de 
ameixa preta picadinha. 

Bata a manteiga, junte aos poucos 
o Leite Condensado, os ovos, a bana­
na e continue a bater até ficar 
cremosa. Misture. sem bater, a fari , 
nha peneirada com o sal. o fermento 
e o bicarbonato. e por último acres­
cente as ameix·as . Asse em forma 
própria para pão, untada, em forno 

médio por 40 minutos. Dá 15 
porções. 

Belenzinbos: 
xícara (chá) de nozes descasca­

das e moidas - 1 lata de Leite 
Condensado - 2 ovos ligeiramente 
batidos. Misture os ovos com o Leite 
Condensado e as nozes. Leve ao fogo 
médio até ficar no ponto de enrolar 
(cerca de 20 minutos). Deixe esfriar, 
faça· bolinhos ou modele nas formas 
de nozes fingidas. Passe-as em açú­
car cristal e sirva em forminhas de 
papel. Dá 65 belenzinhos. 

Fatias de Ano Bom: 

xícara (chá) de manteiga - 1 
colher (chá) de sal - 1 Lata de Leite 
Condensado - 2 ovos - 1 colher 

. (chá) de baunilha - 1 xícara (chá) 
de abacaxí picado - 1 coco fresco 
ralado - 2 xícara (chá) de farinha 
de trigo - 1 colher (sopa) de 
fermento em pó. Bata no liquidifica­
dor os cinco primeiros ingredientes, 
junte o abacaxi e o coco aos pou11:os, 
e a farinha peneirada com o fermen­
to . Asse em tabuleiro n9 2 untado e 
enfarinhado, em forno quente, por' 
30 minutos. Dá 30 fatias . 


